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ANTE LA CRISIS 

EN EL ATOLLADERO 
L a carisis q u e a m i n o i a m o a a y e r o o m o 

m i s q u e p r o b a b l e , p u e d e hoy p redec i r s e 
oamo s e g u r a p a r a e l i n s t a n t e mispao e n 
que l a h u e l g a d e L a C a n a d i e n ^ q u e d e r e ­
suelta. P e r s o n a s b i e n e n t e r a d a s s e ñ a l a n e l 
SLa. de n a a ñ a n a c o m o fech% d e es t e acoru 
tac imiea to pel igroso. 

• Y e s o ' é s todo lo q u e s e s a b e . L a solu­
ción n o s e viislusmbra, y t o d a s l a s h ipó­
tesis p a r e c e n i r rea l izab lea ó funes t a s . D e 
mayoir á imeiior, s e h a n f o n n a d a casi to -
dae l as ooDubinaoiones g u b e r n a m e n t a l e s 

Nque l a écímposición de l P a r l a m e n t o pe r -
foita. G o m a u z ó é s t e s u v i d a c o n u n Go-
bierooi d e cooicentiraoión, c u y a n o t a c a -
raoterlst ica fué l a he t e rogene idad n o a r ­
monizada, n o soonieitida á n i n g u n a i d e a 
qamún n i á af inidad pol í t ica a l g u n a . A m ­
plióse luego ese a n c h o m o l d e , y se fo rmó 

.ü G-obiemo nac ionM, i n t e g r a d o p o r r e -
greseutantea d e cas i todos los grupots met-
máiUquicos. R e d ú j o s a l a base , e n éí si­
guiente G-abinete, expres ión d o i m a con-
oentración l ibera l . Y , p o r fin, se l legó al 

tual Gab ine t e , q u e , s in r e p r e s e n t a r ai-
á u n a p e q u e ñ a fraooión p a r l a m e n t a ­

ria—40 vo to s—, h a podido sos tenerse p o r 
la neces idad d a h a c e r , p e r e n t o r i a m e n t e , 
un Presi jpuesto y' p a r a i n t e n t a r l a soQu-
ción, que s e juzgó posible , d e l p le i to au -
fcon&nioa. 

Corresponde aS Sr . A l b a l a t r i s t e glo­
ria de habe r a p u ñ a l a d o a l G o b i e r n o na^ 
cional y d e h a b e r ppiesto a l c o n d e d e Ko-
inanones en, t r a n c e d e elegir entr© e l P o ­
der y e l d e c o r o ; y debemiOB adver t id q u e 
oiianido habla¡mos d e «decoro» n o n o s re--
ferimos solaanente ' al pensonaü, ¡ t a n r e s ­
pe tab le ! , s ino a l q u e n e c e s i t a el P o d e f 
público p a r a - ser r e s p e t a d o y a c a t a d o . 
TJna autoridad ' q u e a c t ú a g r a c i a s a l aux i ­
lio a jeho, r ec ib ido c o n v i l ipendio , ¿ c ó m o 
podrá haoerg'a obeideoer, m á x i m e e n estos 
mocmeintos d's oonfliotos hondísimois q u e 
aiectan á in t e reses socdaleg y po l í t i cos , l o s 
más f u n d a m e n t a l e s ? ' 

P a r e c e , p u e s , i n e v i t a b l e l a c r i s i s t o t a l . 
¿Cómo v a á so luc iona r se e s t a c r i s i s ? , L a 
desor ientación d e los h o m b r e s pol í t icos es 
«norme. P l a n e a n , i n t r i g a n , p y e p a r a a l a s 

Muerte edificante de 

figurillas d e sus r e t a b l o s . . . e s o e s t o d o . 
L a lógiCa n o a y u d a á p e n e t r a r el po rve ­
n i r , a u n s i endo u n po rven i r t a n p r ó x i m o . 
N i n g u n a solución ftareoe sat isfactor ia . E s 
difíoJ. q u e d e e s t a s C o r t e s p u e d a sa l i r otoo 
G o b i e r n o . E e p e t i r a l g u n a d e l a s combi ­
n a c i o n e s q u e y a s i rv ie ron , se r ía r e t ro ­
t r a e r l a s i tuac ión políti,ca á o t r a y a f raca­
sada . U n a sojución c o n s e r v a d o r a signifi­
ca r í a u n a a g r a v a c i ó n del p l e i to c a t a l a n i s 
t a , y , po r o t r a p a r t e , n o s e c o m p a d e c e 
con ios p ropós i tos r e i t e r a d a m e n t e e x p u e s ­
t o s por loa p r o h o m b r e s del p a r t i d o d e 
gobe rna r con m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a p r o ­
pia , q u e a h o r a n o t i e n e . ¿Cor tee n u e v a s , 
por c o n s i g u i e n t e ? ¡Pe l ig rosa es la pe r s ­
p e c t i v a 1 E s p a ñ a e n t e r a su f r e h o n d a s con­
m o c i o n e s ; l a ag i t ac ión ex i s t en t e e n cas i 
t o d o e l pa í s s e ag rava r í a con u n a s efleocio-
n e s gene ra l e s q u e , s e g u r a m e n t e , e s t a r í a n 
p reced idas d e a rdo rosa s propagandas; . P o r 
o t r a p a r t e , a u n c u a n d o s e abrev ia ran e x ­
t r a o r d i n a r i a m e n t e los t r á m i t e s y p l azos 
propios d o l a disolución y convoca to r i a 
d e Cor tes , coníi t i tuoión def ini t iva d e l a s 
n u e v a s t r a s e l l a rgo e x a m e n d e ac t ag 
ein ©1 S u p r e m o y e n l a s C á m a r a e , e t c . , e s 
e v i d e n t e q u e e l n u e v o P a r l a m e n t o n o 
pod r í a a c t u a r sobre los prwbleri ías nac io -
nal 'es h a s t a los p r i m e r o s d í a s de/ M a y o ; 
t o d o e s t e m e s , f o r z o s a m e n t e , ser ía i a v e r -
t ido e n l a d iscus ión del P r e s u p u e s t o ; y a 
e n J u n i o , «las i m p e r i o s a s vacac iones d e l 
est ío» h a r í a n va ler e u s fue ros . . . ] y h a s t a 
O c t u b r e n o soría posible d i s c u t i r — n o di ­
g a m o s a p r o b a r — n i n g u n o de los p royec tos 
d e iey . q u e l a s neces idades nac iona le s 
r e c l a m a n ! 

T a l e s l a s i tuac ión . E l d o c t o r Panglosi 
p o d r í a ser o p t i m i s t a ; p e r o n a d i e m á s qu© 
él . L a Corona h a b r á dei v e n c e r dif icul ta­
d e s m á s poderosas q u e l a s q u e s e a lza ­
r o n e n l a s crisis ú l t i m a s , y son varios, 
jefes m o n á r q u i c o s qu ienes aho ra , c o m o 
an tee , l a s susc i t an y a c u m u l a n - • . S u s 
a m b i c i o n e s y s u s pas ionci l las h a n Uevado 
á E s p a ñ a o t r a vez a l a to l ladero . E l pa í s 
debe t e n e r l o p r e s e n t e , sobre t o d o e n e l 
m o m e n t o e n que s e ce lebren e lecc iones 
gene ra l e s . 

UniéndonoB aj eeatimionto de pá^an% gesie-
ral, dábamog cuenta ayer de la muerte dei ex 
ministro D. Julio Burell; y, al reiterar hoy 
nuestro pesar, necogemos, con íntima satififac. 
ción, una aotiaia que a nosota-qe llega, relacio­
nada con los últimos momentos vividos por el 
ilufitre político. 

El ST. Burell ha nuocito oristianisimajnente. 
Asistido por al Rda. f • Valera en loe díae 

en que la em-fermedad ofrecía caracteres de 
verdadera alanna, el benerr..éTÍto religioso pre­
paró al enfermo paa-a el ti'ánsitio de ésta á la 
otra vida, y el Sr. Burell quiso morir, y mu­
rió, deisipuéB de recibir todos los auxilios y tol­
dos los ooneueloB que la Iglesia católica tdens 
pana ouantos, queriendo salvar su alína^ á ella 
acuden en ^1 momento supremo. 

El Sr. Burell, en su vida pública, como pis-
ricdista y ocjmo parlamentario, sostuvo «rro_ 
ras polítiicos-religioisds, eep^ecialminta en los 
años de su juventud, cuando fomjaba en las 
illas de los partidos m.ás avanzados. 

Por eso hoy, al enterarnos de éu fin edifi, 
cante, podicmos sentir sinceramente la pérdida 
del hom.bre, y celebrar como cristianos, con. 
fiando en la misericordia de Biois, la eaivación 
de su alma. 

aescua emana sera nu^ 
Movimiento revolucionario en Baviera y on Hungría 

La Asamblea de Weímar concede un voto de confianza al Gobierno 
301$ 

EN ALEMANIA.—En Munich estalló el v¡ornes Ja revolución. En las csU&s se lucha á tiros. El Parlamento será disuelto. 
Sübeiáemann condena, ante la Asamblea de Welmar, el asesinato de Eissner (Ñauen). En la cuenca minera del Rbur ha ira- ' 
casado la huelga general. Ebert se trasladará de V/oimar á Berlín. Olrecerá el Gobierno de la capital á Scbdeplin (Berna) 
CONFERENCIA DE LA PAZ.—El coronel Ecbsgñe forma parte de iina Óomisión encargada de estudiar las instituciones per­
manentes (Paris). El Presidente Wilson saldrá de Washington para FranciA el dia 5 do Marzo (Wásbinc¡ton). Lloyd George 
exigirá de Alemania indemnización de guerra para Inglaterra (Londres). La entrega de los^navios alemanes se decidirá en 
la Coníercncia de la Paz^ A propuecta de Wilsoii, se constituye una Comisión de Asuntos económicos (Torre Eiiíel). Dina­
marca ampliará sus reclamaciones ante los delegados de las grandes potencias. Será hundida la ilota alemana (Gamarrón). 
VARIA.S.~Hungria se'convierte ep. teatro de revolución sangrienta. En las calles de Budapest luchan los obreros contra ía 
tuerza pública, resultando del choque varios muertos y heridos (Ñauen). La situación de los mineros y el Gobierno es cada 
vez más tirante (Londres). El Gobierno australiano se dispon» á no consentir la etntrada de bolchevistas (Melbourne). La 
Reina de Rumania^-huyó con lOi Princesa Isabel (Copenhague). Un gran incendio ha destruido los astilleros de Moatíalcone 
(Londres). Ha quedado constituido el nuevo Gobierno en Ukrania (Berna). El jeie del Gobieruo trances 'continúa mejorando 

(Paris). 

'E LA PARA 
DE TORR 

c OSA V I E J A 

LOS APOSTÓLES DEL BIEN 

.4&^'-!-

uevos Sindicatos 
en íViojacar y Tur re 

o 

Una conferencia del Sr. Monedero 

El subdiiieotor do propaganda de la Con-
Mei-acdón Nacional CSatólioívAgraria pu la 
región oaitalana, Edo. P . Tura, ha xecorádo ya 
todas las - Fedei'aoioaee y comarcas d e dicha 
uegión, con el objeto de organizar nuevas 
Federaciones y Sindicatos. La Lmpíesión que 
ha sacado es que por todas partes desrau 
grandemente la siadioaoión agrario-oatólioa, y 
que la 4iidicaci¿n neufiía, que tantos adep­
tas y patrbidarios cuenta en dicha región, no 
podrá o^poe«irse ni haGer frente á la organi­
zación confesional, y que, tardo ó temprano, 
iabrá de desaparecer. 
• El día 16 Se verificó en CerveKa (Catalu­
ña) la inauguración de un Sindicato católi­
co que dejará senrtír su influencia ©n toda 
aquella comarca- Hicieiton uso de la paJabia 
los propagandistas Juaai Quintana, Jaime 
Biosa, P . Tura y Jul io Vila, que ^lograron 
entusiasmar de tal manara al numeroso audi­
torio que s© firmaron en el .acto más do cien 
«ocios. 

« « » 
El dooBjingo, 16 del corriente, se celebró 

m miKitai agrario en 'a isla del Palmar (lago 
áa k Albufera). Acudieron los propagandis­
tas de la Federación Valenciana de Sindi­
catos Agjíeolas S'res. Sonchermés, Palop y 
Ca^íj! quienes pronunciaron elocuentes diis-
oiuBos, dando á conocer la organización' de 
Io8 Sindicatos y laa ventajas ¿^ lais Cajas 
rupalies. Fueron muy aplauddos. Se abrieron 
más de un centonar d© Hbnetas de ahorro. 

Al regresar del Paimaj, los mismos propa­
gandistas asistieron á la brillanta fiesta or­
ganizada por el Sindicato de SiUa, donde 
también hablaron y fueron ovacionados. 

Los Srss. Badía y Ppveda, también de la 
Federación, dieron cendas conferencias en el 
aadente' Sindioaito de AnteUa, de las. que 
St esperan con fundamento aibundaates fru­
tos Sgrario-eooiales. 

« » » 
CÜBVIH 22. — Los seaoree Alario, de la 

A. 0. N. de P y Herrero, dieron al aire 
Khre mítines an loe pueblos de lüojaoar y 
Turre. Se han fundado nuevos Sindicatos. 
Cneatan mé^ d« dosoientoa o^JcTüñitra socios. 

, ALMEEIA 22.—Sia ha celebrado una retmiiidn 
d» propagandíi de Sa Sindicaoián. Católico-
*Agiaria. Aeietierooi el PreXado, el presldáato 
de fci Confederiación y otroe sefiores* 
I En la ectoursión & Bechina los viajeros fua-
rom muy bSaa, recibido®. 

S« Celebró el acto en eJi Colegio deli Carmen. 
89 congregaron numerosos obneros y propie-

' inlos. 
. Hilo la i>reeen.ta5>i6a de los dlserBaoteB don 
D»Ticl Bst-eban. 

Diíertd el Si . Monedero «ar.plicando loe finies 
d«i Sindicato y íias ventajas que repoirta á los 
toter«8^ maitaptalas dis los obreros del campo 
y á los inismos propietarj<^, y laa excelencias 
qoe produce en la situacián moradi de los mis-
mas. 

El Prelado excitó á los' concuTiemites & tun-
SK un Sindicato agrario. 

Esta tarde el Sr. Monedero dará , una con­
ferencia e^cclusiV'amente para señoras en /el 
locM da] Cotegio de loe Milagros. 

SÍNTESIS DE LA GUERRA EUROPEA.— 
En preparación. Se publicará en breve, 
acompañada de un álbum con croquis eü 
colores. Número de ejemplares, lim¡ta.do. 
Los que deseen adquirir la obra, diríjanse 
al autor, «rmando Gueixra», á la Redacción 
úe EL DEBATE. 

E L PA.PA Y LA P A ¿ 

Peticióíi 
de la Unión 

de Dama® 

E s una parábola , no es un hecho «1 re­
par to de t ierras en Casti l la . : el Pá r roco de 
San Andrés del R í o lo ba- con tado , n o co­
m o uix suceso de ac tua l idad , s ino como un 
i d e a l ; n o ha quer ido decir : «esto h a suce­
d i d o len u n pueb lo* , s ino «esto podr í a su­
ceder en rauohos». 

y si lo presenta como u n ideal , es cáG-1 
d i d o combatirlio, como í a pusilianimida'd I 
ó l a ofuscación lo están combatiendo ert es­
tos días. 

Se combate un ideal desvelandio su in­
justicia, ' demostrando que n o t rae l a pa-z 
y eli bieinastaT, s ino nuevas perturbaciones 
y desventuras, ó liaciendb ver que aun 
siendo .en abs t rac to , jus to y pacificanite, es 
irrealizable ki¿ et nunc, por d ioca r con el 
estado menta l de las gentes , por f a l t a de 
ambiente social propicio. 

N o se le combate con art ículos éi Códi­
gos y líeyías procasales. S i se oponen á. un 
ideal viable die just icia y d e paz , con dsr 
rogarlos bas t a . E l Parlamíento podr í a y 
deber ía derogarlos. 

P e r o en. cualquier pueb lo sa p u e d e hacer 
lio qiíe se i a supu-eiato 'qiíe hicíettm en. 'IW 
r res Al tas , sin necesidad de derogar ley al ' ' 

Se ha dirigido al jefe del Gobierno el -á-
guianta mensa je : 

«Exorno. Sr. : 
OGa J u n t a CentraJ d s l a Unión d© Damas 

Españoias, en nombre y leprésentaeión Aa 
las Juntas que foifman part© de esta Fede­
ración nacional, 

A V. B.^ con la mayor consideración ¡3© 
dirigem, .seiguras de que atenderá, ©1 ruego que 
como católicas y 'espaJHiolas le hacen, y lo 
patrocinará cerca del Gobierno d© Su Majes­
tad, gestionando que form© par te del Con­
greso d e ki Paz un represebtante del Papi». 

Como V. E . sabe muy bien_ en el Romat-
no Pontífice concurren circunstancias ©specia-
lísimas para, ser el más eficaz agente pacifi­
cador ; pues á la vez-que es el único Sobe­
rano quo tiene subditos en todas las nacio­
nes diel mundo, eis el único que .no represen­
ta intereises humanos. Esto dice ©1 mensa]© 
de pe.tioión presentado por la Jun t a de Ac­
ción Católica, y esto mismo decimos nosotras, 
imiéndcmciQ y da acuerdo con él. E l Papa, 
que ea el Pontífice Májcimo del j .ueblo cató­
lico pueblo internacional como ningtino ea 
también el órgano más característico del De­
recho natural , puesto que la ley de' que es 
magiistradb es la ley de lai humianidad. 

Nadie pueda dirigirse con mayor autoridad 
que él á la conoiepoia de los hombres, en 
la cuall ddjei buscar su principal fuerza el 
Derecho intemaciorial público para lograr que 
impera la equidad en las relaciones de ios 
pueblos en t re sí . ' 

La índole inmaterial de su autoridad, fun­
dada en la Justicia, es la suprema garantía 
de quie ningún móvil interesiado inspirará sus 
actos, y de que todo.s sus esfuerzos se diri­
girán al suspirado anhelo da implantar una 
paz duradera y estable. • 

Tod^as las podercsas razones qUe van ex­
puestas prueban la grandísima conveniencia 
de( quei .Su Santidad esté representado, nb 
sólo en el Congreso de la Paz, en lia ocasión 
en que se traten y estipulen las condiciones 
en que ella haya da establecerse, siíio de una 
manera más permaneaate, formando el Pon­
tificado parte dg la proyectada Sociedad de 
las Naciones; por lo que : 

Bogamos á V. E . que eli Gobierno de Su 
Majestad Católica, qu© V. E . tan dignamen­
te preside, haga cuanto pueda en favor de la 
humanidad , interesánddse en que el Papa 
toma parte en las.deliberaciones del Congreso 
de la Paz y el Pontificado forme parte .^e 
la Sociedad d© las Naciones. 

Iio que esperamos conseguir de y . E . ii\x. 
ya ^•'ida guarde Dios muchos años. 
, Madrid, 17 d e Febreiro d e 1919. 

Excmo. Sr. : 
La presidenta general. Marquesa, de Vnzá 

del Valle. 
Excelentísimo señor presidente' de Conse-

jo de niih,Í6.tros. 

- # H » - 0 ^ 

EN BUMANIA 

La fluida de la Reina 
(SEEVIOIO EADIOTELEGEAPIOO) 

COPENHAGUE 22. —Informes de 
comumca.n quo la Reina de Rumania fué a.fom-
oaflada en su huida por la «Princesa Isab<!l.' 

EN S.1GUMDA 

Crítica; fssíra!:; 
PLANA 

• E N LA iPRIKCISA» 

drama en tres actos, en prosa, or.ginal 
de D . Serafín y D. Joaquín _4.varoz 

Quintero. 

por Rafael ROTLLAN 

EN TERCERA PLANA 

TRIBUNA LIBBE 

El principio de la legitimidad 
en la doctrina tradicionalisía 

por Salvador MINGUUON 

BOLETÍN EXTRANJERO 
por C. DE ARTEDO 

MUNDO CATÓLICO 

Un diputado católico, á ¡a Comisión 
Internaciona! del Trabajo 

por EU6ENIO 

FRUTA DE ARAGÓN 

Í5d petendam plaviatní 
por G. GARCÍA-ARISTA Y RIVERA 

Regalos de EL DEBATE 

FRUSLERÍAS 

por C. LUIS OE CUENCA 

E» CUARTA PLANA 

NOTAS POLÍTICAS 

CDañana se plaoteaPé 
la episis total 

8ITUACION INTERIOR 

'Mejora la situación en Barcelona 

EN QUINTA PLANA 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

«El Bjépeito y la Bpmada 
y la eultüPa naeionaí» 

Confecreacia del general Marvá. 

E L T I E M P O 
(Predicciones del Observatorio.) 

Galicia y Cantabria, t iempo lluvioso; 
Centro y 'Extremadura, incierto; Andalu­
cía, tendencia á mejorar; Cataluña y Le­
vante, cielo nuboso, ' 

Teirojperatura en Madrid : 
Máxima, 13,9. 
Mínima, 9 ,1 . 
E n el resto de E s p a ñ a : Máxima, de 

20", en Málaga; ^^mínima, de 2", en 
Cuenca. 

guna y mostrando l a más supersticiosa ve­
neración por todas el las. 

Los propietar ios tienen e l «derecho da 
contratar»", y por tan to el de comprar y 
vender . Si veden la propiedad de sus t ierras 
'á m i Muicipio ó á la Asociación Agrar ia , 
por dinero, ó por paz , 6 por creer que 'as í la 
t ier ra producirá más , sa repa j t i rá más a^ui-
tativamienüe lo produc ido y se habrá des­
hecho .la nube hor renda bolchevikista, ¿ qué 
h a b r á n hecho sino ejercer su derecho de con­
t r a t a r y hacer un uso honesto d(e su derecho 
d e propiedad ? Y si el único propie tar io es, 
desde entonces e r Municipio ó la Asociación 
Agra r i a , ¿ q u é ley¡es «se habrán sa l t ado á 
l a torera» , qué «aiormidades jurídicas» 
comatierán fijando lind^a, parcelas y colo­
nos como • temgain por conveniente, como lo 
están.' haciendo hoy sus indignadosi censo­
res? ¿E l lo s , sí y la Asociación Agra r i a 
n o ? ¿ P o r qué? 

• * « 

L a solución a l problema agrar io pro­
pues to por un P á r r o c o en l a pa rábo la dIe 
T o r r ^ , JVltas, n o fs. .una iKXvedad, y • n o 
sa comprende que h a y a desper tada 6n~al-
gunos terra tenientes t an t a i r r i tab i l idad y 
t a n t a ofuscación. Antes que ese PJáriroco, 
lo hab ían defendido en su substancia mu-
ctios, y rleciieíatemente un g ran tcrratenieoi. 
t e dtei l a derecha, d e excepcional compieteo 
c i a ' e n los estudios de la refoma sociaí 
agrar ia , el vizconde dIe Eza- ^Seguramen. 
te q u e n o siente el i lustré escri tor social 
íoa temblores y las rabie tas infant i les que 
estos d í a s sienten, a lgunas de los comunican ' 
tes d a «La Época» y , E L D E B A T E . 

E l vizconde de E z a defiende el derecb" 
d© prop iedad privadiai; también la parábola 
dfc Tor res Alítas: su» l ab radores comp'raba.n 
las t ie r ras por un capi ta l fijo; y el que 
«xxmpra, n o niega la propiedladi, l a recono­
ce. Y en n inguna Ijnlea d e l a pa rábo la se 
dice qtJe gste cambio de l a t ierra e n ' capi­
tal h a de ser geueíal y necesario. 

E z a combate el absenitfemo; ignoro si tie­
n e hoy a l g ú n pantegirista. Los Itabradores 
d'e T o r r e s Al tas lo hac ían imposible 

E z a combate el mínimifundio , y contra 
éll' defiende la concentración parcelar ia , 
«problema — dice"—• per fec tamente estu­
d iado» , y cuyo abandono por los Gobier­
nos, créelo, «caso d e responsabi l idad exii-
gibfe». E n lia pa rábo la d a Torresi Al tas se 
hace desaparecer e i mín imifundio con la 
concentración parcelar ia . Prec isamente , 
p a l a salvar los graii.dfes obstáculos que ofrer 
ce l a forma actual d e l a p r o p i e d a d pr iva­
da , ía aam,bia, hacien.do pri-vadp y here­
di tar io eJ usufructo, pero colectiva la nud'a 
p rop iedad . Sin quie afirme que ese aamibio 
sea s iempre necesario p a r a l a concentración' 
de parcelas . 

E z a combate el la t i fundio con la coloni­
zación interioB. E l P á r r o c o que idleó |ai 
pa rábo la de Tor re s Al tas , lo combate con 
Asociacioniest Agrícolasi, que n o son o t r a 
cosa q u e colonias agría>lias l ibres . L a dife­
rencia entre éstas y las somietidas á la ley-
de colonización interior, es que éstas cuestan 
3,1 E s t a d o uní ojo d e l a ca r a y sólo p u e d e n 
disponer d e l a s t ierras que nad ie quiere , y 
aquéllas no cuestan n a d a a l E s t a d o y puer 
den tener t ierras magníficas fecundas.. 

E z a recomienda ar rendamientos vital i­
cios. Tomes Al tas los recoimianda vitali­
cios y heredi tar ios. • 

E z a sostiene q u e no' el propie tar io , sino 
un t r ibunal arbi t ra l es ej q u e debe fijar 
lia renta máxima y la validez die tes contra­
tos. L o mismo en la pa rábo la de Tor res 
Al tas . 

E z a sost iene que las p lagas del campo, 
el granizo y la sequía son causa d e condo­
nación d|e renta . Los labradores d e Torres 
Altasi, da espíritu m á s capi tal is ta , más res­
petuosos con 1^ actual forma de propiediad 
a jena, no ge atreven á negar ni el interés dell 
capi ta l ni la renta, aunque , sin su cu lpa , l as 
t ierras que cultiven no sean a l g ú n año pro­
duct ivas. 

Eza defiende l a farüilia-trónco de L e 
, P l a y ; y p a r a fundar la , quieiie «eli bien d e 
famil ia» , la t ierra necesaria p a r a que en. 
ella lenraíae y se perpietúe u n h o g a r ; t ierra 
inal ienable é indivisible por h e r e n c i a : ' «el 
viejo vínculo democratizado»'. Ea^ mismo 
carácter de p rop iedad famil iar han d a d o en 
la parábo la a l usufructo d e l a s pa ice las he-
clras. 

E z a dtefiende l a expropiación de ciertas 
tierras!, hoy de propiedad ind iv idua l , por 
ministerio de la ley. Tor re s Al tas recomien­
da lo miismo, no por l a vioLencáa de la ley, 
sino por el l ibre cont ra to y el m u t u o acuer­
d ó d e prop ie ta r ios ' y l ab radores . ' N o me 

atreviería á decir que este segundo procedi­
miento e r a , m á s ráp ido , pero tampoco qu'e 
era menos pacífico. 

Las ana log ías ent re e|^ Pá r roco castellar 
no y el terratienientJe procer, escritor social 
cristiano, no pueden ser n i más notorias n i 
mág substanciales, ¿ P o r qué s e revuelven 
contra el Pár roco y no cont ra el procer? 
Ambos h a n neoogido 'anhelos-, reivindicacio­
nes y principios doctr inales , que hace tiem­
p o están t r aba j ando l as inteligenda.si.y ro­
d a n d o por ^ los l ibros, por fas reivistas y 
por tos cCongiiesos á e los católicos soda.-
les d e E s p a ñ a y de l mundo . ¿ Po r qué con 
.tanta ligereza acuaar todo eso de revolución 
nar io y anarqu izan te? 

N o puede cont inuar el si^tu quo : n a d a 
más fáci l qua demostrar que eso no es cris-i 
t iano y que por n6 serlo, conduce faital-, 
menta a l bolchevikismo. ¿ P o r qué n o i r ' 
abr iendo cauce pacífico á un nuevo régimen \ 
db la p rop iedad qu'3 p u e d a recibir-el b a u - ; 
t ismo d e nues t ra f e común, ' qufe sea jus to y \ 
viable y que pueda deshacer en los a i res te' 
nube que se está fo rmando y que l a rigidiez \ 
ósiea en elí ideario d e las clases fossidentes \ 
puede convertir en tormenta an iqu i l adora? 1 

Y pa ra esa labor x r i s t i a n a y pa,triótíca, \ 
la inteligencia y el corazón sirven ; ©1 s i l en - . 
ció y ell estomagó, no. 

Sever ino A Z N A R ' 

•MOVIMIENTO BOLCIIEVIST.^ 

''zki medita un 
^an de invasión 

(SEBVICIO EADIOTBLBGEAFIOO) 

ÑAUEN 22.—Co.nstainteme.nte llegan noticias 
sobre una moTüización. rusa en grran escala. 

Según log tíltimos i n f o r m a han sido lla­
mados á las ariaaa todoa los t ambres ' de cua­
renta y esis año» de edad. Troteky ^á. re­
dactando vin, grandioso plan ae campaña para 
la invasión d© los países ea ía Europa Occi­
dental por ejércitos bolchevietads. Por o t ra par . 
te, parece aumentar da opoeición contra loa 
bolobevisSae QU 'Rusia. 

' E n Moscou fué dsscabiéita una gran eoous-
pi-raoián antibolchavieta. Sendo detiftnida la 
conocida revolnoionaria Spiridovñá. Al> mismo 
tempo prosiguen las eJ^euciones en, m.asa «n 
Moscou y San Petersburgo. En ios 'ú l t imos 
tires mefe'^^ fueron fusiiadas 800 personas. Se 
suele colocar á los prisioneros en filas, y sol­
dado® loei f ueilan ali Boa de {a música de una 
banda, üiilítar. , 

E N U K R A N I A 

Constitución del nuevo 
Gobierno 

BfijUSA. 22.—El nuevo Gobierno ukrania . < 
no h a quedad-o const i tuido en- l a forma .si- / 
g u í e n t e : ' ' ' 

Bresidente del Directorio^, M. Pet tura . { 
P r i m e r mirusíirc», M. Ostapeuko, social re - , 

•voducionario m o d e r a d a - ' 
Negocios Extranjeros , M. Matzievitcii, ra­

dical demócrata. ^.'f 
Hajciemda, M. Fedak, nacional demócrata . ; 
'Guerra, M. Chapoval , social revoluciona- ' 

r io moderado. 
Agricül.tara, M. Arehypeako. 

• "" * -®-^»-

L O S Q U E M U E R E N 

El almirante Baceilar 
R I O J A N E I R O 22.— H a fallecido e l ex' 

ministro de Mar ina a lmi ran te Huet Ba­
ceilar. 

MCA EXTE 
Aun 00 se ha olvidado el asesinato del Pre­

sidente de la República portuguesa, cuando 
el telégraío nos habla de un presidente del 
Consejo muerto (el de Baviera); otro, herí-
do (el de Francia); un presidente del Con­
greso (ül de Brunswick), enterrado entre 
los escombros de la Cámara; un ministro bá-
varo (Auer), herido; un diputado (Osel), 
muerto... Convengamos en gu© boy no tiene 
nsda de spetecible el andar por las alturas... 
Los huracanes derriban siempre los árboles 
gigantescos y respetan los humildes mus­
gos, y este viento de locura que sacude la 
humanidad se ceba, á semejanza de los hu­
racanes, en los que están en lo alto y des­
empeñan la¡ poco agradable misión de gober­
nar á los pueblos... Sí la malaventurada ra­
cha continúa, dentro de poco, y aun contan­
do con que la picara vanidad borra á veces 
el instinto de conservación, va á ser preci­
so cazar á lazo á los hombres para que des­
empeñen ciertos cargos. 

Para recargar, con tonos lúgubres, el cua-
dro,'el telégrafo, sin pestañear, nos dice que>, 
según el comTsario ruso Leissevscky, hasta 
el día i do Enero próximo pasado se han 
íusilado en Rusia 30.100 personas... Si Dí-
oeiiía viviera aún, puede que alcanzara á ver 
puesto en acción uno. de sus interesantes 
cuentos... El ser humano había desaparecido 
de la Tierra, y sólo de la catástrofe mun­
dial que originó tal desdicha so salvó una 
pareja... Unas cuantas vibraciones como las 
que agitan al mundo desde hace más de cua­
tro años, y el cuento de D¡c»nta será una 
realidad... ¿Que drogas, quó bromuros dar á 
la humanidad para calmar la irritabilidad de 
sus nervios?... Dos: pan y justicia... Cuan­
do los hombres na pasen hambre, y vean que 
á cada cual se le recompensa según sus me­
recimientos, la fiera, que hoy da zarpazos á 
diestro y siniestro, esconderá sus garras 
ensangrentadas y reposará... A las erupcio-
noíi volcánicas preceden siempre sordos gru­
ñidos: las convulsiones sociales también se 
anuncian coii rugidos sordos y vagos... Po­
cos son los oídos que prestan atentlón á ta­
les avisos, y si algunos sores avispados ati­
nan á distinguirlos, comienzan, como los.>co-
nejos de la fábula, á discutir si los que vie­
nen son galgos ó podencos... Podencos ó gal­
gos, ahí están, á la vista, con la boca abier­
ta y rechinando los dientes... No es, .pues, 
do extrañar quo los hombros se devanen los 
sesos para encontrar el medio de calmar las 
necesidades de los hambrientos... Nuestros 
vecinos los franceses, íeibrílmento se apres­
tan á resolver el arduo problema; pero, ba­
rajando números, se encuentran con qtte 
Francia produce hoy veintitrés millones de 
quíntalos de trigo monos que en 1913, y 
algo análogo ocurre con el centeno, la avo^ 
na y la cebada. Sict-e millones de ovejas y 
dos millones trescientas mil rcsos vacunas 
tenían los franceses más que las que tienen 

ahora al comeaxar la guerra. Antes, los pes-
cfedores suministraban doscientas diez y jtue--
ve mil toneladas do pescado por año, y aho­
ra, sólo noventa y siete mil... En la Gama-, 
ra francesa ha expuesto estos datos descon­
soladores, y otros no menos elocuentes, el 
senador Sr. Cberon; añadiendo, para justi­
ficar la carestía de la vida, quo Francia, que 
en 1830 sólo íenia 224 millones en billetes, 
ea 1850 tenía 480 millones; 750,. en 1860; 
menos de seis mil millones antes de J» gue­
rra, y en la actualidad, ¡treinta y dos mil 
millones! 

Buscando remedio al mal, Cheron pide que 
se intensifique la producción, que se facili­
ten los transportes, que se límite la circu­
lación fiduciaria, y que, por la doble inicia­
tiva de las colectividades y del movimiento 
cooperativo, se baga la competencia al co­
merciante; pero es el caso que para intensi­
ficar la producción, lo primero que hacen 
falta son brazos, y Francia se halla con que 
ha perdido muchos, y con que (me atengo á 
lo que 'cuenta Bittard ea «L'Homme Libre») 
los labradores que habla en filas, al sor des­
movilizados, en su mayoría, no quieren vol­
ver á cultivar la tierra. No es este fenóme­
no de ahora: siempre ocurrió. La permanen­
cia del stKdado durante largo tiempo en filas 
trajo como consecuencia que éste tomase ho­
rror al cultivo de la tierra... Si todos imi­
tasen el rasgo altruísts de la marquesa del 
Riscal, do que ayer se hablaba en EL DE­
BATE; ¡si el soldado, al volver á su hogar 
campesino, pudiera encontrar en él algo del 
bienestar que todos los hombres apetecemos, 
volvería alegi'f á verter su sudor sobre los 
surcos... Hoy el campa, en Francia, por lo 
visto, oonio aquí, despide al obrero hacia la 
ciudad, donde, inepto el labrador para la 
lucha de la vida en un medio para él desco' 
nocido, acaba las más de las veces por caer 
vencido en miserable tugurio, sin tener el 
consuelo de ver el sol que alumbraba su 

.choza, que en las grandes ciudades hasta los • 
rayos do sol cuestan dinero. 

Lo que no pueden hacer los franceses (in­
tensificar la producción), no nos está, veda­
do á nosotros; pero hemos de esperar á que 
nuestros vecinos rompan la marcha para tra­
ducir los mnétodos... 

Cerebros hay aquí capacitados para tener 
ideas propias y resolver arduos problemas; 
pero ¡ayl escuchando hace unas horas una 
conferencia dada por el general Slarvá, que 
es uno -de tantos de los quo debieron llegar 
á la cumbre, y á media ladera se quedaron, 
pensaba, con tristeza, jmnsando en España, 
que aquí el que lleva á cuestas algún bagaje 
científico, condenado está do por vida á per-
ínanecer en la oscuridad, quo no faltarán ma­
nos piadosas que le tiren de los pies, si tie--
ne la osadía de encaramarse por la española, 
cucaña. 

que.no
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La Conferenoia de la Faz 

La /^samhlea de Welmar protestó ante los aüados.-Cada prórroga del armisticio im 
pone nuevas duras ex¡gencias.~ú¡namarca amplia sus peticiones. 

ante, tíi muiido entero, contra seta eoii-BUDAPEST 22.—El Oonfiejo de Miaisfcros ha 
Mardado la oonstíimcáón de una Oomisión que 
prepare la parUoipaoióa de H . „gría en la Con. 
fereJicia da la paz. 

El oonide Ktady será probablemente designa­
do para representar á eu' país en la Conferen-

' cia. I 
* » » 

Una Comisión peima-
nente 

El coronel Echagüe forma parte 
de ella 

PABIS 22 Chm&aM ha preserntado á la Co-
; Hiáetón da qu« ícnina paart« ua plan d» trabajo 
l'de IcB eafaidloB relativos á la cueatíón eoonóniica, 
, d«oidieiido tMuasferir las meoidaa d© orden tran-
• sitorio al Clonsejo aconómíoo, oraado stsgto una 
' piopoaBsiáa d« Wilsoa. 

Una OomiéÁa especial, quo ssrá notnbrada en 
; la próxima e'̂ maina, exomipará las disposioiones 
de caiáot'-'r pea-manente. 

Cinoo delegados do otraa ciño» jxjteacias que 
' han preparado el pla» d« trabajos do esta Co-
I misión, están eacéirgados • de SubcomisioiB'ís, ©n 
! Ise otjales tcuniírán parto el cwtmd. Eobagüe, je-
' fa de la Miáón militar española; el gen%al Pau 
y- otros. 

* » * . 
; PABIS (Toree Biífed) 22.—Según la prúpties. 
ta del piesideJDite Wüeoai, tendrá lugíur «n bu; . 
ve una Oonferencia, que tratará de afitrntcs 
exxíaáixBicxm. Laa di«ipo6ÍcioiiíB q«e tengan un 
caiáotec ipersnfijniaiitla aa examinarán por una 
'Conástón especial^ oreada «n una sesión pro . 
íxjsaa d e lae ófue oetobrai-á la Oonfieíenoia de 
la Faz. 

I«^ oiooo diaíegadois dg W ' potencias _ que 
iip(«|iaa»mn <¿ pton de trabajo de ja Oomieión 
ifetenian el enoaaigo d© pr^iaraír ran mctodQ ds 
'ixah&io^ diviéndolo en euboomisioines y propo-
iráonda la ootojxosáción de la Go¡mieión, tsniendf 
'e» CBeata lae obsarvaoionee teohae por lord 
iMilHer retokMves á la r&ppísentajcióa de las 
colonws i 

Las redamaciones • 
Dinamarca ampliará sus reivin­

dicaciones 
'OARNARVON 21.—El correeponsal del Daihj 

Mail en Paife dice que ei ministro danés e» 
Francia y un técnico danés en leyes intLrna-
«iomafce han presentado lae reclaniacioaes d© 
su pafe oonwa. Alemania ante el Consejo de 
JiOte Diez. Se 01169 l ' ^ ^ aÜadq» aioeptarán, 
proibabl-emea*e, que se efitablezca el plebiscito 
tanto en ei Sdileswig del Norte comió rn el 
oeaitral, para que expresen FU deseo de eer 
daneses ó ailí?manee. No es dudoso qus el ple-
biBicitio del Norte d» Sfchleswig sea á favor de | 
DinaimaiTCa, mientras que el plebiscitd _ del \ 
Schleewig oentraj. sea á favor do Alemania. 

' Se crea que la nueva fronber» dan«a-aí«ma-
na 60 establecerá en la línea qug pasa al Este 
de FeíiKjbOTg-Fjord, pero pasando por el Ñor . 
te de la Ciudad, que eegurameinbe continuará 
siendo aifmana; luego irá hacáa «i Oeste pre-
(cis^meinta por el Sur d^ Tocd-em, dejando esta 
'importaíitíeima baee alemaJia, desde dónde los 
izeip°"MneE ó hidrejiplanoG alemanes hacían sus 
iireó¿%íimientos durante la guen-a, ©n ppd«r 
de ' los daneses. 

Dinamarca adquirirá protoablemento tanrAién 
el pxtreroo Norte de la isla da Swlt. Beepieicto 
á Hofafcein, por donde pasa el canal de Kiol. 
Cinamarca admite que dicha ciudad ©s ̂ n eu 
mayoría alamana. 

Los alemanes están llevándose' ya, ei ganado 
y ©i material agríocda del Nor*e de Sohleswig. 

íí- '5$ * 

PAEIS 22.—Daspuás de habersfe expuesto 
en la Confereno'a la. tesis dantsa respecto á 
]a unión & dicha nación del Sohleswig seip. 
tentnional, el ministro de I)inama.roa formuló 
las siguientes cooclusioneB: 

1.a Las pob;aoiio>neB del Schleswiitgr dabeia 
eer oomsideradae como una circunscripción 
única, y admitidas á votar, lo más pronto po­
sible, pa ra decidir si desean ó no su unión 
con Dinamarca. 

2.» Que lo» distritos dei SchlesTVig central, 
incluso Kiemsburgj manifiesten ei- están dis-
puiestoe ó no á ©xi>re)sar por medio de u n pie-
•bÍBClto, su deseo d© unirse á Dcíiamarea. 

3.» Establecimiento de condicioMíe y medi. 
das que aseguren la libertad del voto. 

Una petición de Holanda 
BRUSELAS 22.—En una Nota d^I Gobierno 

holandéa Ucgaáa á Brusdae, ss pide qño el Go­
bierno belga le dé noticias ds las reivindiracio-
xies belgaa presentadas en la Conferencia de la 
Pa.z, que puedan interesar á loa PafíbCa Bajos. 

Alemania y ¡a paz 
Protesta de ia Asamblea de 

Weimar 
«Cada prórroga del armisticio su. 

pong la imposición de nuevas y du-
risimas condiciones.^ 

ÑAUEN 22.—La Asamblea N a c i o í S alema­
na, con excepción de los indepeaidierntos, apro­
bó ayer la. eJguienfca rosoluoión.: 

«El pueWJo iSilemán espera una paz da jus 

mentí, 
ducta. 

- Las responsabilidades 
Acusaciones contra los tripu­

lantes de submarinos 
C A R N A R V O N 21.—Otra cuestión, que se-

llevará en breve ante ia Coaferiencia de la, 
Paz es l a en t rega de los cupables de l a gue­
r r a submarina alemana. 

La Comisión que se ocupa d e este asunr-
to lo ha es tud iada minuciosaanente, y está 
firmeiiceEte convencida d e que existen mu­
chos de gllos que son, asesinos convictos y 
confesos. Bor los, menos, se mencionan sie­
te nombres. 

Estos sujetos serán entregadas incondicio-
nalmente á los aliados, para ser jtizgados 
a,nte un Tr ibuna l lomipuesto de miembros 
del Almirantazgo bri tánico. , 

Existe uE^ lista negra de crímenes, y en­
tra ellos, son responsables ele la muer te de 
centenares ó, mejor dicho, de miles de no 
combatientes. 

Reespecto á la jsíla d e H e l i g r d a n d , | e con­
sidera igualmente que los aliados eJíigirán 
quede reducida al nivel dej agua,; gl traba^ 
Jo será ejecutado por obreros aloniánes. 

Después de la destrucción de las fortifii-
caciones de allí y de las'desl canal de Kiel, 
es probable que los al iados p idan que el 
eicrpleo deil canal sea puramente comercial . 

Represalias aliadas 
La flota aientana será hundida 

CAKNARVOlSr 22 Se lasí^ura. qas la pro­
posición británica eobre la suerte de la flota 
alemana «stá próxima á un acuerdo, y con­
sistía en qua toda liat flota randida, que so 
halla «a Scapa Mow, ge llave al Atlánítico á 
aWtai mar y júlí eeu hundida iioleBine»«nte. 

Destrozar tan*0B barcos esrí difícil y coe-
tost», y quedaría la .cuestión do ver qué se 
hacía coa eJi material y quién cargaba 0011 I03 

EN INGLATERRA Oríticas teatrales 

adoptairá pasa el hundimiento de log barcos alo. 
ir.anís sera pocobaihlemente el eiguients : 

«Se llsvarfn á alta mar, esooltadoe por lao 
flotas aliadas hasta, jm punto donde BUB oafiCQ» 
no puedan producir daños á la navegación á 
causa de su diístruoción. 

Lae váJ.vttlaB de Kingfctoa que admiten agua 
e^ abrirán después de qu« todos los hombres 
que 6a hallen á bordo hayan sido retirados d» 
los baro(5B_ ó, si no, «e colocarán explosivoe 
en sus caficoB, para que dejen entrar el agua 
al estallar, y d^ este modo irán á parar al fondo. 

Jamás en e¡ pasado ha ocurríSo una cosa 
semejante eja la guerra naval ; pero tampoco 
nunJa, ant<ss dé-.aiiora' labia, lemarbolado la 
Marina la bfuidera ne^ra y había adoptiado loe 
métodos de los pfi,rataa. Esta ptan de hundir 
la flota alefuana se oree lUe será ajceptado por 
todos los aliados, por ser la mejor polución do 
este problema. 

La cuestión de los submarino® aligmanes eé 
t r a t a r á aparca Taíl vez sean hundidos con 
"la ota de supeirflooe alemana ó- ta l vez ee oon> 
serven como recuerdo de la guerra. Muchos 
de ellos-han « d o ya ei>tr«gadots á lae Mari­
nas alidas.' 

La entrega de navios alemanes 
se decidirá en la Conferencia 
LONDRES 22.—La Pr^^'üa inglesa dice: La, 

entrega da los navios de guerra alemanes se de­
cidirá en París »n la Conferencia, por más de 
quií! sería mejor que se 1̂% hiciei?« salir al Atlán­
tico, hundiándoto, y, lo más probable, es que 
se seguirá dicho i>rooedimiento. 

Lo3 alemanes sO guardaron valiosas provisio­
nes antes üa la entrega del 9 de Noviembre. 

Lo que quedó 89 salvaría ant««s del himdimiem-
to de los barcos. B^uramsnte no valdrá la p*. 
na de hacer vedar los barcos. 

Lloyd George exigirá indemni­
zaciones 

LONDRES 22.—El «Daily iVíaib dice que 
Uoyd Gsííiig© Be ha comprometido á exigir á 
Alomaniá el pago cte la iu<Iemnií;aci''in da fiu''-
rra á Inglatrrra, y no admitirá jamis escapato­
ria á es» r''írp''eto. , 

Aumenta la tirantez entre 
los mineros y el 

Gobierno 
o , 

IiONDEES' 22.—La aituacióa goneraJ «ntro 
los obreros y el Gobierno sigue siendo muy ti­
rante. 

El «Daily Chrooiola» dice que ©i llamamiento 
de Ijloyd ü«orge demuestra su simpatía por los 
minanjü, y sai repugnancia á ver que haya dis­
puta entre ellos y el Estado . 

El ¡jeriódico termina diei«tido: 
«Creeipos que si los consejos de moderación 

fracajsas y d conflicto estalla,, la victoria seguirá 
áeaido ciel Estado. 
.— '^^ ® " ^ ^ — , '• • 

En ífLa Princesa» 

"I.A CALUMNIADA 
Drama en tres actos, en prosa, original de D. Serafín 

y D. Joaquín Alvarez Quintero 

JJ 

EN HUNGRÍA 

Obieíos y soldados , 
combaten en Budapest 

o 

Las manifestaciones degeneran 
en úaiaiias sangrientas 

o 
ÑAUEN 22.—En. ei' our.6o de grandes ma­

nifestaciones hubo choque» eangrientos en 
Budapest.^ Una reunión da obreros comunis­
tas sin. trabajo aprobó una resolución pi­
diendo ei armameintS inmediato del proleta­
riado. 

Tres jnál comunistas sa dirigieron á la redao-
cáón del diiario social-djemóoiiata «Volkestim-
rc©*^ con ia saitemoióu de asaltarlo.^ Se logró 
dispersar á la muchodunibre, la oual dispa-
aó con,tra la Policía matando i dos agentes. 
Latí tropas gubernajucntaies abnerím fuego 
de ametralladoras. ' 

Durante miedia hoiia aproximada.men,te ee 
desancadiePíó una veirdadera batalla. La, Pa-
lioía tuvo cusítro muertos y 17 heridotg. Los 
manifcstaaíes dejaron, más 20 hieüiidos en el 
lugar del oombato. Fueron dataü'idos 43 je­
téis comunistas. Se comprobó que ios amoti­
nados riípnes^ntaíi \m 15 por ICO únicamen-
to del ©i emento obrero. 

. 0 - ® - « » • 

DESPUÉS DEL ATENTADO 

El hundimiento de esta flota compleí^a eea'á 
un acto dramático y ©sfiaíarl» d abarreoimlen-
to con el ctial coneidera el mundo civéliEado 
á la Marina altímiana y á todas sus obras. 

Los bareofii a!em«nce han wrío muy mal cui- | 
dados en tícapa i'low por f-u^ tripuiaciones 
amotinadas á bordo, y se hallan muy d^erio-
rad08. 

T ¿ r ^ t e s de Eegar á Scapia Flow estaban. 
bastante desitrozados, y ea había retira<(o de 
ellos todíís loe objetos ds valor. 

Naturalmente, todoiS las coeae de valor qua 
pueda,n saoarae de ellos ante^ de efectuarse ^ l e 
últimí) actQ d justicia s© hará para que su pér­
dida en ei profundo del Atlántico «©a lo menos 
valiosa posible. 

Los barcos internados en Scapa Flow son cin­
co cruceros, 11 buquee de g'uerr,:!,, 8 cruceros li­
geros y drag.iminss y tO destroyers. 

Estg tonelaje representa unas 500.000 tonela­
das, oomponeu 74 barcos y Teprefientan tm coste 
de 40 millorsee de libraa, por lo.menoe. 

* » » 
CARX-4EVON 21.—El' acfrresifxjnsdl dñl 

Daily Malí dice que el procedimiento que ee 

iison El viaje de 
El «George Washington» se 

retrasa 
WASHINGTON 22,.—A eaapa del mal tiem. 

po, el «Qeorga Wáshingtonu ha reducido su 
vedocidati, por lo ouai lieg3,rá probablemesit© á 
Boston el martes^ ^n lugar del lunes. 

Wilson saidrá el 5 de Marzo • 
WASINGTOK 22.—El Presidente Tí ilson sal­

drá paia l-'ranoia el díaS de Marzo. 

Refeiencia oficial 
PABIS 22 (oficial).—Él Ccaitó d ' la Confe­

rencia ha examinado el método de trabajo de 
las diversas Comisiones, á las cuales 'ha sido con­
fiado el estudio da iosi diferentes probl-emas te­
rritoriales, económico*,, financiero y jurídico. 

b-d ííüojjtü un acuerdo refei'c-nt'* á las couai-
,nrmtí más upropiaias ]ja,ra ací'iwiar el trabajo. 
La próxima seaión se veri/ica,rá ol luneg: 

ti estado de Clemenceau 
es satistaciorío 

P A R Í S 2S .—Los médiioos qug exaíninan á 

Cíemeiiceau idejclaraa que pasó la noche un 
poco agi tado, á consecuencfe de las 40 vi­
sitas q,ue r'ícibió ayer. 

E l icomunicado íacuítatiivc» dice: que el pre­
sidente del Consejo, un pooo más fat igado 
que aysft, no recibjrá á nadie, y que . hay 
pnohihicióni fomnal de que n o hable. 

La t empera tu ra es d e 37 grados y una dé­
cima. 

Ei pulso es normal , con 72 pulsaciones. 
_ -<«^-®-^ 

' DOS I N C E N D I O S 

El astillero de 
vntfalcone, í W u & j 

GOPENHAOUE 22.—El viernes al mediodía 
estalló en Muu'ch xa revolución. 

A las dos, todaa las campajias fueron, echa­
das á vuelo, y millares do obreros de los sab-
ulrbios Se dirigieron ha<áa VÍ «M&kV de la 
ciudad. Poco de,i-pués empezó un vivo tiroteo, y 
el!) pueblo saiqueó los alinacemes. 

Numerosos paisanos han huido; pero losi 
eapartacos ocupan todas ]'im «taciooes, y la 
fuga será imposdblg, de aquí isn adíüjante. 

So proel ajilará la dictadura obrar? ,^ y üa 
mutírta de Kurt Eissuer será vengada «e una 
manera terr ible . 

El Pa/Lamento eorá dieuelto. 
Los ©spartaoos recorren, la ipoblaoé'ón^ « t 

automóvBag blindados, habiendo «ntrs elloe 
numerosos anarquistas-. 

P 's íái iaupter . mVnii=itro de la Gusrra, fué 
herido y hecho prisionero. 

El Príncipe Joaquín continúa ein Mumioh. 

Scheidemann condena el asesi» 
naio de Eissner 

Antes de ent ra r ayer la Asambl'ea HacionaU, 
la'iamana ou eill orden del día, tomó la pala­
b ra el presidente del Consejo áa Ministros, 
Scheidemann, diciendo: 

«Lleno da lia niás viva pena y da la mayor 
indtenación, te.ng-^ cue man'fe,starles qus, 
apen-as cometido d crimen eouti-a el presi-
dentei del Consejo de Ministros francés, mon-
sieuT Glcmencfau, llagan á nuestros oídos so­
nidos del nuevos disparos^ con qvie celta ma^a-

•tioia. Depuso «US a rmas solamenta a i hab?j ' ! na mató un fanático a l presidente de ¡|nin'ls-
•Uegado á una iuteligenoia, con eue adversa- ' tros bávaro, campeón de la revolución. Ei ase>-
rios>, eobxe «1 programa del Presideatei Wil- isino pereció, y MunlcTT m preisa de la gu;rra 

EN ALEMANIA 

Se lucha en las ^calles de Munich 
El estado de Auer es desesperado 

Se lucha en las CaiíeS de Munich ! , ̂ ^ '^^^ celebraílo numerosas reuniones. Los 
obii&ros recorren l&s Oíales. Numerosas tien­
das « t a n cerradas. 

Loe seriódioos alemanes eondeman-los crímeu 
nee oometidoe en Munich. 

* » * 
BASILEA 22.-Te}egrafían d.3 Munich quis 

el eist'ado de Auer ee dsKe&perado. 
En contra de io que íse dice, 69 sabe que 

KPBwhaupter .no ha sido asesinado. So halla' re 
otuído en prisión preventiva. 

Reina viva efervesoencia en Bíonich, donde 
Se ha declarado la hjxelga general. 

La circulación de tranvías ha quedado inte 
rrumpida, y están cerrados los almaasiw La 
multitud Se congrega en Teresenwieee, «wio 
an el pnmer día de la revolución. 

Se ha constituido im Comité de coalición d-
los tres pa,rt;dOs gocialietss, para hacer frenfea 
á la 6itan,ción. "•" 

£•/ ministro de la Guerra, 
detenido 

MUNICH 2 2 . - E l ministro de la Guma, 

L O N D R E S 22. — Comunican de Outar io 
(Canadá) que u n incendio ha destruido el 
mayor elevador de cereales del.mundo-, per­
teneciente al Caaadian Northem. ' '•• 

,'í= ^ ' 
' I * » -» 

B A S I L E A 22 . — Comunican d e Tr ies te 
que, á -com-secuencia de un terrible incendio, 
ha quedada destruido el astillero de Mont-
íaitíone. 

poui. El pueblo ailemán cuenta con ta inviola­
bilidad! de las promesas dadas. Pero al mismo 
tiemiK) está Francia itratando la Alsaoia-Lore-
a a como si fuera paí® francés. Impidió aíTI las 
eleocioneg pa ra fia Asamblea Nacional. Tene­
mos, sin eimbaTgo_ la esperanza d© que- se 
haga justicia á la Alsaoia-Loreaa, por boca de 
riSpiresentantee ©n ©1 Gobierno nacional y en 
la Asamblea Naeiomafli alemanas. Además, eáíá 
Erancia tioniando medidas em la cuenca del 
Saar, qua justificaní el "temor ante el intenjo 
francés da anaxionaTs© ©ste terr i torio tan 
aleimán. 

•- La Asamblea N-acional sabei qu^ son en vano 
todos los epfuwrzxo para quebrantar Ha fideli­
dad) de nuretr-os hermanos del Saar ; pe íó t r o -
• t ^ a al mismo tiempo solemnemieíite confra 
semejantes m-a-nejos. 

; Concede gran importancia á qug en nada 
se adeiantei á las decisiones do la Conferoucia 
da la Paz en la cU'wHón' polaca. Hace cons­
t a r que existen territorios puramente alema­
nes fuora d^ I-a fronteráTta-zísía áltrsAmenre. 

I Espera qu-g el Gobií'rno alemán rechace todo 
, nuevo inten-to polaco de penetrar én suo'o 
• alemán. La Asamblea. Nao'onal exigs la apli­
cación dg itodos medios p a r a frustrare-ataques 

;de bandas bolchevistas contra nuestra fron­
t e ra oriental. Siguei en pi© y pesa sobre ' r t 

• ptüeblo eí bloqueio de hambre, causando ince^ i d 
' Ba-ntementa numerosas víctima-s. Aun se nos 
¡miega el suministro de 'pr imeras m.atieTÍas, tan 
¡ inecesaTiae pa ra la reconstrucción da nuestra 

,i vida ecoiDÓmioa. 
' Continúa eí aislaanieinto r i ^ r c s o entre nu^s-
t t roa territorios ocupados y libres, y sufren 
i .todavía hoy, corporal y esp'Titualroent?!, Pn 
I el extranjero cien'jos- da miles d^ prisioiieros 
I d e guerra i?.l(?manes. 
K. Casiia prolongación, dcq armisticio es e^P^o-
Itada pa ra impoa-er , nuevas 'y durísfimas con-
^diciontaB. Semejante trato-ha de conducir á la 
í desesperaoi-óa del pueblo alemán. 
J__..,'L© AsSKMeg, Isacionai protestó soiemnei-

civil. So dice, además, quo en la Dieta fueron 
muertos mis amigos Eogshaupte-r y Auer, 
miembro de esta Cámara. 

Todo esto ete tanto más lamentable, cuanto 
que Se t ra ta de h o m b r e quei dedicaron todo 
lo que poseían de. -emergías espirituales y físi­
ca® a!í progreso del- pueblo alemán. Eiesner, 
que durante veinticinco años ha trabajado 
conmigo, iba, úlfemamemlte, por caminos que 
ya no «Tan míos ; pero sus fines- eran 1<M míoe: 
oonduo'r el pueblo alemán á {a claridad y al 
derecho s-al'í'ándofo del enredo. 

La prueba más palpable del derrumbamien­
to d'& !a moral es siempre la conversión, del 
atentado en un medio del combate pd'ítico,. 
no dándose valor ni respetándose' á la vida 
humana, Ee una enfermedad del a lma deJ 
pueblo, lo que 'acabamos da oír. Si cabe una 
conaecuieno'la beneficiosa con la muer te de 
Eisstier, ha de ser afianzándonos en la volun­
tad y decisión única de abolir Keme,jante es­
tado de Cosas. Significaría e l «aso del pueblo 
alemán, si una par te , por pequeüa qu© sea 
del mismo, eseiuyera á mi condfmiación 3e los 
hechos.» 

A -ooutinuacicn aprobó la Cámara, en tres 
leatuiras, efl proyc-cto de d i*as , según el cual, 
cada diputia-do recibe una, pag-a mensual d© 
1.000 marcos. Además, se concedió el crédito 

25.300.000.000 de marees pedido por el Go-
bie'i'iio nacional. 

i i ' i rante los tiroteos en. la Dieta de Munich 
re-sultaroni anuertas varias- -pcT-íoniae, aparte 
d?li minisitTo Auer 1 y del d'iputado ddl centro 
Oesel. 

Indignación por ios atentados 
ÑAUEN 22.—A causa da la indignación ge­

neral por los atentados, se oe-lebraron en Mu­
nich manifestaciones e-n inas-a.. Se invita á los 
obreroe declarem !a huelga. Grande? antincTog 
acusan á -la Prensa d-e causaniei principa-l de 
lo.í crímenes, aconsejándose ó, los obreros se 
opoderen de lag redacciones. 

M.^Boishaupor, ha sido detenido. 
El diputado Auer, que ha sido operado por 

un méttico militar, se encuentra en peligro da 
muerte. 

Fracasa la huelga general 
P-i.S,LS 32.—El avanca de las t™pas guber-

n.imentales en la cuenca ciel Ruhr ha comen­
zado por el Norte y Noroeste. Las tropas han 
recobrado Bnverfeld, ' en dirección dé: ferro­
carr i l . 

E'j órgano de la Social-democracia cree po­
der afirmar que ha fracasado la hndga "e 
neral. " 

Ebsrt, á Berlín 
BERNA 22.-Tele<grafían de .Weimar que 

Ebeirt i rá próximamente! á Berim, uond© pa­
sará unos días, y ofrecerá ali; diputado mavo-
ritíar-'o Schdeptlin, -pi puesto de gobernador 
de Berlín. 

Los guberdamentaíes ocupan 
Bremerhaven y Wllhelmshaven 

ÑAUEN 22.—Después de haber ocupado tro­
pas guibornam«ntalc8 las ciudades de -Bremer­
haven y W;iihelsmhaven_ poíñeado fin, ade­
más, á la autoo'r-acia esprtaquia*=a en Bremer, 
ha quediado disu¿.lto por orden del iGobierno 
nacional el llam-ado Consejo de los Veintiuno, 
d Wilhelmeharen. 

I -X- * * 

BERLÍN 22 (oficial).—Las tropas gubemameu-
tali» ocupaion,! sin liioh-a, WilheQmshavcn. 

Voto de confianza al Gobierno 
ÑAUEN 22.—^La Asamblea do Weimar aprobó 

la siguiente resolución, entregada por todos los 
partidos, los' independientes inclusive: 

«Con gran satisfa«;ión tomó la Asamblea na­
cional nota de los acueidos tomados por los re­
presentantes de la Austria alemana, de nuestra 
raza, '•a quo ratifican fau pertenencia al pueblo 
lemán unificado. Confirma á los heiinanos aus­
tríacos la existencia de lazos que unen á todcs 
los alemanes y rebasan la frontera del antiguo 
Imperio alemán. Expresa la esperanza d© que las 
futuras negociaciones entro 1OÍ| tlivbiernos de 
ambos países, adquirirán pronto formas concre­
tas, á fin de que so exprese su unión de una ma­
nera reconocida COMO legal por todas las nacio­
nes del mundo.» 

Al fin-al de Isj, semón aprobó la Asamblea na­
cional una cnnfionda ds la socia-ldémooracia ma-
yoritaria, quJ exirrcfa f-u conformidad con el 

A R M I S T I C I O R O T O 

Eslovenos y . 
' amtroalemanes 

vuelven á luchar 
L O N D R E S 22. — Telegrafían 'de A g r a m 

al «Times» qua ha sido ro t e el/ armisticio 
terjtre los eslovenios y .aus t roalemanes , pties 
ós)lois han violado la frontera establecida 
por la Mi6ión mil i tar Diorteam«ricana, en­
cargada de trazar i a línea definitiva. 

plan de trabajo d"l 
voto 0.0 confianza. 

Gobierno, y If concedo un 

NOTICIAS 
Exposición SaiÜorio.—En vista de la-gran­

de afluencia de público, la Comisión organi-
,s;adora ba decidido tener abierta la Elxposi-
oión_ instalada en el tsalro «Real», hoy do­
mingo, de onc'e á una, gratuitamente, como 
en los deToás días. 

Si tierje usted en casa niños ó enfermos, 
pida la leche dei LACTAEIUM MEDICO 
dol doctcr Orta. Primer 'et-t-ibleciinienío de 
Bspaaia. Absoluta garantía. Dietas .lácteas, 
Gota d e L«ohe, Lache homogeniaada. Cen­
tral,' Fumcarra] , 96. Telefono 8. 12-76. 

Hoy dará la í.ext«, conferencia el doctor 
Codina Cast^,llví, direíctor d e l E e a l Sanáto-
nio Popular Antituberculoso Victoria 'Euge^ 
ni,"», de Valdelatas^ para los ©"fewnos y ' u s 
familias. 

La conferencia de este mes versará -sobra 
el tenia siguiedite: «Higienfe terapéutica en 
el Sanatorio. Alimentación. Caprichos alim;ij-
ticios. Precoupaciiones freouentesi. La ina.pe-, 
tenoia Ración de entretenimiento. Sobre ali­
mentación,. Eicícción de alimentos. Preparju-
ciones culinarias y condimentación.»-. 

La Alcaldía-Presidencia ha -publicado un 
bando reoorkiando á los reclutas la ley de B«-
olutamiento y Reemplazo, en BUS artículos 98, 
100 y 108, eegún la cual deberán, concurrir, 
ante lie Comisiones d e Quintas,-eu persona 
ó otepreseüitados por sus padres ó tutores á 
fin de hacer los alegatos que estimeaa opor-
timos. 

A caitiuuaai,ón copia varios -artículos d s la 
referida le-y, para recoidar los deberes, de­
rechos y castigos qug so imponen. 

La Casa d e Soctirro del distritoi de íBue-
cavista abre concurso p a r a i a oonstruc-
cion c'e su t r ibuna de Car!n)a,val, y admite 
proposiciones, escritas, en sus oficinas, OIó-
zaga, núm. 1, hasta el próximo sábado, 22, 
á la una de Ja tarde. 

. E Q los e.-ícapara^tes d© la Casa Jordano y 
Compañía, Alcalá, 4, están -expuestos los per-
g'aminos-homen8].e A D . Aiitoiiio Maura, con 
su gran patriótico discurso de la Plaza de 
Toros^ costeado por stiscripción papular que 
está abierta enl lia ciítada Casa J'^rdano y 
Compañía, Y en el ¡café de la Montaña. 

Es «Titor de este artístico trabajo el-hota-
bilísimo miuisturista D. Gabriel Ochoa,' res­
taurador do la Biblioteca NaoionsJ. 

En íji Dispensario de lirgeneia del distri­
to del Centro, Plaza Mayor. 18, se vacuna 
y rev3.ouua gratui tamente todos los días, ' á 
i a una de la ta.id-e. 

La «leyenda negra» que el malogrado Ju­
derías reifutó en un libro famoso, oombaisen 
los ilustres dramaturgos Sres. Alvares Quin­
tero ten su obra, aplaudida anooho en el tea­
tro do lai «Princesa». Mas n o , principal y d'i-
rectament6j lo que .©n tal leyenda proviehe 
del odio, d© la envidia ó del diesoonooimien-
td dé los extraaos, sino lo que es debido á 
lias detraooiomes, ai ménospreoio y a-un á la 
desconfianza de los propios. 

Los autones declaran .sus nobles propósitos 
por las siguientes palabras : 

«-Al calor de estas ideas nació «La oaluiu--
miada», que, fundam,entalmente_ no é» ot ia 
oo&a que una eixoitación, un acicate, algo asi 
como una lljam.ada al instinto d!e oonservo. 
oión, que pa-roce embotado ó adormecido en 
los españolee. La ignorancia de nues t ra hii>-
toilia, falta d©. fe ©n. nuestro porvenir, pere­
za, iudiíbrencia, «snobismo», lo que quieía. 
quie sea €sa neigaci-óa sistemática, de lo pro­
pio no puede engíandra-r, en ningún orden 
de la vicia, nada bienhechor ni- fiecundo, ni 
puedo -conducir sino al abatimiento y á la 
serridumb're.» 

«La calumniada», pues, es, obra de tes i s ; 
y como la tesis espafiolista, que sustentan los 
eaolanecidos escritores no es compartida por 
todosTos tespafloles, «Lía. c-alum.niada» es obra 
d3 cofmbato. 

Ee com.ÚD, eaitre Ln-teleotualea notoriamente 
patrfiotas opinar qu© conviene, para que en 
todos les órdenes d e la vida trabajemoai y 
realicemos obras dignas de nuestiio- glorioso 
pasado, que conviemie fustigar nuestra pere­
za y ponex al sdl nuestras Hagas, y descubrir 
lo absoluto de nuestra inopia en todas la<s 
miaüifestaciones vitaíefi. Sólo de '©sto modo, 
oonvenoidóe d© lo que nos faltai^ proejaremos 
para conseguirlo. No dfesconoc&n, míenos nie­
gan, las pretóritasi gwaaidezas na-oioaales ; mas 
aastieneiii qusí á la España á-otual pued© apU-
eansa la fiábulá' del burro oargado d© reli­
quias. Tan grave lerrór ,.sería icr'eernos hoy al­
go, pqrque, ayer fuimos mucho, como lo fué 
en el aanio dei apólogo p-eosar que los tran,-
seúntes se hincaban de rodi'Uas '^ le rendían 
culto á él porque visnerasen á las reliquias 
qua coiristit-uian su carga. 

No Cfetirno yo que d& España, ni hoy ui 
nuuca (ineluyendoi en éste nunca los días ÍM 
su ittás grav^ postración), sea juato malde­
cir como Se ha miailcíelsádo y s ,̂ matldiee. Por­
que jam,ás fueron tan escasos é instgnifiteau-
tes su cultura^ eu ar te , su oienoia, su indus­
tria, su oomei-cio, su valor militar', nii, aun 
su vida política. Nií el d-eenivel ¡nnegabl© en­
t r e nuestra Patria y otras naciones pensamos 
&ea tan granda como se dieplora. Pero habían 
de estar -em lo cii^rto los pensadores cuyo pun­
to de vista e.xarninamos_ y su táotiaa, serfa 
inadmisible, por deseorazonadora, por desía-
Uelídiente, -por pesimista. Dicen bien los -sefio-
rea Quin,te.ro: 

«Pujeblo que tan en poco se, t iene J que 
tanto desoonfia de eí^ es como tm enfermo 
qub Se juzga incurable, ó .como un soldado 
que no es|per-3 sino la derrota : ó pierdo ener­
gía para comba-tir íeT'mal y salva-rse,' ó pierde 
iat dignidad y el valor y se entrega oobardle-
mente.» 

E n definitiva, lo que Se débate' es una mo­
dalidad del viejo litigio re-fertente á la efica­
cia de la crítiba. 

Los partidarios d© la crítica negostha,. 16-
gioamentel lo son dei látigo, del hierro y d«l 

I fuego; de la -oensura acerba, _de .igi negación 
indignada I del abdfeteanaiento y del escarnio. 

Loa partidarios de la orítioa positiva lo 
son de la omulaioión, dei buen ejemplo, del 
optimista woonocimiento de las dotes pro­
pias... 

Ventilado este pleito en absoluto en pura 
teoría^ faltaba ,aún discernir si el método teó-
rifcameat© más perfe>oto era aplicable á Es­
paña. ¡ Ah 1, y e p estie punto .f arece claro 
qu'o la naizóíi asiste- á los autores do «Malva-
looao,' cuando afirman qu,s lóg es-pafioles nos 
calumniamos con exceso, y qué la consecuen­
cia djs Bc-meja-nte áutcdienigraoión es l a ' pa-
eividad desesperada, la inercia por degcoi.-

fiauBa en el propio vigor. -No cabe duda sino 
que el varón á quien so hade ver toda la 
hieredád cubiert-g, de malezaSj y ó, quien, aáe-
,más,, i&e 1© asegura que^ por falta de energías 
ó de hábito 1© será dificilísimo limpiarla, es-
•poniánea-mente -se da por perdido y se .echa 
en el suelo y.. ; sa duerme. Pana excitarle, ur­
ge decirlo ^que no 60 desainime; que^ desbro­
zando cada día lo que ocupa el cuerpo -ie 
tm bombra^ pronto habrá labrado toda la ha­
cienda. 

Por reacción contra el más esterilizante Je 
los vicios españoles^ ha-y quo combatir á ia 
oalumni-ai, á la detracción, á la maledicencia. 
Entre nosotros sa calumnia' al pasado, ,̂ 1 pre­
sente y al- futuro. Se ciaJumnia-n, unas á otrhs 
las ola&es soioiates. Í5e calumnia, ó- todas las 
instituciones del pre&e-nte '7 de la hisi>oria.' Se 
calumnia- á cuanto sobresale d.n la ciencia, 
en la literatura y en las artes. Sü oa-lumnia 
a priori á lag personas investidas de au: 
toridald. Y no h a y oonverB-SiciÓu' sabrc-sa s'A 
la pimienta- de las murmuraciones. Ni ia lio-
iicistidad de lai muj-ec^ ni el honor do los hora, 
bites, «e conaidera-u sagrados. El más levo , u-
m-or, como sea maldit íente, se acepta como 
pru-eba inconcusa, se propala s© eri,g-3 en 
dogma... 

E-Etto aim.a-rga esto cnvenen'a, esto asfixia, 
esto mata, estx) es insufrible, esto induce á 
renejgBir, á huir. . . ' 

¿Cómo no atentar á los comediógrafos quo 
combaten tan fatal defecto de nuestra idio­
sincrasia? 

Los Sres'. Quintero han acertado 'á com-, 
batirlo ra-ediante una hábil farsa, en cuyo 
desarrollo «e oombinaní las calumnias de la Pa­
tria y las calumnias do una mujsr hermosa 
y buena. E l m i a ñ o que aircja pellas de ba 
rro sobro la Patria,- enloda ia -frentei pura 
de una virgen. E l mismo,que sale á-lade--
íatisaí do Eapaña, se excede hasta .el conde-

(itable desafío en defensa d© Jimena. 

Consocuentos loe creadores de «Cabrita quo , 
tira al monte» con la opinión de,qua es jm-
oi&o dar alientos, anim.ar... dcsealazan «La-
calumniada» con ei triunfo dfe Andierson, p&la 
din do Españía y dé J imena, y con la njuerte 
de Florencio, difamador de su Patria y de 
la mujlar, quie la. rechazó al ooiioc-erle. 

- Paralelo' á la acción prificipal, se desea-
vuelve un episodio todo luz, todo suavidad, 
todo teimuraí; el de I09 castos amor-es de Pu­
reza (la mocita sevillana, no prototipo,; bella, 
apasionada^ fial, graciosa oastamtente) y Va. 
leriauo, el escultor eu .cierne, ' que precias-' 
monte porquq adora ,á Pureza, so separa .le 
ella .y emigra á Chilg en persocuoiórl d© una 
tortuca que rendir á sus pies. E l oarácter d̂  
rena (la mocita se-ifillamia prototipo : bella, ap». 
síonada, fiel, graciosa, oa-st-aanent^ amanta) J 
Valei-ianoi, el e-scultor eo cie-rn?' que preoJEa-, 
•«ístsi aioiiartó para que todos I09 aplausos tn.' 
butados á «La calumniada» m.ei pareciteaen. me 
jteoidoe. Los canaotores da Pigarra, e l clo^one'' 
macareno y t rapa lón; de la Beglaríto-, que" 
no siente voiciaeáón de monja, pero que no 
aciertaj A «separarse del conv-mto; de Floren­
cio, <jw¡a. ae juzga un superhombre ,y JB 
alno u a pobre diablo, y d e P^fiobe^, 'é^B^ 
cemte en pleno sarampión Mterateaco, oaidí 
uno en Í>TÍ plano, son modelos de fina obser­
vación, de se-guro y sobrio diseño y d© brillap-. 
te colorido. 

E l -diálogo de «Ea oaiuinniada» sobresale 
por ló vibrante y 1° enoanídido. 

E n retsumeo: á mi juicio, podrá discuüíaí 
la tesis d e ]si úl t ima producción quinteriana;; 
su mérito artísítico, no ©e puede discutür. 

' íln nepreeentaoión fué varias v©ceS ihtetermn-i 
pida por salvas d e aplausos, y £¿ final delM 
tites jornadae sa ovacionó A los autores. 

Ea inteaipretáfcíón, muy felia. SobresaJíWití 
la insigno scjñora Guerrero, D- Pemf ndo D/Sí 
de Mendoza, y muy eu partictilar I» seííori-
ta Tí'tSTí^n 3e Guefvara, qute supo aíiadir «n.-
cantee y perfecoionea al «vassiladOT hwkdiio 
d« la incomparable figura de Pureza. ]líeolie 
triunfal la de ayer para Ift sieñorita Ladrón de 
Guevara!. . . 

Rafael ROTLI.AN 

LOS JAIMISTAS 

• A rrepara. 
'/a Asamblea 

— < i — -
Después de la ú,Itima; rtcunióa cele-brad-a 

por log ,prim-atGiS tradicioaaTéstas • se facilitó 
la siguiente nota : 

«La Jun t a Üe paTia-mentarios tradicio-na-
lisuas Se- ha ocupado . ea los detaltes prepa­
ratorios -de la Asa,mblca del partido que ha 
de dolebra-i'Seí en, fecha próxima, y do la co­
mún icaoióa que s© enviará á todas las Jun­
tas regionalesi coa el cuestionario á que de­
berán co-atostar.» 

• ' — — . , — ^ ^ ^ - . j ^ . — — — _ — 

EL T E M P O B A L 

Una escuela hundida 
en Soria 

LOGROÑO 22.— Persiste el temporal de 
lluvias, con gran, perjuiciu pa ra las- siem­
bras. , 

, E l ríoi N,ajerilla, ha sufrido u n a crecida, 
que áímenaza derribar el puente . 

Se h a telegrafiado' al ministi^d- d e la Go­
bernación y al presidente deil Có-ngreso pa­
ra que continúen las obras del puente . 

» * it 

- PALENCIA 22.—El-río Carri'ón ooním-úa 
la-umsnaando, eu caudal. En la actualidad -su 
nivel .ge d-e cuatro metros sobre el normal. 

Afortunadamente, no han ocurrido desgra­
cias personales; pero la riada ha ocasionado 
muchos dallos, pues '-arrastró árbolra-, g-ana-
doe, etc. 

* -» -» 
SERVILLA Í2— Por haber desa-parecido el 

•peligro pa-ra l a navejiácipn- en é l Guadal­
quivir, ha sido abierto nuevamente el 
puerto. - - , -

' * 4 -X-

S O R I A 22.— A causa del -deshielo d e la 
pasada ne-tfada v l a copiosa lluvia, el -nivel 
del Duetio ha subido- considerablemente. 

E l río Ucero ha crecid'ci en tal forma, que 
ha interceptado el paso- en la ,es tac ión de 
La Baza, quedando detenido el*correo en 
Burgo de Osma. También, inu j l izó el puen­
te entre N a v a k a b a l i o y Quintana Redolida. 

L a escuela públ ica de Ledesma se hundió, 
r<5snltaad'0 mi lagrosamente ileso gl maestre*. 

* # í* 

ZARAGOZA 22.—Hace veinte horas qu-s Hue­
ve copiosamente. El temporal alcanza á toda I3 
regió^.. -. 

TEATRO «EBAI» 

U ANO.N" 
Presentación de Macnez 

LoB -pr-ime-rog 'Coni.p-a,s-es del actqi isegun-do evo-
eairon intensam-entis en el público el -reciierdo 
dy Tit-to Schipa, el gran tenor, á quien últi-
ma-m-onte £0 ha ©s-cuchado •el fam;Oso suiíño. 

Con esto recuerdo • ba lachado con fortuna 
j\[aciii:z : llegó el mQfmento-, y duloemeiit^, ein 
la energía de Schippa, don una e-uavidad y una 
languidez' degante muy_ en -consonancia, con el 
tipo abúlico del caballero Des Grieux,- evocó 
i:l cuadro seductor y tranquilo de la casita 
blanca; no tuvo acento^ do ansiedad : car/.ó 
coirio quien, fatigado por pi lucha, pisnisa ián. 
guidaai.ente ,en un r-efugio, eú un lugar -de dfs. 
ean-so. ; — 

Ante la insistentg ovación, hubo de r©p6t¿r. 
la, y, animado por el aplauso, máe dueño ds 
sí; sin resta-r nada, de dulzura, oa-n-tó con 01» 
emoción, hubo como un te-m,biar de lágriiim, 
parecía comg si al relatar nuevamen-o.V el sm. 
ño £iintiera más profundamente^ con más de-
seos, sus encantos. 

Toda, la represantación fué un triimfo OOM. 
tante para -el artieta de voz frecsca y delicadí. 
s.ima. 

Ofelia Nieto estuvo admirable,; la cristalina 
pureza de su voz destacó dulcísimaments; can. 
tó tan eeipontáneam-e.nte, d; modo tan natural, , 
lucjó oc?n tal -dominio sus brill-an-tísimos agu­
dos, q-tie »e perdía toda idea dé traba-jo y ds 
-esfuerzo ; se cscnohó tranquila y confiadaJWiíU 
te, sin efa peno-ta participación espiritual que, 
sin dafl-n-ofi cuenta-, toiu-amos en el fatigoso oan. 
to d^ otras K-rtistas. Para ser la Manon per. 
focta lio le falta más que vida, fuego, aniína. 
oión y movilidad. - , ' ' 

Bettoni dijo sobria y dignamente sus admo­
niciones paternales, y se hizo aplaudir ea ea 
lepifiódico papel do Conde des Grieux. 

Por indisposición do Carlog del Pozo se en­
cargó -del tipo d e Lescan.t Roesi Mo-relli, y lo 
deB-eaipefló con toda esoru-pnlogidíid. 

- • -Azzolini aeontoó un poco el cairica.tnr!:¡?co pa­
pel de Guillot. 

El conjunto fué muy agradable. 
El maestro Saco del Valle, con excesiva ao . 

de&ti-a, 06 negó: á recibir los justos aiplautos 
qui=- Se le tributaron como premio á su acerta­
dísima dirección. 

HAKS 

PRENDA CATÓLICA 
, E l quiosco de la calle de Buenos Aires, 

de Bilbao, para la venía de Prensa e&tólia»,' 
¿io ha trasladado á la calle de Astarloa, titu.̂ , 
lándose hoy Librería de San Ignario. '< 
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Tribuna libre 

El prmcípío de /a legitimidad en 
la doctrina tradícíonalísta • 

Sinesio D e l g a d o v e n í a á ^ e o i r d í a s pa -
en A B C, gi n o r e c o r d a m o s m a l , 

que en n i n g ú n caso h u b i a r a pod ido rein'ar 
Don J a i m e ©n E s p a ñ a ; e n t r e o t r a s r a z o ­
nes, porque e s o de l dereel io d iv ino h a p a ­
sado á la hisíXHÍa. E i genia l l i t e r a t o incu­
rría ©n el ©rrór, t a n corc^ún e n los l ibera­
les, de a t r ibu i r á los t radicional is tas i doc ­
trinas que n i m e a heimos .defendido. 

Profesamasi eil p r inc ip io d e l o r igen di­
vino d« la a u t o r i d a d ; p e r o esb© prinjcipio 
Di ooasagra u n a d e t e r m i n a d a f o r m a d© 
goibi«nio n i ta impoco s e ñ a l a l a s p e r s o n a s 
que han dtef eijercer el pode r . Qu ie re decip 

• BenciUamjenta es« p r inc ip io q u é D i o s h a 
heoto al h o r a b r e t a n l i m i t a d o é n s u s m e . 

' dios y faouOftades q u e iiiecesit» de] auxi l io 
•• detBtis e©m©]'anies, y , p o r t a n t o , ¿ e o e s i t a 

vivir «m socieidaid c o n e l los . Esi, p u e s , vo­
luntad d e D i o s q u e e l horabr© v i v a e n so­
ciedad; p e r o ooíao l a soc iedad n o p u e d e 
eristír sin airtorid'ad,, se rá t a m b i é n vo lun­
tad! ^4 Dios qu6 l a autoridad, «x í s t a , y e n 
eso y n o e n o1|ra cosa c o n s i s t e e l or igen 
¡divino d e l a autaridaid', é i , q u e l a au to r i ­
dad eíást© po r v o l u n t a d d e D i o s y n o p o r 
noluntad de lo» h o m b r e s . F u n d a m e n t a l e s . 
íoJgariáades e o a é s t a s q u e n o e s t á d e m á s 
«petór da tiempo e n t t e m p o , p a r a e v i t a r 
BCfljfusiones lanoignfebles., 

También e s cosa vu lga r , y , Eira eim.bár-
go, de conveoiieüte r e c u e r d o , que;; s i b i e n 
es k a á m i s í M e eJi b u e n a doci t r ina ca tó l i ­
ca Ift tsorÍB de l a s o b e r a n í a i na l i enab le dfel 
pueblo, e n c a m b i o , l a s o b e r a n í a alieinablo 
del rcásijio eg l a dop t r i na t r ad ic iona l d e 
mayar autoridadi, y l a q u e h a s ido jdefen-
2i4a pcwtoa m á s flustres doc to res . S e g ú n 
ella, el podftr q u e prooetde d e D i o s r e s ide 
í i i ioiaka«ate en e l p u e b l o ; p ero oon io é s t e 

.fio puedo ejercerlo pcfr s í misnao., t i e n e q u e 
taaasmüário á -ano '6 á vaaios q u e d e hecl io 
BMfl loe gobernantes . - • . 

Con e s t a d o c t r i n a e s incompat ib l© d . 
concepto qu© h a c e dé fe l e g i t i m i d a d u n a 
cstegoría a b s o l u t a y e n ciei-to m o d o e u p r a -

¡liuniana. Y a dijo e l F , Marianai , e n s u l i-
¡ bro «Dd. r e y y d e l a i n s t i t u c i ó n fe-ai»: 

«El cons t i tu i r , as í c o m o ©1 d e r o g a r las 
' leyes d© .sucesión, n o «sata e n el d e r e c h o 
'• fle log reyes., s ino e n e l d e l a . r e p ú b l i c a , 
j gtte es dei qi i ien rec ib ie ron óstoa e l i m p e -

tío, robus t ec ido con aquellasi leyes .» 

E s t a miBona i'd'éa d e l d e « c h o d& los 
pueblos h a c í a dec i r ail C a r d e n a l B e E a m i i - : 
tto que «de l c o n s e n t i m i e n t o d e l a m u l t i -
lud d e p e n d e ©I e e t a b l e a e r p o í enicima d e 
día m i s m a y a s e a u n r e y , y a s e a n cónsiu-
¡es, y a s e a n o t ros mag i s t r ados i ; y s i s o b r e . 
fieaa u n a c a u l s a l e g í t i m a p a r a c a m b i a r , l a 

%ll¡l.tr!tud p u e d e s u s t i t u i r á Ja rea leza , l a 
jratocracia 6 i a d e m o c r a c i a , ó h a c e r l o 
9q8ÍI»%3áo...» ' , ' 

IJa dootrifla d e S a n t o T o m á s , t a í c o m o 
/a «xpone P a u l J a n e t , emseña q u e c u a n d o 
un hombre s e a p o d e r a de l P p d e r , .sea p o r 
la violencia, s e a p o r l a s i m o n í a , los s ú b - ' 
ditos no e s t án obl igados á obedece r l e , y 
lasta t ienen e l de recho d e r e c h a z a r l e s i 
j)ara ello se los facioilta; pero es n e c e s a ­
rio dejar b ien s e n t a d o q u e u n poder m a l 
adquirido p u e d e Uegar á legi t imarseí , y a 
eea por el' c o n s e n t i m i e n t o d e los .subditos, 
ya por i a i n v e s t i d u r a de u n sruperior. 

Qtras a f i rmaciones h a y , m u y respeta^ 
bles, que e n c i e r r a n u n g r a n fondo d e v e r . 

"Tiad, a u n q u e p u e d e n s e r m a i i n t e r p r e t a -

I 

d a s . Ta le s son, por e j emp lo , las q u e se 
e n c i e r r a n e n e s t a s p a l a b r a s d e F u e r t e s 
B i o t a : « L a s r eg las de l D e r e c h o egicxito n o 
son b u e n a s p a r a d e t e r m i n a r l as suces iones 
de los rei i ios. L o s r e i n o s n o son p a t r i m o ­
n io d e a ' iguien; eUos son d é sí m i s m o s 
y e n sí m i s m o s t i e n e n el derecho- y l a p ro ­
p i edad .» E l P . M a r i a n a reconoc ía t a m b i é n 
q u e h a y cosas super iores a l d e r e c h o es ­
cr i to , e n m a t e r i a d e s u c e s i ó n á l a corona, 
c u a n d o d e c í a : « E l d e r e c h o d e r e i n a r n o 
se gob ie rna por laa leyes y po r los l ibros 
d e los jurisi tas, s ino m á s a i n a por l a vo­
l u n t a d de l p u e b l o , po r lag fue rzas , dil i­

genc ia y felicidad de los p r e t e n d i e n t e s . » 
E s , p u e s , ervident© q u e e l pueb lo , en 

cier tos c a s o s , . t i e n e p o d e r y d e r e c h o p a r a 
resolver unji.- c u e s t i ó n d inás t i ca , legit i­
m a n d o , con su c o n s e n t i m i e n t o , lo q u e es 
i l eg í t imo - y p r i v a n d o ' d e l e g i t i m i d a d á lo 
q u é es leg í t imo e n su or igen . E l q u e e s t o 
negase s e a p a r t a r í a d© J a d o c t r i n a t r ad i -
c ional i s ta y no m e r e c e r í a e s t a r á n u e s t r o 
l ado . S u p u e s t o e s t a r í a e n el cesa r i smo 

FRUTA DE ARAGÓN 

etenaam piuviam 
Y escxihió... Y le contestó el mismo Sabas : 

UN HOMENAJE 

ento ai Arzobispo 
de Tarragona 

¡ Los pobres baturros estaban desolados !... 
Sequía más p ro longada no la habían co­

l ibera l . M a s el q u e d© e s t a s d o c t r i n a s | nocido ni log más ancianos! . . . ' ¡Los pobres 
quis iese ap rovecha r se p a r a a b a n d o n a r e l labradores ya habían perdido l a cuenta d e l n ^ pusimos á santa Barbarauna mitra enlaca 

• — ' ' • ' - - ^ - ~ - - t iempo que hacia que no llovía!, Las cose-lbeza de cartón. . . y un báculo en la mano 

La iniciativa del Centro Comeroial Hispaao. 
Marroquí de erigir un monumento en Tarra». 
gona qii.e perpetúe la men^oria del ¡lustre Pre-

••". |la,clo, Arzobispo de aqusUa dióosie , -D. Auto. 
«Puesqueco moco rria muchismapr isaun. '^^ . \^°P '^ ^ j ' ^ ^ ^ - '^^ ^^f^'^o W a b l « y en-tal 

o.,„^r-„/«.;„ 11 T7- rr eiasta acogida entre valiosos y diferentes effl?-
sanoGustm.. . paquello Vierapron To.. .pues ^^^^^^ sociales. 

c a m i n o d e la abnegac ión y r e n d i r s e al 
a t r a c t i v o d e bajos in te reses , m e r e c e r í a 
ser m a r c a d o c o n e l . e s t i g m a ' d^ l o s t r a i ­
dores . , , • . 

P o r e so e s prec iso p e n s a r c o n seren i ­
d a d y segu i r con firmeza e l c a m i n o de l 
¿ e b e r , s in to rce r se á u n l ado n i á o t r o , 
p i ies to e l corazón y l a m i r a d a en- l a s al­
t u r a s . * . 

S a l v a d o r MIIST G U I J O S 

.OLETIN EXTRA 
Polit íea de la Entente,—Utos 

a l i ados frente ódRasia 
Eai poHtitea de la Enten te , , ©n i o que oon-

cleme .á Eusia, oomieinza á s¿r equívoca por 
mucho® conceptos. ; >, 

AJl íniamo tiempo que lai Conferencia d© 
la Paa aoaptaba la pTopoeici'ón'idel Presideiu,. 
te "WilsoD reaunqiaado á la intervención mi-
litiar^ -losi Gobjjetmois do Fraaoia ó Inglabe^ 
rra enviaban raeneajes al almirante Koltohaek, 
asegurándole su iapoyo mcondibional. 

Actualmente, cont inúan ' los franóeses reol'i-
tando voluntarios para organizarM^uerpos ex-
pediéionarios-contra la rovoluoién rusa. 

d e n de ias mujeres obreras y esa negl i­
gencia? 

La mujeaJ alemana va á la fábrica como 
la mujeír franoesa; se ausente también de su 
hogar, y ©1 humo y d polvo alemanes en­
sucian tanto como el ¿^ YtaxLcis,... 

•Así mfe escribe un saldado. 
Un oficial m e comimioa sus observaoioaes 

en el Palatinado durante eil periodo e lectora l : 
Las reuniones públicas uanisourrien en una 

caima jpieríeota. Nada de programas y decla­
raciones estt ídentee, como h e oído con t a n t a 
frecuencia en nuestuto pa í s ; no hay injurias, 
n i , sobre todo, batallas. Por ©1 contrario, ra­
zonamientos, tranquilamentei expuestos, reivin-

En Bohemia- eran numeiro de oficiales n i - , . ., . . . " -t- „ t ™„„ ^A 
^. ' ° , . ,. r, • j . dioaaiones práotiosis y positivas, reformaa isó 

sos del ant iguo rég^miea^ 'están organa,zando -i ^ í- J f _ , 

i 

tapibién un Ejército de lOO.OOu hombres, r» 
ciutado, en su mayoir parte, entre los anti­
guos, prisioneroa rusos en Alemania. Por <íh 
t imo, en í ' inlandla se organiza también^ otro 
Cueírpo d e vokmtarioa, !hajo id inando dal 
g«ineirali Jondenitch, 

Protestando de esa política contradiptoria, 
dic^ el «Journal d'u Peuple» : 

<¿IJSH esoandaloaa ipoWtipia d e doblez y de 
«trapacería» que practican los aliadOs en Eu-
sia no tiena ia apfobacién d êi. Icfe Estados 
ünSdos. Esa JioláfciJea eetá en contradicción 
formal con los principios expuestos luminosa­
mente por el Presidente Wilson e n . s u fatno-
so mensaje del! 8 'diei Enero, y está también 
en contradicción eyident.e con el sentimiento 
do lap 'masas • pO'pulareg de todos los países, 
que daseian una paz verdadera con todoe los 
puablos, incluso con el pueblo ruso. L a pro­
testa de los trabajadore© contra la nueva gue­
r ra 'que se proyecta irá aumentando, y ee ex­
presará con una fuerza tal gu© nuestros go-
benafutes nO-podrán seguir ignorándola.» 

Isa oeapaelón tnilitat» de ñ l e -
manía.«Civí t izados y s a l v a | c s 

Bajo «1 título «Eji ejemplo del enemigo», 
publica G. Bienaimé, en la «Viotoine», un 
artículo interesante . 

Se. lamenta, el artioulisitia de que no pue­
dan todos los .soldados franceses penetrar y 

'ooü^áá' Aléimiania durante algunas semanas, 
para darse cuenta de la vida de suS' enejmi-
o¿ y «sacar provechosa enseñanza de las ven-
tajsKs qutí ©sa existencia puede presentar.» 

«Numerosos oficÍ!al.eiS y soldadosf—dice Bien-
.aimé—^nos refieren BU .sorpweea al ver el or­
den y la limpieza de los hogares ajenuanes, 
y la cortesía de las familias alemanas y su 
admidación ante el trabajo met<5dico y silen­
cioso que los alemanes! ejeoaitai\ 

Lasi casa» de obreros, esoübe uno d"© ellos, 
estáq tan . limpias como las de los burgue­
ses, y, s in embargo, hay siempre vaKio,B ni­
ños en cada casa. 

¿Por qué nuesteaa casas de*obreros están 
t an m'al 'entretenidas? -¿Por qué ese desor. 

lidas y serias, preconizadas en el tono de un 
profesor qiie habla & suis, alumnos. 

'Respecto de política, un pensamiento pa-
triíótioo igípreeado constantemente : levantar á 
lAlemsjnia,? consolida^ su unidad, sacrificar 
lo.s pailtioulaiíBnios locales á los intereses su­
periores de l a Patria-

Y un soldado m-e escribe: 
,Si yo supiese! a lemán, pregimtaría á es­

tos ilabriádores, á estos obreros, á estos pe­
queños comerciantes, y me haría e^^plícar su 
vida eus reeureoiS,. su (presupuesto,, para.' ave­
riguar oómo eis posibe que un obrero alemán, 
qu© no está ^ miejor pagado que un obrero 
fraüicés^ encuentro el medio d e estar mejor 
alojado, más limpio, mejor vestido, y, por 
añadidura, criar cuatro ó cinco chicos, en lu­
gar de uno ó de dos, como se encuentran en 
la familia francesa. ' 

...Y por eiaj precisamente yo hubiera que­
rido qué nueétros. dos m i l l o n e s dé «poilus» 
pudiesen hacer en- Alemania una investiga-
oión personal durante algunas aennanas...» 

G. de A R T É B O 

NOTAS FJNANCERAS 
El aspecto, en geiaéral, de nuestro mer­

cado da valorea fué,, durante la sesión d e 
ayer, de neseinra ante el desarrollo de los 
aconteicímientosi, y, por tanto, las altera­
ciones de cambios en pro y contra fueron 
de poca importancia. 

Como únioa excepción de este ambiente 
metrace oitars© d cambio internacional que, 
á impulsoe de lai banca ca<talanai y deman­
das de aquí , en busca de negocio^,se pre­
sentó e l dinero caro en apertura, 'recobran-, 
do los francos 2,70 por idO, y, 0,85 pesetas 
cada libra» 

LIQUIDACIÓN PROVISIONAL 
A los cambios d^ 225 .para fin del actual, 

y 226 {para el próxirño, ®e verificó ayer li­
quidación provisional de Eelgueras, siendo 
la ©nitrega d e eaMos ©1 próximo martes 

Mundo católico Italia 

UN DIPUTADO GATÓLICO A LA GOMIS 
INTERNACIONAL DEL TRABAJO 

Bipartido católico prepara las elecciones.—Intensa campanil para moralizar el sistema 
electoral.—La «unión Electoral Católica» y «Religión y Patria» se funden con la nueva 
agrupación,—Toda Italia responde con entusiasmo ál llamamiento del nuevo partido 

Como todas las instituciones que respbn-
to á una verdadera necesidad colectiva, el 
PsTtido católico italiano, nacido ayer y co-
mmzindo todavía su organización, se pre­
senta ya como una imponente tuerza social 
y política. Las simpatías con que íué acogi­
do, mn por parte dé aquellos que militan 
eo otro campo ideológico, ios aplausos de la 
Prensa en general, excepto la socialista,, que 
veii echársele' encima las únicas buestes 
que podían lucba:r com su partido, venían á 
probsr que los católicos italianos supieron 
escoger el momento oportuno, y dar una íor-
ma concreta en su programa á las asptra-
doaes populares. " ' • 

üni prueba palm^riat es que algunos pun­
ios ie su programa bao sido adietados por 
oirás 'agrupaciones enemigas én lo demás del 
mevo Partido. Apenas aparei^ó el progra-
jna de los católicos' con la reforma electoral, 
él purtido radical la incluyó también en el 
suyo; el 30 de Enero, la Directiva del nue­
vo Partido dirigió una circular á los suyos 
paraqu© iniciasen una intensa campañii elec­
tora!, y unos días después, el Gran Oriente 
áe Ja n3asoí2ería dirigía á los masones Ra-
limos la misma, orden. «Y aunque la cosa 
piTeaci extraña—dice el "Corriere d' Ita­
lia"—, nos encontramos de acuerdo con la 
mssonería en el problema electoral, y con 
oUa podremos hacer un poco de camino jun­
tos.» Hasta los socialistas, ban tenido que 
adoptarla, y asi, aunque enemigos irreconr-
cíUables, socialistas y católicos italianos po­
drán hacer «otro trecho de camino juntos». 

La organización del ParMdo ba entrado, en 
un ¡xriodo de íermentaeión tumultuosa. En 
toáas partes se íorman Comisione.'! y Sub­
comisiones: Milán, Turin, Genova, Ñapóles, 
y los demás centros regionales ban íorma-
<lo ya sus respectivas Juntas para actuar de-
tídídamento en la constitución definitiva de 
Jas nuevas fuerzas políticas. 

los católicos independientes y las agrupa-
oiones católicas que existían ya con vida 
próspera corren á engrosar las filas del 
r.ucvo ejército. La Directiva de la «Unión 
electored católica» ba pi-eseataáo su dimi-¡ 

sión, pop, estimar «innecesaria» y a dioba 
«Unión», yendo todos sus miembros á enro­
larse en la nueva organización; lo mismo ba 
heobo, em Milán, la poderosa Asociación «Re^ 
ligióa y P.álria»; y no citamos más por no 
creerlo neeesário. En vista de la adhesión de 
los periódicos caitólicos de todas las provin­
cias de Italia, se ba organizado la Sección de 
Prensa del Partido; las Comisiones electora­
les comienzan á funcionar basta en los pue­
blos más apartados, y. la Junta central fia 
comisionado á_ los diputados Bertini, Rodinó 
y Longinotti para que organicen el grupo 
parlamentario. El Sr. Longinotti, .bombre de 
vastísima cultura y especializado en cues­
tiones sociales, siendo, como es, uno de los 
más activos organizadores de los Sindicatos 
Católicos^ ba sido nombrado por el Gobier­
no para formar parte de la Comisión dffl 
Trabajo, que ba de tratar'esa's cuestiones en 
la Conlerencia de Paz, cosa que ban lleva­
do,muy á mal los socialistas. Para amedren­
tar al Gobierno, amenazaron con presentar 
la dimisión de los cargos que á ellos les co­
rrespondían; no obstante, el Gobierno nó hi­
zo caso, y tuvieron ¡jae resignarse á oir la 
voz de los obreros católicos en las sesiones 
de la Asamblea internacional. 

' Apenas constituido el nuevo Partido, se le 
presenta lá ocasión, de dar la. primera ba­
talla. Esta se dará en el terreno electoral. 
La Dirección del Partido dirigió la Circular 
antedicha á las Comisiones de provincias, 
que ba puesto eoi movimiento á todo el mun­
do: Como para Junio tendrán lugar proba-
bleinente las elecciones, el Partido piensa 
ganar tiempo, y hacer adoptar la reforma 
electoral .antes de las eleccicfiles para con­
tribuir: í.o, á Ja formación de los partidos 
nacionales que tienen programa en armo­
nía con las necesidades dei pais; 2.", á la 
disminución de los cbanckullos electorales;., 
3.°, á que muchos- colegios pierdan la in-
flueacia del Poder central, sobre todo en el 
Sur de la península, donde las elecciones son 
obra de los gobernadores. «Por esto—dice la 
Circular—, invitamos á esa Sección 6 Comi­
sión para que reúna á todos los adberentes' 

al Partido á fin "de que éstos remifSn sus 
decisiones á nuestra Secretaria y al minis­
tro" del Interior; que organicen mítines y 
escriban en los periódicos locales, defendien­
do nuestro punto de vista. Donde sea opor­
tuno, convendrá fomentar una acción con­
corde con partidos y organizaciones ' que 
coincidan Coa nosotros en la cuestión elec­
toral.» 

Cómo hemos dicho ya, masones y radica­
les, soeialiitas y liberales ban sido arras­
trados también á ponerse de parte de los ca­
tólicas, y esta coincidencia circunstancial 
dará la primera victoria resonante al Parti­
do' católico: Los radicales, asociándose tal 
vez con poca sinceridad, querían aplazar la 
reforma para la nueva'legislatura; pero los 
católicos acometen con brío; y «es preciso 
—dipen^—obligar al Gobierno y al Parlamen­
to á no aplazar una innovación tan impor­
tante. No hay. tiempo para aplazamiento. 
• El Congreso de París está cambiando por 
completo el Derecho internacional, ¿y debía 
mos dejar pasar cuatro ó cinco años enlta 
lia para moralizar nuestro sistema electo 
ral? Eso iio puede ser. Y, por lo visto, no 
será. Toda la Italia católica se puede decir 
que se ba levantado en armas para la lucha-
el nuevo Partido la guía, y vencerá. ' 

¡Si España aprendiera la lección délos ca­
tólicos italianos!,, 

E U G E N I O 

Cajacíe Crédito de la Confederación 
.Nacional Cató!ico Agraria 

La GOlocacién más segura y garantizada. 
Admita impreieioues al interés: de 3 por 100 

& la vista, 3,6o á los tres meses, 4 á los seis 
meses y 4,50 ai año. 

Horas de_ oficina : de etiatro á ocho de Ic 
tarde, en Madrid, calle de Cervantes, 25, 

Pueden también enViarse los íoudos y pedir 
reintegros por giros, transferencias, valores 
declarados, e tc . , eto, 

chas estaban socarradas por failta de agua, 
de qué en absoluto se carecía, no ya en el 
monte, sino en los terrenos de mejor^ y se­
guro regadío. Porque Ws ríos, aun' los, de 
mayor caudal , como el Ebro , es taban casi 
secos. De modo que "no e^ran só lo . l a s plan- ' 
tas las que padecían sed ; eran y a los ani­
males d's labor, y es taban á pun to de ipade-
cerla las personas. ¿ Y qué i ba á ser 'de 
ellos, los pobres labradores, sj las cosechas 
se perdían , como amenazaban perderse en 
su total idad. ' . . . ¡ La l luvia , la benéfica llu­
v i a ! , ¿cuándo llegaría. ' ' : . . En Sodos los ho­
gares se rezaba por las nciches, á tal fin, 
el Rosario', ' con una devoción verdadeiia.-
mente edificante. ¡ Salían de l a lma, má's que 
de los labios, aquellos «Padres-nuestrosí>... 
aquellas «Ave.-Marías»... ! ¡ Y c'ada invoca-
cióa de la. Letanía era un laniento! . . . ]Y 

cada «ora pro nobis», casi un gi;itb desga­
rrador! ' . . . 

E l señor oura, por su parte^ hacía días que 
en. el Santo Sacrificio rezaba, con uncipn 
verdadera, la oración ad petentdam -piu­
viam... ¡ Pero la lluvia, la ansiada lluvia, 
no l legaba! . . . ¡ E l Cielo parecía mostrarse 
inclemente! . . . 

Y fué el pueblo, el pueblo mismo, el <jue 
se dirigió, poco menos que .en tumul to , á 
casa del párroco, á pedirle que fuese saca­

da e n (procesión la- Pa t rona del pueblo, San­
ta Bárbara , por la que tcdos sentían espe­
cial devoción, y en cuya poderosa interven­
ción celestial todos tenían fe. 

—Mala es la ocasiióni—dijo á. señor óura-r-í 
porque hoy no-es posible d i sponer 'na ida ; y 
mañana , m a ñ a n a mismo, tengo yo que salir 
para la capital d e la diócesis al obje ta de 
hacer ejercicios espiri tuales, que pasado ma­
ñana empiezan. . . Pero yo quisiera daros 
gusto, que también es mi gusto. . . ¡ S i yo 
pudiera.. .-! 

—¡ H a y qui-'liac'er un poder , mOsen. CerL 
l o ! . . . Porque , si no Hueve p r o n t o y á manta , 
i Dios sabe lo que será de nosotros,!. . . ¡ Y 
nuestra Santa Patrona-noi nos abandonará !... 
Qué paraíso, ¡ red io la ! . . . l a quememos y l a 
himos quisido siempre. . . ¡ Y usté's güen 
testiigio !... Porque, ¡ r emoño! . . . iporqui-haiga 
uiuo' en el pueblo qu'haiga fartáu á to Santa. . . 

i Un g rano no hace g r a n e r o ! . . . 
—¿ Quién? . . . ¿ cuándo.?. . .—preguntó, ' inife. 

resado, gl sacerdote. . • 
•—¡ Rebad'ajO'!^... ¿ n ó s 'a lcuerdá us té? . . . 

i Ah, sí . . .abura caigo qugí, jué antes de ve­
nir usté a l pueb lo ! . . . Pues Ronzales... que 
un día, pasando el río á vado con su chicO', 
creció el río d e repente , y pensando que 
s 'ahugaban, va y d i c e : «¡Gloriosa Santa Bár­
bara, si nos sacas d'ésta., t'cifrezco la meta 
del aceite que cojamos-en nuest ro olivar, pa 
mantener la l ámpara de tu capi l la ! . . .» Y 
el chico, que Poyó, va y d i c e : « ¡ P a d r e , que 
mé páice que s'ha corrido uste'n ofrecer!. . .» 
Y va y replica el padre : « ¡ N o seas mosti­
llo, pequeño, nip seas mosti l lo. . . que , en cuán­
to yo m e vea en, la o t r a uri l la . . . pues de lo 
dicho n o ' h a y , nada ! . . . » ¡C l a ro qu'esto n o 
«s tener formalkM, ni respetoi, ni p a l a b r a ! . . . 
¡ Pero el Ronsaleij es e l Ronzales 1 ¡ Y los 
demiá's, semos los d e m á s !... ¡ Con que á ver, 
mose.n Cerilo, si sacamos á la S a n t a ! . . . 

—^Como no puedo contrar iar vues t ra de­
voción,, lo único que puedo hacer es retar­
dar mi viaje hasta la tarde, y celebrar la 
iprocesióni d e rogat iva por i a m a ñ a n a . 

—¡Mu bien, siñor C u r a ; mn b ien! . . . 
Y á la rnañana siguiente, sin qué fal tara 

en la procesión ni una sola persona del pue­
blo, en estado de salud. . . ¡ iban hasta mu­
chos enfermos!.^, fíié sacada por las calles 
l a gloriosa Santa.. , . 

Terminada la fiesta, y t r a s 'OOimar un re­
frigerio, ,lriOsen Ciri lo se dispuso á e m p r e n . 
der su Viaje,, mientras infundía esperanzas 
á sus feligreses. . 

—i N a llueve, siñor Cura , n o Huevé!—de­
cíanle, impacientes, los baturros . 

—Pero, hombre. . , ¡n i la purga dé Beni­
to!*... ¡S i no ha habido casi t iempo de que 
llegara'n al Cielo nuestras oracioiues!.. . ¡ N o 
hay que ser impacientes ! . . . ¡ E l Cielo nos 
o i r á ! . . . ¡Es toy s egu ro ! . . . 

Y mosén Ciri la partió'. 

I I 

. Cuando todos volvían de despedir a l se­
ñor curia,-no faltó q u i e n ' d i j o : 

—Si no llueve es porque nosotros teáe-
mos la culpa: . . 

—I Nosotros ?... • 
— ¡ C l a r o ! ¿ A quién se l'cfcurre sacar á 

Santa Bárbara piá que l lueva? San ta Bárba­
ra sirve ,pá tó lo conorario: ¡ pá hacer que 
•remate de llover.. . cuand 'hay t ronada! . . - De 
rnóo que, si ha'é llover, ¡ y a podís esperar 
sen táus! . . . • ' , 

—¡ Repa ine ta ! . . . ¡ pues es v e r d á ! . . . '¿Y 
qué nos' cal (debemos) hace r? 

— ¡ E s t á c l a ro ! . . . ¡ sa taf on .procesión á 
San Agustín. . . qu© tiene mucha mano en 
el Cielo pá-iso de hacer que llueva ! 

—¡Pues á sacáloCdéseguida !, ¡ rebada jo! . . . 
^-¿•Pera no' reparáis—advirt ió uno—que, 

en el pueblo, no hay nengún San. Agustín ?.., 
—;¡ Vaya una contrariedá !... «¿ Quí-hace-

mos ?» «¡ Di r enseguidica á Zaragoza y trái-
nos uno!"..;» «Eso' no pué ser, si la proci. 
sión ha 'e salir hoy mestco, como es regu la r 
y justo que salga, si h a ' c l lover pronto . , 
que es lo necesario"!...» 

Y el que ipás y el que menos se rascaba 
la cabeza, y todos estrujaban su majín, bus . 
cando una solución.. . cuando di jo Uno, re­
bosante de júbilo : « ¡Ya tenemos San Agus. 
fc'n!... [ E s t a mesma ta rde habrá proci­
sión !...» 

Y la hubo. . . ¡ Vaya si la h u b o ! . . . ¡ Y todo 
el pueblo tras de la Santa imagen ! . . . . 

Y aquella misma noche llovió á cántaros. 

I I I 

Mosén Cirilo recibió, en su celda del Se­
minario, una carta , que se apresuró á abrir, 
y dec ía : 

, «Cerido mosen c e Ri lo : ¡ Y a Ilueveque cua 
sipod'e Mosveber, dendelos tíál^oones Pagua 
á mor ra ! . . . ¡ á Dios Grac ias ! ya sanAgus 
t inseanda das . . . Quelo Saquemos emproci 
sion, cuandoca i-mosen que sanTaba r vara 
no serviapal caso.. . ¡ Yentan güenahu ra ¡V.'. 
¡ Rediólaco Mollueve po ' aqu i ! . . . Suyoquelo 
E s , Roque , Sabas.» 

P o r más vuel tas que le daba mosen Ciri-
Reglamento giat is á quien lo solieite. j lo, na acertaba á comprender. . . 

yunas barbas en laca ra. . . y.. 

Mosén Cir i lo no quiso leer más . . . Y ex­
clamó : 

- ¡ H a llovido, 'á pesar de^todol... ¡Dios 
es miser icordioso! . . . 

G. García-Arista y Rivera 

D E MARRUCOS 

Ei general Berenguer, 
en Tánger 

TÁNGER 20.—El general Berenguer,, alto 
comisario de Espaiña en Marruecos, en vista 
de la inspección por la región de Larachs, fe 
.encontraba ei día 14 en Regala. 

Dada' ^a impraotüeabilidad de los caminos, 
por causa dei mal tiempo, bl general Bere.^-
gueír so vio obligado, pa,ra entrar ten Larache, 
á paiar por Tánger, para embarcar en ¿1 cru­
cero que debía llevarle á CSeuta. 

E l «Eco de Tetuán» explica, además, que 
©1 mismo pueirto de Larache es impractica­
ble, y qule á causa de la. barra general no po 
día embaiícarso, y que el cruoero tuvo que 
refugiarse en Tánger, por no poder permant^ 
cer ante Larachb. 

Ei general Berenguer atravesó k zona de 
Tánger de riguroso incógnito. 

La Comisión nombrada para fomentar la, 
euscripMón pública con destino á la> realiza­
ción de esta noble idi a ha quoda-doi consta, 
tuída Con las eiguientes prestigiosas perBona-
lidatíes : 

Excelentísimos eeñoi\-s conde da Roraanones, 
D. Prudencia lUelo (Obispo de-Madrid-Alcalá), 
I>. Manuel García Prieto^ D. Augusto Gon. 
zález Besada, D. Alejandro Roseelló, D. Juan 
Zubia {dÍT--ctor gernerail de la Guardia civil), 
D. Rafael Gafsat, y esñoreis D. Antonia 
T'urón y Basca (notario), D José Nicoláu, 
diputado; marques de t^illanueva y Gel_ 
trú, id. ; D. Julián Nouguée, id. ; D. Manuel 
Kindelán, id. ; D. Isidro Pérez Oliva, id. ; d c ^ 
Francisco García Moiinas, sema-dor; D. Manual 
Linares Rivas, id. ; conde de Sagasta, dipurtado; 
marqués de Grigny, id. ; D- Ricardo Ramos, 
senador; D. üaJmacio Igl'-eias, id. ; D. José 
Ygnacio Sabater, id. ; D. Leonardo Rodríguez, 
diputado'; D. Vicente Cantos, id. ; D. Joisé 
María Ortega Morejón. rr.agistrado; D.' PeJio 
P.oreantón, industrial ; D. Gerardo Doval, abo­
gado ; D. Salvador CorboUa Alvarez, in¿sinie_ 
Vo ; D. André.s Ávelino de Armenteras, id. ; 
D. José Padrós, id; ; D. León Martín Pejiüa,-
dor, id. ; D. Crescente García San Miguel E©., 
nador. 

Don Francisco García Molinas ha sido noim. 
brado teson-ro de la Comisión organiza/dora 
del monumento. , , 

A nuestros iectoreS' 
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mSTRATirA DEBE DIRÍGIRSB AL SE-
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deseoso de corresponder al 
favor que cont inuamente le 

d ispensa el pül?lico, 

__ DISTRIBUIRÁ 
en t re . sus lectores, en un próximo, sorteo, los 

siguientes 

R E G A L O S : 
PRIMERO. U n © 3 p l é n < d i c i o @QLJ ipo cá© 
0 3 S 3 adquirido en los Grandes Almacenes de D. Rafael Sánchez 

( « 3 r s n V í a ) 

ŜEGUNDO. Un msgní f ico connedlor 
a ® C 3 0 t o a , de color natural, compuesto de 3 P 3 r 3 -
cáor, trincíhero, m@33 y 3©l3 3ÍÍI33, 

adquirido en el comercio de D. Julio Carrero, Barquillo, 15. 

TERCERO, V3jili3 p3r3 dioc® cubísr* 
t 0 3 , compuesta de ochenta y siete piezas, adquirida en el estableci­

miento de D, Sabino Galán, Esparteros, 3. g 
CUARTO. A p 3 r 3 t O c l ® I U 2 P 3 r 3 C O m ® -

Cá o r , estilo holandés 

Q U I N T O . M 3 e n í f Í 0 3 @ S t 3 t U 3 <d®l C o -

r&z^n d ® ü ® 3 L J 3 . 

SEXTO. Pr®oios3 ®scnb>aní3. 
SÉPTIMO. Dos grupos ®soultór¡é5os. 
Sortearemos, además, dos parejas de artísticos bustos y cinco preciosas 

lámparas de Talayera, con pantallas de tela. 

PRÓXIMAMENTE 
comenzará la publicación de cupones, y daremos á conocer las con~' 

diciones mediante las que se podrá optar á nuestros regalos.. 

FRUSLERÍAS 

arnés... tole 
Es una cosa evidente 

y fuera de discusión 
que en el momento presente 
en todas partes se siente 
ansia de renovación, 
y coa tal vigor empieza 
este afán de renovar, 
que yo tengo la certeza 
de qu9 aqui no ra á quedar 
ni títere - con cabeza. 

Estas convicciones mías 
hacen que á esa causa achaque 
lo que ocurre en estos días, 
en que las carnicerías 
renu/evaa el almanaque. 

Según él, son á primero 
del próximo venidero 
«Carnestolendas»; y boy veis 
que empiezan á diez y seis 
de este corriente Febrero. 

Y no es que con mala fe 
verdad y lógica inmole, 
que éstas son, como usted ve, 
«Carnestolendas», porque 
las carnes «toman el tole». 

En la serie continuada 
de conflictos lastiiúeros 
de esta vida desdichada, 
nos dieron los carniceros 
la noticia «descarnada». 

—¡No hay carne!—dijeron todos 
los carniceros ayer, 
con buenos ó malos modos, 
según su modo de ser: 
—El que la quiera comer, 
se puede comer los codos. 
¡Huelga de carnicerías!— 

Yo no pido gollerías 
ni tengo ambiciones locas; 
poro, al ser bom¡bre «de pocas 
carnes», ¡me tiemblan «las mías»! 

Porque da la coincidencia 
de que la carne que ayer 
miraba con displicencia, 
boy la debía comer 
para la, coavalecenxiia. 

Y asi veo con dolor 
que, en estas huelgas de moda, 
huelgue el abastecedor,' 
echando de golpe «¡toda 
la carne en el asador!» ' 

La escasez que s& avecina 
hace que en el alma encarno 
el terror que me domina; 
y, ante la falta de carne, 
tengo «¡carne de gallinaü) 

Hace ya tiempo que son 
las carnes de buey ó vaca, 
de tan débil condición 
que conürman la opinión 
que dice: «La carne es flaca». 

También'ba tiempo venia 
subiendo de día- en día; 
viendo yo, con sentimiento, 
que influía en este aumento 
hasta la etimología. 
• «Caro carnis!» Este indicio 
resulta lógico y claro, 
pues, para nuestro perjuicio, 
el producto alimenticio 
ya en latín se llamó «caro». 

En fin, ¡qué le hemos de hacer! 
Si no es posible obtener 
filetes ni solomillo, 
y el doctor da en disponer, 
y yo carne be de comer, 
¡venga «carne... de membrillo!» 

Tal conflicto inesperado, 
¿podría ser explicado? 
Porqué las leyes y edictos 
que en nuestra tierra se ban dado 
para resolver conflictos 
¡no son carne ni pescado! 

Garlos Luis de CUENCA 

icir^a informativa de 
Enseñanza 

Marqués de Cubas, 3 
RESUELVE GRATUiTAMÉNTE LAS 

SULTAS DE LOS MAESTROS 
COÍ«-

-::,--^tíí1^-cí;«.* 
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i \o ías p o l í t i c a s IiA ELEVACIÓN DE TARIFAS 

Los aibistas dimiten sus cargo3.-S8 concede importancia á nna en­
trevista del conde de Ronianones con ios embajadores aliados 

Adhesiones á Ja-
Asamblea de Zaragoza 

ELi F E R R O L 22. — El Ajuntamknfco lia 
acordado adherirse é, la ,protesta: formulada 
por la Comisión ¡po-raaiiénte «e Zftragoza 
contLa el aummito de las tirifas feíTovja-
riias, designando ui y'c-ald<? de la capital ara-
gotíesa para representarlo eri el mitin que 
se ha de celebrar gl día 28 de los corrientes. 

Ese día, t\ c-iirtórci^ de esta población 
cerraiá en señal de pio'Cbta. 

^---------^--^yEntierro de a Julio 
Bu reí I' Gripe en Paiencia 

La crisis 
L o s l unes , d í a s de d e s c a n s a p a r l a m e n ­

ta r io , e r a n los dedicados po r el Gob ie rno 
á ce lebrar Icg' Gocsejos de i í i n i s t r o s or­
d inar ios . Sin ciubai 'go, n u ú a a i a , l u n e s , 
n o h a b r á Coneejo de Minibtros . 

Ejl pre-sidento i rá , po r la m a ñ a n a , á 
despaioJiar, c a m o dei o o s t m n b r e , c o n S u 
Ma je s t ad , y p l a n t e a r á la c r i s e t o t a l . 

Coüs ide ía el ( lO.dciao une el i n o m c u í o 
peligroso d o la. huci 'ga de L a C a n a d i e n s e 
lia p a s a d o ^^que l a s i tuac ión so ha l l a do­
m i n a d a , y^M y a no se l e p u e d e calificar, 
al a b a n d u n a r el P o d e r , do «deser tor a n t e 
eil eiieinúgc«>, y n o <|.u.„re q u e i r a a e e u r i a 
un. d í a niári bilí p r o t ^ n t a r a l l í j y la cues­
t ión d e conf ianza . 

« H a s t a l a l imosna h a y q u e d a r l a con 
•deiooroj íarapoder reoib i r la c o n d ign idad» , 

^Éecía a n o c h e u n s:gnifieado m i e m b r o del 
'Gab ine te . Y coi^ Qblo ¿" refoiín, bin d u d a , 

, á la a c t i t ud e n q u e e l Sr, Alba se h a co-
Jocado f ren te al Gohie rno , al decir le ai 
ccEide ¿X) B o m a n o a e a q u e « m á s qtie po-
diir üos. yotos h a y q u e merece r lo s» . 
' E l v iernes m i s m o h u b i e r a dec l inado el 
P o d e r el c o n d e d e ILomanoces , s i l as cir-
óunstanioias se lo h u b i e s e n permiit ido ; pe ­
r a «el P o d e r n o se p u e d e de j a r corno u n 
ooche por h o r a s » , s e g ú n la frase de l i ío-
r e t , q u e a y e r n o c h e r e c o r d a b a u n í n t i m o 
'del prfcisiuento de l Consejo , y fue precifn 
q u e el. hor izonte se do.3p<-J3oo lo su l i c i en tc 
•y q u e l a g r a v e d a d d e los a c o n t e c i m i e n t o s 
s e ateinuasje p a r a h e g a r á l a , decisión del 
p l a n t e a m i e n t o d e l a cr is is . E s t a ' so l amen-

' t e se evi tar ía si h u b i e r a pos ib i l idad de bar 
cer e a m p a l i b l e s el decoro y ejl cumpl i -
tei tanto d e l a obl igación. 
• N o cons ide r a e l c o n d e d e R o m a n o n e s 
q u e e s t a c o m p a t i b i l i d a d JDueda exist i r , y , 
'por cons igu i en t e , p ^ e e n manoB d o Su 
'Majes tad los poderes q u e e l M o n a r c a l e 
o t o r g a r a . 

¿ Q u é solución t e n d r á t o d o e s t o ? P a r e ­
o s ser que loe diferoistes e l e m e n t o s pol í t i -

' COSÍ h a n c o m e n z a d o á m e d i t a r las c o n s e -
cuienciae de e s t a cr is is , y se p r e p a r a n pa„ 
r a q u e los a c a n t e c i m i e n t o s n o les co j an 
desproveinidos. Se h a b h i d e conferencias : 

I u n a e , p o s i b l e s ; p r o h a b l e s , o t r a s ; f an t á s ­
t i c a s , a l g u n a s . L o q u e se p u e d e asegurar , 
po r re ferencias d e am.igos d e l c o n d e d e 
Komainioines, e s q u e é s t e n o se p r e o c u p a 
d o oejlehrar confe renc ia n i conve r sac ión 
' a lguna , « p o r q u e n o qu ie re qpe le d igan , 
q u e t i e n e dos lengua jes : u n o , ' p a r a la in­
t i m i d a d , y p a r a l a ;p|nbiicidad', el o t ro» . 

«Los. s u c e s o s — a ñ a d e n los r o m a n o n i s -
^tas—dehen desa r ro l l a r se á p l e n a l u z , q u e 

^'¿'dl ooofiio-to n o s o t r o s n o l o h e m o s p l a n t e a ­
do,- y n o t e n e m o s p a r a q u é a n d a r con m a ­
n i o b r a s rese rvadas .» , 

«Diario Universa!» confirma ¡a 
crisis. 

«Diaxio TJnire'rsal» coinienta saoohc, en su 
artículo dg fondo, líos das sueit<js Tclativos á 
la situación política y á la soluoüón de la 

' crisifi, qiici publicamos anteayer, 7 termina 
dicietido: 

«T'tinipoco 'iicoasitamoe d^cir nuestra 'opinión 
acerca ¿o la hip<5teois que HL DEBATE íor . 
nui l» ; el señor conde de íiomanones lo dijo 
»3'°T, y lo ha repeí' do hoy: ?k> puede de­
sertar ; pero todcsi los raiiüiotOB tMidráa iér-
jiiiiio, p.foirtTniadaTn'e'itc,' y entonces la marcha 
mo sería ya una deserción.» 

EL PRESIDENTE 

Si para entonces estuviese soluicionado el 
conflicto de Barcelona, tes lo más probable 
que el Gobierno adopte alguna resolución da 
importancia písjítioa. 

Maura y Cierva 
A y e r ooníerenciaroa estensament.e el ^^ 

presidente del Cocsejo y el «x ministro de 
la Guerra. 

La Subsecretaría de Hacienda 
Xo ob^tanis haber prtóuntado^ coa caráeiír 

irrevocah-lc, 6U diniis óa el .subsecretario de 
Hacienda, es seguro C(ue el Gobiexno no s» de­
cida á ¡nombrarle sustituto, por considerar 
que sólo dura r ía el norahramiea;© muy p-xíos 
días. 

Dimitih ios aibistas 
Han preeemtado su dimisión IAS diputados 

aibistas Sres. Quiroga y Eíu_ eub&ecretarxo de 
Gracia y Just.cia y dii'ectar g!?¡a?TaI de Adua-
n"!?, Tebpcctiváiucn'c. 

Kl Sr. Alba, li quit;) íucroa prG.s,">iitadas, 
naturalmente, no les dio curso, lecomeudan-
do ii sue amigos que, por aliox^a contínúen 
prestando eu concurso al Gobierno. 

Los conservadores y f/ nuevo 
ministro 

'DuiTanto la mañana do. ayer desfilaron por 
el MinisteTii^j de -4.bastccimieníaii casi todos 
los diputados de la minoría conserv.adora. 

Almuerzo diplomático 
Ayer almorzó el' con.-Jo de R'i.ianoües, icn la 

Legación del Ja.pón, LQH l^e embajadores de 
Inglaterra, Esi-adcs Unidcs y Kxaacia, y 1<K 
ministTce .de Grecisi, y China. 

A estie' almuerzo be Is concede en los cea-

aun sin el acuerdo c*i otras regiones, con lo que 
ss engrandecerá España, como Alemania, que 
con el sistema íedeiativo, alcanzó una fuerza 
magna. 

Adujo textos &i Vi, Costa y Maeías Pieavea, 
pai'ai demostrar que el' résimen lederatiso tal-
vará á ia Patria. 

El Sr. Pérez Solía fué muy aplaudido. 
« * » 

BARCELONA 22.-El diputado Sr. Pi y Suycr 
declaró su oidnión <Xv que el Parlamento no 
i'c=olYc:á el pleito do. la autonomía, pues claia-
mcutc te l̂a yieto su criterio á esta ie.forma. 

Los parlamentarios catalanes deben estad des­
engañados en este punto, y buscar otra orienta­
ción ro.i'a el logro de sus, aspiraciones. 

DE BAILEN 

¡.docorro á los 
menes terosos 

B-VILEN 22.—Con motivo de la crisis obrera 
que no sg -admita la diin.sión del alcaide. Este 
fué ovacionado por os grupos. 

Coa motivo de la crisis ohrera de BAILEN, 
creada por el temporal de líuviaB, el párroco, 
D. Agustín Moneno, de i-k;'ti3»'.'o con, el alcal­
de y las Confo-enci^tí do !̂ . •» Vicente, han 
organizado la manara da socorrer á lo,* me­
nesterosos. • 

Desdo ayer se reparten raciones d© pan, 
aceite, garbanzos y otroo .artículos. 

TOLEDO 22.—Hoy se han registrado 23 
invasiones y cuatro defunciones en esta ca­
pital-, 

Han, ocurrido ya algunos casos en Orgaz, 
siendo los pi imcrds que ocurren, por contagio 
de la capital. 

* * » 
FALENCIA 22..—Aumenta la.epidemia de 

gripe, princrpalmiente en la guarnición de )fl 
capital. , 

-»"«»— 

Escuela de Tisiología 
Hoy domingo, á • la una do la tarde, so 

reuniráu en ol UeSstaurant Inglés todos os 
profesores del Dispensario Maríai Cristina, 
que dirige el doctor Verdes Montenegro, para 
acordar la creación, do la Escuela Español:). 
de Tisiología. Centro do enseñanza do esta 
importante c&pecialidaid cu España. 

Esperan que, si el estado de BU salud se 
lo permito. as.istirá al acto el ministro de la 
GobernaJ?ióa. 

Situación interior 

tros polítiitos ni'ueha imrTtancia en orden 
desarrollo de próximos acontecimicutoB. 

al 

P R O V I N C I A S 
HUELYA 22.—En la cesión d©I AyíSitaimien-

to ol alcalde dimitió, molesto por la actitud 
dg ios .cídile» republicanos. 

En la sasiún dtíl Ayuntamiento de HÜEL-
VA_ el alcailde dimtaón, moTeistado por al ao-, 
titud 3e los edilee riej)ut)iÍBaE«s. ' 

» * * 
LUGO 22.—Produjo entre loe políticos gran 

s-atisfaoción la noticia del nombramiento de Leo, 
nardo Rodríguez para la cartera d© Abasteci­
mientos. 

El nuevo ministro cuenta en Lugo muchas 
amistades. 

Aquí comenzó su breve carrera política repre­
sentando á esta circunscripción, apoyado por 
Besada. 

Se restablece el alumbrado y circulan algunos tranvias.-La huelga 
de panaderos de Madrid, resueíta.-Álgunos incidentes 

Se le han enviado numerosos telegrama^ da 
ieitacióa. 

«No fué asalto; fué atraco» 
El jefgi del Gobierno, a] reeihir á los pe­

riodistas, manifestó qlie. por la mañana había 
acudido al domicilio d'd tenor Burell, don. 
dei había oído una mita, ya que ¡no podía asis­
t i r a l entierro, por estar invitado á almor­
zar ^a la Legación japonesa. 

DcEpués despachó con Su Majestad y asia-
'tió á la prcsC!ii(;acfo"n de credenciales del nue-
vo ministro de Portugal', Sr. Teixeira Gomes. \ 

—Las noticias de" Barcelona-Vanadio el pre-
sideujo — son relativameaite satisfactorias. A 
las cuatro dei la madrugada ee había resta-
blec'fdo el servicio ds a lumbrado; ya circu-

ilaa lo9 tranvías., y cg posible que el lunes cs-
,,+á encargada la fuerza dg las fábricas y esté 
todo aormalizado. 

No ha habido neicesiidad de acudir á, la mo^ 
vilización ds log obreros sujatos a.1 servicio 
m-iliiltar, porque la inca.utacióa de los servi­
cios por CÜJ Estado ha producido los resulta­
dos qua se esperaban. 

Es inexacto que se' haya registrado nin­
gún caso grave. Tampoco es ciertio que se ha­
yan asaltado los tranvías. 
1 —Entonces—dijo un pericdista—, los asaltos 
han sido únicamenlo en ^J Congreso. 

—No fué asalto—contentó ¿í conde—; lo dsl 
Congreso fuiá un. atraco. 

Afiadiló ©1 presidente que el ministro de la 
Gobernación l^ ha dado cuenta de la confe­
rencia celebrada con obrerqs y patronos pa­
naderos, y c&para qao sea posible que haya 
solución esta tarde. 

; l os caseros 
'Ayer visitó al presidente una Comisión áv 

la Cámara de. la Propredad Urbana para pro­
testar del aumento de la contribución, afir­
mando que si- esa aumento sc aplica., tendrán 
necesidad de subir los alquileres. 

El conde se h.Izo cargo de la queja y acon­
sejo á los' ,comiAinadioa qne j i idan á Dios que 
éi año que vilenei no estén Peor que el ac­
tual. 

El agregado militar norteameri" 
cano 

El agregado militar á la Embajada de les 
Estados Unidos, mayor Mr. Land, que cega 
en su cargo, ha presentido al ministro de Es­
tado á BU sustituto, el corone'l iSIr. Var Nat-
tan. 

O T R A S N O T I C I A S 

Consejo de Ministros 
Mañana, & las cinco y media, ee reunirá 

etn la Presidenoai el Consejo d© Ministros. 

fel 

P A I J E N G I A 22.—Los mauristas han orga­
nizado un mi t in , eu ol cual hablarán los se-
í3orc8 Maura (D. Gabriel), Ossorio y Gallar­
do y Goicoeehea. 

•» * » 

ZAEAGOZA 22.—Invitado por el Aten«o, 
ha dado el Sr. Pérez ¡solís una- conferencia en 
el salón do Actos del Calino. Mei'cantii, anta 
un .público muy nraneroso. 

Presentó al conferenciante D. Marceliano 
Izábal. 1 

Comenzó afirmando la compatibilidad entre 
el intcrnacionaliíamo y el naciomaíiisimo, por e"-
tendcr que d internacionalismo no podrá vivir 
robustamente sia la,base d» naciones mora-L 
mente fuertes y Kbrís. 

Entrando en el desaiToüo do esta tesis, dijo 
es prccico. t.ej.aiar la id"a da la unidad d" I.T, 
patria y los Estados unitarios. España no puedo 
fccr do estos, por ser una diversificación do pue­
blos con propia personalidad, nSoasitaoido, por 
ello, un sistema federativo que reúna á todos los 
pueblo.^ ibéricos. 
. Añade que la grandeza de Espafia so realizó 

con la unión de Aragón y Ca.'-tilla, bajo los Reyes 
Católicos. La Casa de Austria deseacauzó la vi­
da española, que continúa fuera de cauce, siendo 
las Comunidades do Castilla, el alzaooiiento ara-
gcnég por eus fueros y el de Cataluña, en tiem­
pos de Felipe IV, otros tantos movimientos na-
cionalistae contra el Estado unitario. Picclania 
el derecho do Cataluña, y dice quo el separatis­
mo cs el ardid d-' los políticos decrépitos, ds los 
oligarcas y los caciques, para mantenerse en el 
Poder y seguir falseando la voluntad nacional. 
Cataluña tiene deiiecho á la aulonomíai plena. 

GBERNACION 

Impresiones optimistas 
ÜDa Comisión paí?a investí^ 
g,aíi l a ae taae ión de la Polisip 

Eeoibió esta madrugada, á 'toe p€.riodistas 
el subsecretario de Gobernación, diciéndoles 
que ya podran figurarse, no ocurriai nada de 
particular, al no wcibii'ios el ministro. ^ j 

En Barccloaa (pn ' inúa todo igual. El go- ' 
bernador lia manifestado que el alumbrado 
de la ciudad se había restab'ecido por com­
pleto. Los tranvías haa circulado con nor­
malidad, en su mfiyor part^i. 

A pr imera hora de la nocir© tuvo lugar en 
el i paseo de Graaia un accideate sin. impor­
tancia. Se fundieron Jos aouifiuladores d© la 
subcentral, á cargo de ¡os i n g e n i é i s de La 
Oanadi-ens^ii, y. al encontrarse 4 obscuras, se 
a'larmó ej público, trauquilizándoseí al res-
tableceatec el' alumbxsdo. 

El Sr. Puig y Cadafaich ha ofrecido al 
gobernador los fjrvicios d© los ingenieros de 
la Manoomunidad. ofrecimiento que el go-
beiuador agradeció en cu'anto vale, no utili­
zándolo, por no iíer laeocsario. 

La huelga textil está casi resuelta. 
El minJ.stro de la Gobernación ha comuni­

cado a] gobernador de Barcelona una Beal 
orden, manifestándote que, paBa depurar las 
denuncias, hechas por el Sr. Piahola reis,pecto 
á la actuación d e la Policía en aqucUa ea-' 
/pital, ha, sido designada una Comisión, com­
puesta dgl fiscal, de la Audiencia el a'eaide, 
el presr.deat.e de i a Cám'ara d e Comercio y 
el secretario dal Gobierno oivil. 

Preiguiit«jdo eil Sr. Liado respecto, á un 
inc.ide'Ejte ocmaido e'n 'la reunión de panade­
ros^ dijo que era verdad, pero que había 
quedado rfeducido & una insolei?cia d e uno 
de las ooncurrcntes, que fué .expulsado de 
la reunión y entre.gado & una paiicja de Sc-
guiidad. El detenido ha sido reclamado por 
diez Juzgados, en. los años .1912-18, por deli­
tos de e'Eitftfae, robos, lesiones y desacato á 
la autoridad. 

En. cuanto al pnoWema de] pan;, dijo quo 
se habla .resue.lto, y que en breve publicSirá 
f' ministro de. Aba.steoimi.entos una Ecal or­
den con las disposioionies acordadas en la re­
unión habida. 

ÜSADRiD 

E l coiiñicto del p a n 
l ia ps?odaeciócj del día 

El Sr. Garrido Juarist i manifestó a,yer, á 
mediodía, que se habían fabricado en la ma­
drugada anterior 160.000 kilos de p a n ; sien­
do 200.000 los qua Consume Madrid diaria­
mente.. 

En las Factorías Militares se han produd-

CASA REAL 

resentaaíón de credenciaies 
Los nuevos geníileshombres prestan juramento 

de Brabante, los primogénitos de los duques 
dió Santal Elena y de la Vega y de los mar-
quesee da Salar. 

E l primero en prestar jurameoito fué ©1 du-
qua de Santa Blena^ el que á la pregunta diel 
marqués de la Ton'eoilla d e : 

—¿.Juráig servir bien y fielmente ó Su Ma­
jestad el Eey Don Alfonso X I I I (á quien 
Dito.s guarde), en el destino de gentilhombre 
do cámara, con ©jeroioio y servidumbre., con 
que os ha hecho rneuced, procurando en todo 
su provecho y ' apartando su daño, y que si 
supiereis ooga en contrario me daréis cuei»-
ta^ ó á persona que lo pueda remediar? 

El general contestó : 
—^Sí juro. 

E l marqués de la Torrecilla dijo entonces : 
—,Si a ^ Jo hiciereis, Dios os ayude, y .sí 

no, os lo demande. 
—Amén—contestó el duque d© Santa Ele­

na, extendiendo la mano sobre los Bvange-
íios. 

Con" la misma fórmula jura.ron los demás 
geiitilcsbombres. 

Después, todos ellos, acotnpañaidos por ¿1 
jefe superior de Palacio^ pasaron á cumpli­
mentar á loe Beyes y á la Reina Doña Cris­
tina. 

Audiencias 
Su í íajestad el Rey ifeoibió en audiencia 

al ministro de Suiza, al marqués de Gamos 
y á D. >M'anuejl Bellido. 

La Reina ¡Doña Victoria oonoedió aud en­
cía á la señora de Ferrer y Vidal, que fué 
^corupañada por la marquesa, d'e Comillas, y 
á doña Adriana G. de Albéniz. 

E l conde de CaudiUai estuvo á oumplirneü-
tar á los Reyes. 

cido 7.000 kilos, y el resto se, distribuye así, 
por distritos ; 

Centro, 2O.O0fl ; Buenavista. 19.000; Cham­
berí, 2o'.000; Congreso, 19.000; Hospital, 
7,000; Latina 11.000; Hospicio, 18,000; In­
clusa, 8.000, y Palacio, 16.000. 

E l altalds dispuso que el pa.n S6 venda 
do kilo en kilo., y ordenó fijar en todos los 
dcf-pachos el a.viso siguiente : 

'..Vecinos de Madrid : La dificultad del 
abastecimiento de pan se agrava ánts la ae--
ti tud de los que^ creyéndose previsores, ad-
quierem mayor cantidaid qu© la neoeearia para 
su .oonsimio. IVeciso es que e n . estas mo-
meutosj cumplan tc«dos sus deberes de ciu­
dadanos conscientes, facilitando á l a Alcaldía 
el cumplimiento d© s u dftber; consumiendo, 
aqutellos que puedan encontrar la compens '• 
ción en otros artículos de consumo, menos pan 
del necesario, para que. de. tal modo, ol qu« 
no disponga) de oíros recursos pueda adqui-
riir el pan que con arreglo á sus mtedios le 
sea indispensable.» 

Míganos alborotos 
Ayer se registraron algunas manifestacio­

nes, siendo la principal de todas una, com­
puesta de más de mil mujeres, que ~ paoifica-
ment© se dirigió desde el puente de Ssgovia 
hasta la cali© de Toledo, eu donde fué di­
suelta por fuerzas dei Seguridad y Vigilancia. 

l ia manifestación Ubvaba á • la cabeza un 
enorme cartel, quo decía,: , 

«El pueblo do Jladrid se muere do ham-
brei. Queremos el abaratamibnto de las sub­
sistencias.» 

F u grupo d e mujeres se dirigió al Aym,-
ta-mitento, y fueron recibidas pqí el aloaldo. 

En los Cuatro Caminos hubo algunas coaio-
oiones. 

Conclusión de la hnelg-a 
-Se aanoentan los jofoales 
A las tres de la tarde ee reunieron los pa. 

naderos e n la Casa ddl Pueblo. Presidió el 
compañero Díaz, y el compañero Oñoro de­
fendió la gestión, de la Direetivaí y dio cuen­
ta do Jo qu.e se hal)ia conseguido' d e los .pa­
tronos, qui3 es lo siguintes ; 

Readmisión ¿.e todo el [personal, pago de 
lc3 jornales perdidoe, aumento de 60 oénti-
m.os en el jornal á ios oficiales de pala y 
á los de la euadiiila baja, y .do 75 á lo® 
oficiales d e peso. 

Al conocerso la fórmula se: produjo im fe-
nomienal .alboroto, y se manifestó la disore-
panpia do pareceres. Dos obremos virtierDá 
á las manos. Eestableoido el orden, ^l com­
pañero García daecribió cuánto había tenido 
quo trabajar la -Directiva para obtener esas 
mejoras, y preguntó concretamente si se vol­
vía ó no al trabajo. 

Jja inmensa) mayoría optó por la vuelta 
al trabajo; qutedando, por tanto_ soluoioniada 
la huelga. ' -: 

De esta satiefaotoria ¡noticia enteró la Di­
rectiva ai ministró de la Gobernación, mo­
mentos después dei aoordado el fin del con-
fiioto. ' 

BARCELONA 

Ai mediodía d© ayer presentó sus creden. 
cíales á S. M. el Rey el nuevo ministro de 
Portugal, Sr. D. Manuel Teixeixa Gomes. 

Acompañado por el primer introductor de 
embajadores, conde de VeUe, se trasla;dó al 
Riogio Alcázar, en icoohe de «Parfe», al que 
seguía otra carroza, en la que iban el con­
sejero Sr. Quevedo y oficiales do la Ligación. 

Con el Soberano se hallaban los jefes dte 
Palacáo, ma?:quesies d© Torrecilla, .Viana y 
Salar ; golnciral Sr. Montero, teniente coro­
nel Sr. Caro y oficial mayor dle Alabarderos 
Sr. Feduchy. 

El Sr. Teixeira Gomes, después del cere. 
naonial de rúbrica, pronunció un elocuente 
disjcureo; poniendo dei reliteve los lazos- que 
unen ambas naciones ibéricas, é hizo votos 
por que éstos sean cada vez más estrechos. 

Después de conversar con D. Alfonso cum­
plimentó á las Reinas Doña Victoria y Doíia 
Cristina. 

« « # 
Ayer ^ celebró en Palacio el solemne acto 

de prestar juramento los grandes de Espa­
ña y BUS .prirnogénÜDs, que han sido agracia­
dos oon el nombramiento de gentileshom-
bres do cámara^ con ejercicio y etervidumbrt'. 

Anto el jefe superior de Palacio, marqués 
de la TorrcoiUa. prestaron juramento los du­
ques de Santa Elfena, Medina-Sidonia y Va-
Foicia; marquese.s de Guadalcázar, Squilashe 

¡ y Benamej í ; los condes de Mora y Glimes 

^"'^b*íí»**'«sv^ 

Los mejores c-fés, ¡os mejores tes, les mejoras 
chocolates y los mejores bombones. TUPiNAMBA. 

Montera, £t duplicado. Teléfono 1.148 ÍV5, 

Ya hay luz 
TROPAS DE INGENIEROS 
PRESTAN LOS SERVICIOS 

La corriente iJara iluminación - y , fuerza se 
h a distribuido com re.gularidad diira.nte la ma­
ñana en lo qiiei ee refiere á Barcelona, y pue­
blos agregados. En las súbcentraleei y demás 
eiguen. prestando servicio fuerzas de Ingenie­
ros detl Ejército, fogoneros, maquinistas y elefc-
trieistas del acorazado «Alfonso XIII». 

Loig guardias de Seguridad continúan pres­
tando Kerviok» con las t^cerolas gn las ceob-
tralee y enhcentraíels. 

El jfEsSóibal d̂ e maribería y dg Ingenieros 
h a deanostradoi su comEetKneieu «n.-«l ftínciona. 
miento dd las máquinas. Se alaba Ja, habili­
dad é inteligncia del personal de ios ,submari­
nos. 

El aloaldei ha conferenciado con «fli capitán. 
general y el gobernador. Por sil ©1 conflicto 
no sel arreglaira del f^o, los guardias muni­
cipales y loe bomberos se eituiarán con an­
torchas, al anochecer, en los fuj.tios de más 
tránsito. 

Los huelguiistias da La Barcelonesa han -in­
vitado á que les secúndela los cOTnpail«roe de 
La Energía Eléctrica de Cataluña y La, Cata­
lana de Etóctricidad, que son dos Compañías 
que surten .al xéeto de Barcelona. Lois' em­
pleados han contestado que debían, consultarlo. 

COMIENZAN A CIBCULAR 
LOS TRANVÍAS 

A las doce han empezado á circular los 
tranvías de la barr iada de Gracia.. 

^El gobernador ha manifestado que el con­
flicto no ha tenido Jas graves consecuencias 
que eran, de teiner. , 

Se temió los primeros momentois que , los 
tranvías dcten.idos en el trayecto 'fu!e.Tan ob­
jeto de agrEsion'e.s, cosa que, por fortuna, ino 
rcc-ultó. pues los incidentes ocurridos no re­
vistieron importancia. 

Sólo Pe tiene oficial da que, al ser remol­
cado un carruaje e-'' «1 Paralelo, un. grupo, 
apostado obligó á los obraros á fíí» 3o aban-
don'airan. Estos se negaron., y las del grupo, 
con objeto de avisar, eimpezaron á disparar; 
sin hacer blanco. Acudieron fuerzas y huye^ 
ron los agresores, siendo ramoilcado el ca­
r-maje. 

Las dificultades que s?. preesataron, ha se­
guido dioiiendo el gobernador^ fueron muchas. 
Ix3s mismos iiigiíftieroiS de la Compañía juz-
éraban difícil qu», pudieran funcionar las má-
quinag^sin personal idóneo y conocedor d» las 
mismas. 'IvOs obreros habían dicho quq si ma­
nos ajenias pretendían hacer funcionar las 
máquinas, éstas sufrirían avería», pues nece­
sitan conocimientos especiales. 

No obstante., la habilidad de. los ingenieros, 
y marines ha eonsegu.do que á las doce y n¡í-.-
dia pudiera, darso corriente á un gran s <:tor 
del lia ciudad, y dei no sobrevenir ninguna difi­
cultad, esta fard'ft lo habr4 para los rostan-
tes sectores, incluso para, loia tranvías. 

El gobernador ha. recoo-rido esta mañana 'las 
centrales y- 6ubeentraÍG.s. da la Compañía Bair-
celotte:sa y lugaTe» de t.Taneformació'ú, y 'las 
fábricas, antí'iguas do electricidad del Paralelo. 
Todas la® halló en inmejorable,?, condiciones, 
confiando en qu© la del Paralelo potlrS. fun­
cionar «stai tardo. 

La del Paralelo, que- es la antiguia ííu)t;ica 
de elecfú'íeidad. y la rhás importants, ]a dir i ­
ge «'1 oomandan-te del submarino «IMuntnrioI»,, 
coa Personal cle.l Bubmaj;ino y ái» la Armada 6 
Ingeaiieroe. También son utiilizados los fogo­
nero» u&í «iAtaTW» Xl I I í t 

Con objeito da que no falte carbón, si lle­
gara á eer p.neciso, s.e ha incautado la autori­
dad ^^ÍGMO toneladas que, había en los al­
macenes!, poniéndolas á disposición, del direo. 
tor. , 

EQUIPOS MILITARES 
Ha.n llegado vario.se.quiipo8. del Centro Elec­

trotécnico dte. Madrid, y .s* j ian jjWístb á die-
posición dg, log encargados, d i las. fabricas.-de 
las afuera®. So, han pedido otro». 

Sg ha .invitado/al peirsoaial de La Cania<3ie.ii-
se á continuar trabajando a l a s ófdene.s dfe 
loa jeffs deil Ejército, ya ug. la empresa ha 
quedado desligada del, asu.nto. Bastantes Txan 
acepitado Iq, invitación, colocándoeftlee un bra­
zal verde. Se confía en qu^ ts-ta tarda la ma/-
yor pat t9 ' dal personal aocíderá a l ruego. 

B.st'sii tardía «s esparatío gl regimiento de Ma­
ría Cristina, procedente do Logroño. También 
son íísperados! ios¡tHiisai-.es de 'Madri^. 

Ha llegado el bataillótt de. Cazadores da Treí-
viflo. Las ÍTOpae continúan acuia.rttíadas. 

Esta imafiana ha habid© .algunas detencio­
nes, no conociéndose detaUes. 

El. Sr. Vila_ qu» fué herido aym etn la 
pieirnjai y e». e.ll' vientrtei, por un grupo de dee-
ooñocidpe, sigue grave. 

Es dueño de ana f á l j i c a tíji bombillas eléc­
tricas 7 pr0siiitleri.te del Ctentrods contratistas 
de obras. Una Comisióa dg, este Centro h a 
visitado al gobernador con objeito d e protes­
tar de la agrlesiÓR y pedir «[ue sean gara;iitidá 
la vida de los contratistas. La 'Federación S9 
reunirá uno dg «ehos días par» adojptar acuer­
dos, en vista de tos agresiones d» quia son ob­
jeto. / 

El alcaldei ha, ordpnado qus ee presto Ser­
vicio doblg íe.n los Dispensarios, para -atendor 
cualquier accidente qu» jud i a r a ocurrir . 

También prestan servicio periaain,ent>9 Sos 
bomberos. 

El Ba^O que i i í í í a acordada^ publicar tel' 
gobernaidor e^foitando á loa vecinos á qn« ilu­
minaran las fachadas &9 sus 'casas no sel 
r a publicado, por la confianza que H'ayde que 
«sta noche habrá corriente snfioien.te. 

í SE DECLARA EL ESTADO 
DE GUERRA ? 

No ha terminado aún .la J n « t a de autorida­
des. Sa da por diéscontado que re/íulta.rá de 
la misma la declaración del estado de gue­
r ra . La impresión general es de alarma, te-
miéndiooe qua, dle no eolncioniars^ hoy mismo 
e conflicto, ssa .aprovecEado por los agitadores 
para promover otro mayor. 

Las impne.siones oficiales acerca del con­
flicto del alumbrado son optimistas., creyén-
doea quei esta iEiOC.hei el suminis.tro d e Añido 
será, suficiente paria 61 aervioio piiblico y pri­
vado ' y para las •industrias. . 

E l gobernador de Baroeflona, tributó gran­
des elogios al corone'li Madrid y jefes y ofi­
ciales do Ingejiieros, Artcllerfa y la Arma­
da, que logilaitooi vencer todas las dificulta­
des paila ©1 Sestftblecimientb dei ^os servicioa, 
Ip que juzgaban los técnicos de la Empresa 
imposible para personas, ajenas, á la fábrica. 

I/aa ipre.cau6.io.n|es en la* calles son idénti . 
cas á las adoptadas anoche. 

Los dos incidenteis ocurridoa en la calle 
de Pelayo y en el Paralelo, earecieron de 
importancia. 

El gobernador estuvo ip.or lai tarde en las 
centrales d e la calle de la Mata, talleres y 
plaza de Cataluña.' 

Luego fué á la Capitanía' general, donde 
oonflerenció con e l capjtiáni general, gobefl-
iiador militar ypresidente de la Audiencia, 
dstando todo prevenido para cuando fuese 
preciso résignarsie" el mando en la autoridad 
militar. 

Se feaspende el envío de 
íüePzas 

Las fuerzasi de ''osi negamientos, de Infan­
tería de guarnicióa en Ix)groño, ,y , los de 
Caballería, de Madrid, han suspendido el 
viaje, en vista de que lá situación mejora. 

El gobeitaador ha recibido un telegrama 
del ministro de la Gobemacton. encargán­
dole, en nombre del Gobierno, fe.licite al co­
ronel Madrid y á los jefes y ofioiates. 

E-ni los sectores de la, izquierda del En­
sanche hubo vma ligera, interrupción, por una 
avería, que fué reparada en seguida. 

Se t iene la esperanza de que mañana so 
Deigará á uniá solución del conflicto. 

Ayer tarde se. verificó la conducción dé Ic>$ rea­
tos mortales' de D. Julio Burell ,al cementerio ds 
Nuestra Señora de la ,-Vljnudena. 

El ac'-o luó uaa. niauife-taeión inijxmeiiío <le 
lo.̂ . aíoctG,.i y yiinpiUia.s cou que c!.)ntaba el íinado. 

Durante ia nuintnui te habían dieh.o ¡uisíu cu 
la capiHíi ardiente, á las que aíistleron muchas 
per-iónas, entre ellas el .-VKobispo do Zaragoza, 
el S'r. Maura y el i,eñ<>r coiido ds lionianoacs, 

I,:V (.ouiitiva íúnebic íc organizó á las tres di 
l;i. tardi., pietubda, i.'or fi Clero d« la pári'tíqui» 
de la Concepción. 

El preaideute del Consejo o.tprcsó á la familia 
d'i-1 finado la inipo.íibilidad en que.íjtj cncontra.bai 
do asistir ol entierro, .por ocupsiciouéví de ord̂ a'. 
diplomático. ,. ' . 

El íéreii'o, de oitoba, fué b:i.j;Rio eu 'iiuuibros 
por los íntimos dei ilustie' bonibre i)Hl>bco,' ív-
iioras Mallos (D. Crisfnio), l'eruánde/ Cuesta, 
Anguitu., Prado y Palacio, Merelo y 5teJg:u-E«, 
y colocadü. en una carroza <;stuJ'a, de la que pee-
dír.n ya innnHiérabk'S líiroiuis. 

Entro éí-tsíi íig'Utabdií, adíjuiás de lu s d" ln í* 
miUa, las-ctiviadas por el marqués d.-' Alhuccm».', 
el Ayuntamiento de Liiiares, los deiuócratas d' 
Jaén, !ol ,Sr. Praflo y Palacio, la. Asociación do 
la Prensa d» lladrid, el Sr. Anguiía, '1 perió­
dico «La Prcriga.», 1), Cristóbal de ('a..tio, '• 
seiiadür i.). León Estcliiii), el Cciiüo lü.sur-uctivo 
del Obrero, el ISiizar del Obc'i'o y «iras, 

.\ los lados dei coidio laortucj'io. nlaR-ln 
porteros d'! Cotigre.so y del Consejo do tai 
y tiotrá.s- el Ayuntamiento de Jjinarea en lieiw, 
con inacera-;, que In'ibíii llegado hoy á ibidrid, , 

Scguiir lii iu'csiiloníiii d.'l tiu'io, loiiiuiila. Iior 
^l. ayudante del Rey .teni"ulo coroni.l üarc, en 
representación de Sus MajeMades; lo» e.t' pr(!í|í| 
dentcg del Consejo 1). Ánípnio^ Maura y marqués 
de Alhucemas; el presidente ¿el Congrceo, se­
ñor ViUanueva; el,del Consejo d.; EstU'do, teSor 
Ruiz Jiménez, y ¡«or la fámiliír, 1). .\utoaio 
Bailón, 1). Hoberto .Mcvelo, 1). Juan 'Centt'iio y 
cí actual gobernador do üarugoza, D. Antonio 
Acuña. . 

En la concurrenoia, que fcra muy numerosí, 
fi,?iiraba.n el ¿x preádeníc del Consejo I). Eduar­
do l);ito, el pi-esidcnte del Senado, S.-.;. üroizanl; 
hM ministros de Eom.'iito ó lirEtruccióu Piibli-
cu, 'señores marqués de Cortina y Sáivatolla; el 
ex presidente deFCongrceo Sr. González Ifesad», 
loa '.'.x ministros conde da Bugallal, Sánchez GB*. 
rra, Cierva, Bergamín, Espada, duque,de Almo-¡ 
dóvar del Valle, Silvela, Burgos y Mazo, Aíias'̂  
de Miranda-, luique, Jliranda (1). Augustoj, Do­
mínguez Paí«;uttl, mu.rquéa de Pilares, conde le 
albüx, Ga.sset, Alvarado, Suárüz Inelán, QarDJcii, 
'Orzáiz, Prancoa Rodríguez, Eodrigáñez, Alba j 
.Aguilera. " . , 

El director de Correos y Telégrafos, etioT 
Navarro Reverter y Gomis; el de Agribaltn-
ra^ Sr. Velaseo; el subdirector, Sr. üeitegóa;' 
el subfleoretíurJo de la Presidencia, Sr. Minió­
te ; el de Abástecimientoer, Sr. Ort€.ga .Gasset; 
el' de Hacienda, Sr. Cobiáa y EeruándíZ de' 
Córdoba, y otra.8 personas dfSi 'elwmeitto oficiS.i 

También sa hallaban los duqueé- <Je iBae»*, 
y Tovar ; los m.arquesé's d^ Torreíagmia,' 
Erontei-a, Mocialee y Vajld-Piiglesias; los coa-
das de Lizfirraga, Garay y Cerr-stgeríá; tas «e-
ñores Castro (D. Cristóbal), Zaval-a. (D. láar-
tín y D. Luis), GnlTón., Anra Boronat, Sata-; 
ter , Cbdorníu, Brocas, Moya, Marfil, Gómez' 
de Saquero, Oaná-te^ Sacrietá,n, Pérez M»1M6,' 
Lucaí de Tena, Mata, Barcia, Gamoued'a, fa. 
nández Barróm^ Gfeeiza. Pérez (D. Darío), Sol-
devilla, Retortiülo, Soriano, Barroso, Gálrez 
Caiieiro, Oalinsoga, -Garrido Juar is t i , Terwo, 
Icaza,. Rérez Zúfliga, López BallesteroB, Mori-l 
fes dei Ayal», MéíiiHa, Ochando, MiUe, 
in.eu,,, Blanco (D. Rufino), Eosaí^o,^ ZorÜEî  
tos O'Neale, Llanos y Torri«Iia, O-nraf, 
rvoTo, VaTtti^s, D© Buen, Weyler (D. EírM, 
do), Banavente (D. Luis), Bello, Zancada, At-
bó», Gayarre Verdugo, Romero y Ma/rtÍM, 
Millén Astlray, Bullón (D. Eloy), Eojo Viña-
nova, Ber t rán de Lie, Gascón y Marín Loi«, 
Eaventós, Amado, AdeUao^ Quiroga, Zozíj», 
Urcfla. Romero de Torre», Manzano, Lázaro 
GaWiano, Torres (D. J . L.), Rubio, Perra 
Crespo, Pulido, Rivas (D. Natalio), G-asBet 
(D. Ricardo), Mesa (D. Enriqu?), Palomo,' 
Sáinz dle Vicuña, B»lda, Recaséns y otros mu­
chos. 

La comitivai ee dirigió por la calle de Se-' 
r rano á la de Goya, d-étiemiéndoee anta ia igle­
sia de la Concepoiéíí, en donde »e rezé an res-
IKínso. 

Par ta de la concurrencia continuó iiastft el 
cementerio. 

1 Descanse «M Pa^ el Sr. Bnrefll 

HIKtSTEBIOS 

Dice el nuevo miniatro 

l ia peopganizaeión de sííai» 
eios y desl inde de ateibaeion 

neá 
Don lieonardo Rodríguez manifestó ajermii 

ñaña á los periodistas que sus primeros pa-
soa en el Ministerio se dirigirán'á conseguir 
un aplazamiento do los conflictos qué «Stán, 
planteaidoB, Ijasta llegar á la elaboración de 
unia fórmula d e concordia. 

Añadió el Sr. Rodriguéis que prepara, la »• 
org-anizaoiión del Ministerio; conseryando «a' 
éste laa disposioiones buenas de 6us antece­
sores, y desligando do él todas las qu« deben 
estar atribuidas & otros Centros. 

Expuso lai neoesidad de que el Ministerio 
de Abastecimientos marche d e acuerdo coa' 
©1 del Fomento en los asuntos de transpor­
tes, y icon el de ia Gobernación, en lo rete, 
rente á la ejecución, por gobernadores y al-' 
oaldes d s las órdienes emanadas de aquél; 
ipues sin la escrupulosa observación de 'as 
mismas no hay labor í t i l posible. 

Oposiciones 
y conciirsos 

. ' • NOTARÍAS 

Se ta l lan vatoantes las eiguiente® notarlas,' 
que han de proveerse por los tumos que se 
expresan : ' 

De •primera daí' ' . .—Turno primero, Zatno.a 
y Palma de Mallorca; turno segundo, Ma­
drid. 

De segnnda. clase.-^'SxxrTxo primero. Priego 
y Callosa de Ensar r iá ; tumo segundo, Lslin 
y .Seigorbe. 

De tercera dase.—Turno primero Tarai!., 
con, Benimaaítell, Boal, Peñaranda de Bra-
oamont©, Espejo, Peñafie]^ Vélcz Rubio, La-
redo, S.ort, Las. Cabezas dei San Juan, Véiez. 
Blan'co, Navas d e San Juan , Cebreros, San­
ta Coloma- d,o Queralt, Navarros, Mornbiiey, 
Cuevas Bajas, Rótova, Saldaüa, Biifio_ Ceii-
tavieja, Vela-yos, Puebla del Brollen^ 'Vega 
de E&pinareda, CastoUón de Ampurias, B«-
salrí,. Villavieesacáo, Burguete, Prádanoe <K' 
Ojeda, Naval, Darnius, Aliaga. Huesa del 
Coinín, Edtcrrí do Anéu, Bcllver, Santa M»-' 
ría del Campo, Planes, Luque., BoltaAa» y 
Esporlas, . 

liio»! notarios que solioit-en estas vacantts 
presKíiutaríin t u s instancias eu la, DireociÓB 
Geucral d© los Begiotros \ Kütajíado, en el 
plazo de, treint.T, días natuial, siguientes á .» 
uub'.'oaoión del anuncio en la «Gaceta» d«I 
21 del presente mes . 
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Sociedades y conferencias 

'EL EJERCITO Y LA ARIWADA 
Y LA CULTURA NACIONAL" 

Conferencia del general tñarvá 
La segunda coafereiioií¿ del curso de, 1919 

eii ed Cenfero d t í Ejército y do la Armada 
estuvo á oargo d^l ©xoeteritíisíimo señor ge-
neinal D . José Marvá y Mayer, que desarro-
Há ai tema «Eí Ejército y la Armada y la 
cultura nacional». 

Ocupabaai el estrado los generalaB Mada-
riflga, M a m a , Primo de í t iver», Aüñón, Fer -

' náadéz lilaino. y Ooh^aíido; los consejeros to-
gados S'res.. Saiiz Pardo y Cervantes; e l pre-
6id«ite, Sr. Garoía Siñeriz. y e t seorstario 
geoieiral, Sk Borrajo. • 

Despué» d© unas fraiseis de saludo á los 
concurrentes, gua llenaban el salón, el ge-
jierail Maivá, en párrafos fluidos, hao© resal­
tar loe beneficios que en diversos, órdenes 
reporta á la eooiedad ^1 elemento* armado, 
en su desenvolviniiento dentro d« u a am­
biente && oultuTB. y progreso. 

Siempre « r á pood todo lo que sé baga 
por, vigorizar y Ucvar un, «summum» d© per-
{aosioDamiento á -la máquina viva dol Ejér­
cito. 

Y ¿de qué servirá toda eisba, admirable 
, ejnejriática ei- no se tiene, u n motor ade­

cuado? • _ 
El Ejército t iene una fuerza impulsora: 

el amor á, la Patria. 
Estamos lejos de aquellos tiempos en que 

¿1 militar eisa un, mercenar io; ' boy, la mi­
licia no es un oficio, sino una profesión, 4 
cuyo ©jercioio ee Uega después do un» ins-
tmcoión adecuada, que da 4 loa ofieialea una 
sólida cultura, porqué pueden convivir la 

'• pluma y la espada', pues lá ciencia no em­
bota al hierro d© Ja lanza. 

Tras oste breve preámbulo, el teniente 
ooionel de Ingétiieroa D, Eudesindo Monto-
to dio lectora á la conferencia'del general 
Marvá. 

So examinan en ella los ,pK>grie«os que 
p|a,ra' las ciencias a?Oíá¡ftdvas han traído las 
guerras, causa eficiente d e . notables adelan-
tofe, luego ^utilizados en U paz. 

•^ Bu, metalungia, en mecánica, e á ipiroteo-
nia, eP obras públicas, las instituoioneB ar­
madas resolvieron dificultades que fueron la 
piedra basal de futuras industrias. 

En aerostación ee ha, Uegado, diirante la i 
última guerra, á dotar á los aviones de una 
estabüidad que permita BU utilización en 
Bewiotos posta'les' y die; transporte. 

Los progresos en la náveg_ación, submarina 
va. tenido igualmente un origen' purarnente 
militar, y han abierto uP amplio horizonte' 
á los estudios de" hidrografía y de .la fauna 
y fiera iSubmiarinals. 

El filo da la espada ha roto , el' velo que 
recataba á algunas verdades naturales . 

No es menos valiosa .la labor d e 1% iris-
tituoiones anmadae ea la cultura-"nacional. 

El Ejército hace q u e disminuya de vea. 
modo (Considerable el analfabetismo, y no 
#ólo no \-i limita á eusufisr á leer y á e'sfribir 

/'ddrlo, sí.no que Ic dota de oti-os cono-
nieiitub y virtudes, que lo hacen útjl á la 

< ¿llÉW' •y á si miismo. 
• Éñ los talleres, militar©» se eiiseñan di­

versos oíioios : carpintería, herrería, guarni­
cionería, etc. 

La primera escuela automovilistia en Es­
paña fué la oiieada por el Ejército, y de la 
faistruoción en ella recibida da prueba el nú­
mero grande d© solicitudes de meoániooB," á 
BU 'ioenoiamitento, para colocaciones con 
partioularos. 

Esto mismo ocurre con los radiotelegrafis­
tas y pilotos de aiearonáutioa. 

El Ejército t iene, desde 1873, legislación 
, die accidentes del trabajo para obreros y en 

«1 proyecto del general L u q u e ' s e ' señalan 
retiros para los obreros del. ramo de Guerra. 

A la iaioiativa de prestigiosos militáresi se 
debe la oHeáoióa dJe importantes organismos, 
y en Asociaeáones culturales y Congresos 
científicos contribuyen al engrandecimiento 
¿e la Patria. . , ' ; 

Ta-mina4a la lectura d a la , conferencia, 
B1 gonei-al Marvá vuelve á, dirigir la pala­
bra á los concurrentes. 

«Esto que os be presientado—dioe—no es 
ano un ligero boceto de un cuadro ampli-
8Úno. 

Se habla de (Doducción de armahieiLtos, de 
acatamiento del Derecho internacional. 

No tengo autoridad pa,ra juzgar la obra de 
VVilsoD, y por eso uo afirmo n i niego nada 
lie lo que pueda ocurrir ; , me l imito á es­
perar.., 

El Bjércitoi ha estado ^siempriei al lado de, 
la libertad y del progreso^, y están en un 
erroí los que suponen que so halla colocado 
eo oposición á los principios, wileónianos. 

En ,au6stro paiis no ha.y m.ilitá,ri.smo nj im-
p«rialismto, y , e l Ejército t iene estáis dos mi­
siones : piimera, garantir la integridad del. 
tarritorib; segunda, mantecor el respeto, á 
las leyes, es decir, liac-er' guenia á la guerra, 
lo mismo qua Wi 'son. {Áplauísoa:) 

Ahora, que no hay ;e(uo olvidar qu© en l a 
entraña de Noneam^ijioa arde el fuego de un' 
imperialismo de antigua raigambre. 

A este /[¡ropósito, cita, un artículo de una 
publicación ing'ksa, en el que se die© que, 
celebrando varios ftinerioanos xax banqueta (;n 
Paríg por la terminación de la guferra d e -i'-r 
cesióa, brindaron varios por los.Estados Uni­
dos, y el último que brindó dijo : «Por esa 
nación que limitai a l Norte con la Aurora bo­
real; al Sur, con los Equinoccios; al Este , 
coa el Caos, y 'al Oeste, con el Juicio final.» 
(Bisas. Grandes aplausos.) 

Consiga Wilson lo que desea,, y -si viene la 
pz, diremos: «Sea. bien venida.» 

Según el próyeoío de lá Liga, de las Nacio­
nes se lestablecsa ejércitos con arreglo A lá 
sítiiapict geográfica y á ' l a s neoesidades. del 
|)aÍ9. 

litpaña bien merece temer Ejército d e tiei-

ACADEMIA DE JUEISPKÜDBNOIA 

«Aspecto político Y administra­
tivo del problema autonómico» 

Sobre tema tan jntereeante disertó ayer ta,r-
iKSi, e a la íieal A.oademia. ¿ e J urisprndencia, 
ante ii'i público n.i!meroB&iir.t) y eeoogido, el 
diputado á Cortes y catedrático de la Univer­
sidad Ceatral D. Joáé Gascón y Marín. 

Como prefaeio á un detenido icsitudio dal | 
í ístatuto catalanista y el proyecto do la Comi- j 
sión extraparlanxéntaria, defiíúó ei concepto de 
Estatuto, nombre qwe sel ha da,do á las coneti-
tu<¡ionefi, pero que ahora so éiaplca en el mis-
rao, sumido que baees orgánicas, y el eonoepto 
de soberanía. 

La« regiones y los Municipios no pueden 
Eer eoberanog, porque han ,de actuar, aunque 
con entera .libertad, con arregle» á lag normas 
diotadas por el Estado, único quei sé desen­
vuelve dentro do las normae qu© él misttO! se 
anai'ca. ,• . . 

Descietitralización será, por tanto, una taan«ra 
por la icual las Estado» e© distribuyan en va-
riías . pénspnalidaxIieB jurídica^' con imperiuin, 
pero aim 'que lastas- personalidadce puedan tea. 
zaree liag picírmaeii isíno weá,bÍBilas 'del Pódfeír 
central, aun conservando ' eu administración 
propia;, estando sapEditados no á representan­
tes d.9 este poder, sino á la ley ©manada, de él. 

Sobre las oom.iinádadeB territorialee :, Tratan 
el Estatuto y la OcxtniKión: íextrapaalamentaria 
de lo que ee ha d© entender por región; pero 
airjbas aolucionís isou equivocadas : ©1 primero 
diae que este territorio sgrá constituido '-por 
lag provincias de BarcelQUa, Goroiía,: Tarrago­
na y Lérida; pero luego habla dg. la agrega-
oióa d e Municipioe con característicae- cátala-' 
nae. La Comieión extraparlamenitaria 'habla' de 
reunir y no dividir las aotuaJes provinoias, por 
Bositetier la defectuosa y anacrónica división 
teirritoriai. . . . * 

Es preciso renovar esta -divif'ón; no deben 
e¡xi<stir lafl aotualee provincias; hay qwg, bnsca-r 
%, inayor. Benoillez, y deben deÁparfeioar las 
DipUitacioDee provinciales'. *, 

HiabJa ©1 Eatfttuito de poderes' Eoberános, de 
constituir 'un Estado igual al, espaslol; porquie, 
examinándolo, ee ve qué es tuia copia 'do la 
Conatitüción unitaria de 1868; es 'decir, ^quo 
tiqdó esto movimiento .^e dirige á dar á tma 
región la Constitiuoióa de toda España. 

Criticó' el sistema' parlara«ntario catalán: se 
pido para él un,á soberanía que' sólo puede 
correefpoader al Parlamento central, «xagerada 
hasta el' punto de poder disminuir la sobera­
nía ide laa 'entidades anunicipales. v 

Hizq un prolijo estudio d© los diferénteé ser. 
.vicios, deteniéndoseí especiabnente- 'én la ins­
trucción pública. El Estado no habla .de pla-, 
.nes d,e tuniseñanza; sólo, dic© qaiei enf estudiará 
el caB'teUano como una asignatura, cualquiera, 
no como el idioma que ha de relacíMiar'» á~ Ca_ 
taluña con erMESto de la nación de^^Btí formiá 
partoi. Nada, so habla de la enseñanza dS, la mo­
ral cristiana ni de la religión catóMca. 

Se declaró opueeto á Jos tribuniaiíási regiona_ 
licB, porque con ello ee perdei-ía una "de' las fuen­
tes más importantes, que «si la jurisprudencia; 
que no será posible cuando el Dereobo, tejos 
de unificara»:, siguiendo la tendencia univer­
sal, se di'vida y particularice. 

El proyecto ee ha redactado con el prejui­
cio di! Teisolvcr el problema catalán por proce­
dimientos de concordia, como si éstos- fueran 
posibles donde hay dejación de derechos; todo 
esto da lug'ar á «xtralimitaaioneS, porque se 
quiere dar sfrfásfaoción á unag aspiraciones dl3 
personalidad regional en lugar de estudiar el 
problema de cleî echo político. 

Dicen los catalanr's que su Estatuto eis una 
obra do voluntad; puaa ai 'e¡s «sí, no deberían 
cerrar los' oídos á la fnert(e valrantad -unionieta 
quei late en el país, que quiete una España 
fuerte y sobera-na. , ' 

' El Sr. GaSiCÓn. y Marín fué muy aplaudido. 

PARA HOY 

Atenech—A las .6 1/2 t . : D. Baldotneio 
Villeigas, «Eenovaciónl d e E:spafiia: íat E ra 
l^íuova». ' 

Sociedad Cultural Deportiva, '(Polítejos 3). 
A las -7 t. : D . Migitól Granell, «La eduea,-
eión de la, juventud». 

CRÓNICA 
i3E SOCIEDA'D 

„L —TTíSrrrm^ • , • — -^ 
FaUi cimiento. 

Ayeír entregó su aliña á Diog la reverendísima 
Madre María da la Divina Providencia Esqúi-
roz é Iñigo, euperiora general de las religiosas 
Oonoepeionistas de la Enseñanza. • 

Contaba y treinta y ocho años. 
Con gran feryor recibió, loe Santos Saoranjen. 

tos. 
La finada, por sus virtudes, fuá ,£6timadísima 

de cuantas personas la trataron. 
Reciban nuEstrQ sentido ,pésam<3 por tan irre­

parable pérdida, sus hijas en religión, padre, 
hermanos y demás familia de la difunta. 

Pttición de mano. 
Loa vizcondes de Boda han pedido para su 

distinguido hijo el conde d.g San Clemente la. 
mano de la lindísima, señorita Enrique Osborne. 

Entierro. 
'Ayer s© verificó el entierro d é l a virttuosa se­

ñora doña Concepción Jarava, vinda dg Mac 
Crohón. 

Al acto asistió una concurrencia tan numerosa 
como selecta. 

El duelo fué presidido por las mismas perso­
nas'qn© él de su malogrado lEsposo. 

Enferma­
se halla delicada de salud la respetable seño_ 

ñora doña P..amona Muñoz, viuda dé Jarava. 
En pocos años ha visto morir á S'us hijcs, doña 

P-a-scjiala, m,airque6a de 'V^islada; D. Luis, y la 
señora viuda de Mac Crcbón. 

Deseamos el pronto restableeiirjien'to de la 
paciente. . 

i ' p'elicitaciop.es. 
Las está recibiendo la marquesa viuda do 

Lambertye por haber otorgado S.. M. lel Bey 
la banda de la Orden d^ María Luisa. 

La esBora doña Virtudes Martínez de Inijo 
y dgl Alcázar, por su distinción,, caritativos een-
timiemtos y virtud es .¡icreedo'ra á tal merced. 

Es madre del pQíseedor del título y del conds 
idel mism© nombre, Fueron sus hermano^ los ya 
uñados duque d^ SotoroÁyor, marqueea de ¡a Ro_ 
mana y doña.Pilar. • " 

Fiesta. 
El sábado l . d e Marzo próximo tendrá lugar 

un. té, en casa de Ips vizcondes do Eza, en 
honor del ilustre eKGadtór M'#,î iano Benlliure. 

San Oeeáreo. 
El 25 serán, los días del marqués de Casa To­

rres, señores Sanz Bscartín y Sáenz do Heredia. 
San Alejandro. 

, El 25 celebrarán eu santo la condesa As Torres, 
marqués de Santa Cristina, señoree Gi'oizard, 
Padilla, Pardiñas, Paüido .Quintanilla, Mon y 
Landa, Pérez Lngín, Castro, Zaball% Ejcdon-
do, Guzmán Benito y Cm-to, 'Mcffeno, Larru. 
bií!,ra, Blin y Quereizaéta. 

'San Baldomero. 
El 27 celebrarán ea fiesta onom,ástica los se­

ñoree Argente, González Alvarez y Cajetresana,. 
San Bomán. 

El 28 será e l santo 'dej Sf. Sánchez Arias. 
Les deseamos felioidad'Es. 

.Viajeros. 
Han' sa l ido: Para. Hueilva,, muestro querido 

amigo el piarqués da EnoimaroEp y gus hijos>, y 
para Suiza, los marqueses d» Bolafios y su 
hijo D. José. 

Enfermo. 
En Barcelona esltá enfermo' día algún cui­

dado el niño Geirmán <3-amazo y Armie, hijo 
d e los cond«s de Gamazo. Deseamos «1 pronto 
restablecimiento» del paciente'. 

El ducado de, Mandas y Villanueva. 
Este título lo llevará en adelante la señora 

doña Rafaela Fernández de, Heneétirosa y Ga-
yoso de ios Cobos, marquesa de la Puebla de 
Parga oasada con D. Eioardo de la Huerta 
y Ariál. , \ 

— Mañana, á la® once y meffia, tenSrá lu­
gar, en l a parroquia de la Conce,pción, el 
funeral por. eOl alma dg la duquesa viuda de 
Bivas. 

Las misas srregoriauas ge estáa celíibraaid'o, 
á las dboe(, en, la parroquia da Nueisftra Se­
ñora die la Almudena. 

~ , Viaje. 
Ha salido con destitno á Yucatán (Méjico), 

donde residirá "up.a larga, t^naporada, nuestro 
amigo D. Francisco Martín Cruzari. 

, La marquesa v'hda 
de Canales de Dfiozais. 

Anteayer recibió , muchos Tegatos y felici­
taciones esta noble, virtuosa y caritativa da­
ma, por ' celebrar gu fiesta onomáistica. 

El Átate FARlÁ 

EN NAVAL'GBANDB 

Descarrilamiento de 
correo de Asturias 

Diez personas heridas 
Día 22 do Febrero 

] V I A . r > K I D 

DEPORTES 

CARRERAS DE GALGOS 

AVILA 22—A la s,al da deii tunei e',iot n-
te en el kilómetro lOi, pioximo <i la t,&Ution 
de Navalijiande, descarrilo, ¿, med,a noche, ti 
t ren coneo de Asturias númexo 27, que sale 
da Madrid a 'as diez y ocho > diCi de â tard 

Quedaion íueía de la •vía aos lo he- cam i, "s 
el coche coneo , uno de fce,'aiK<a > oi„o Ot 
tetrcera. Eli convoy siguió maicn-u-uo un lai 
go trecho, unos oOO metros, hatita qu& pudo 
para r ei maquinista, quedando sobre los rieles 
la locomotora y ál res^o del t ren. 

' El cspecraculo que ofrecía el t i e i , á la sa 
lida del túnel, era espanito-o, pue, qu°daion 
hechos astillas, vanos cocheo IJOÉ, pasajeiob 
aterrados, lanza.ban. gritos en deinanda de 
¡auril k>. J¡1 coche correo, totalmente destro 
zado, quedó montado sobie un vigfo'i de -sia 
jeroi , que, milagrosameii/te_ lesultaron iie-
&OS. 

Inmediatamente que so tuvo noticia del su­
ceso salieron de Avila y Madrid trenc» de &-> 
c o n o , llevando todo el material necesario, 3 
en eii qus maicharon gl gob-^ini^ibr, ü\ alca] 
de y el juez de pi imeía ii''^ancia 

En t i e IOT e^oombios iu'-ion hallados o'"hc 
.hei 'dos, que íueíou 'tiaslaUí.do^ a Avila 
Otros dos contmuaion eP ' í 'áfe . 

liesnllaron levemente bandos Benito Vá­
rela, moz3 deii t r e n . Callos Micó, de Madrid , 
Ju l io Jiménez Nie'^o, schauíieui > , Luis Ai 
güelles y Consiantmo Eótíií^jcz, de Inlinsto 
Plácido Buñón , Anx* Tihí^ Aiuaies üocs, 
Ferreira, de Vilas, y Pedio ValdtíS de Villa-
viciosa de Asitunas. El juez D Cayetano Al­
varez Ossorio se halla herido d e uias impor­
tancia So teme tenga le&onada la ba^e dt í 
cráneo "* 

Según este ecfior, oyeion dos dstouuCiorefe, é 
inmediatamente t rató de poneue a sah 'o , pe­
ro fué sujetado por Carlos Mico. 'Momentos I 
después 60 produjo un gran estrépito. Ambos 
cayeion á la v í i , pero el S i . Alvarea que^lo 
cogido contra una poitezuíla. VPMOS viaie-
ros, al) oír las detonaoioneí» y voeca «e o i l i ' 
mos descarrilado!», -trataron da salvarse, a n o -
i'ándoss 'a la vía, y produciéndose una confu­
sión enorme. 

TN KELATO 
OIro de los h e n d o ' es «*1 ingeniero do Ca 

minos D. Fernando Ledesma, qu© 6¿ dirigía 
á, León y Ponferrada, da cuya carretera car . 
bonífera etstá encargado. 

Según dice este señor, se dio perfecitia cuen­
ta de lo que ocurría, v no se esplica cómo no 
ha ie\estido mayoi iimpoitancia eslc fcci 
dente. 

Dioe que leí tren, llevaba unos S619 minu, 
tos de retraso, y, s in duda, para salvarlos, 
acslffró la marcha el maquidistá. E l cochet 
cama comenzó á cabecear, por lo que éT In-
teinto ponerse á salvo, peio no pudo hacerlo, 
por 110 poder salir a l pasillo del coche. INo 
obstante, tuvo la serenidad da colocarse al 
liado contrario al que cayeron 1,05 cochee. 

Súbitamente sintió •un ruido espantoso de 
madeíag y cristales, al que sucedió 'un silen-
eio de muerta, por lo que 6up"=o ano- 'a ta-
tástrofe había sido enoinie, y mas aun al ver 
monitado sobre un vagón al coehg correo. 
Moctneinto® despules veíase empapado en ean-
gra, de las heridas q^ue recibiió en manos y ca­
bera. Acudieron en eu ¡auxilio varias' perso^ 
ñas, entro ellas el ingeniero d e fe-rrocarri-
'les Sr. Pérez Conesa. 

TrasladáTonle á un vagón de segunda, don-
•de Se le practicó la pr imera cura, é Inmedii'a^ 
tamemte so le instaló «tti ©1 t ren qu© cruzó con 
el de, Bocorro procedente de Avila. 

LAS CAUSAS -DEL 'ACOIBBNTE' 
Según el Sr. Ledesma Bice, fa principal 

causa eS ^^^ ^ m'aq.uiaxisf»' no conociese ©1 
perfil de la vía, lo qna, tmido á las malas 
oondiibion^ 4*1 carbdni 7 ©scesdvas gana» dei 
ganar ©I xefcra»», fuenrom (lao priacii>aleB cau­
sas del aocideníe. , 

Es slogiad'ísimo el juea D. Pablo CaUsjo,, 
poír BU acertaida dirección ©n los trabajos de 
auxilio y salvamento- Se ha daSo el caso de 
310 hiaberse ext^'^^iado n a d a ; jsuee dnoluso fue­
ron halladas fias horquiDafi de las seaoras quei 
liban ©n el cocihe-cama. El faotor_ D. Jerónimo 
Calvó, entregó al juez un reloj da oro, un 
bolsillo, con metálico, y una pulsera, que en­
contró. 

Hoy informarán arate el i W ' i ^ * Comisión 
dJei ingenieros, sobre «1 estado de to mtáquina, 
y piañana ¡¡o ha rán loa de la división d^ Fet-
rrocarri'les. Por ei pudiera alcanzarle respon­
sabilidad, ha quedado, detenido el maqui-
nistia. 

Los viajeros de l<>s tremes eixpreso y co­
rreo de Madíid tuvieron qtie hacer transbor­
do en el lugar de l descaTrilamieato. 

EFECTOS PÚBLICOS'' 
4 por 100 Infenor 

Serie F de 50.000 ptas. nominales.. 
» E 25.000 > > 
> D 12.5D0 » » 
» C 5.000 » » 
» B 2 500 > » 
» 'A 500 » » 
» GyH looyaoo » 

En. diferentes series 
4 por TOO Exterior 

Sene F de 24 oo-i ptas. nominales.. 
> 1'- 12 ,000 » » 
» D 6 .000 » » 
» C 4 .000 > > 
» B 2.000 . » » 
» A i.ooo » » 
» GyH looy.aqo » 

En di'erejites senes 
4 por zoo A'Hortizable 

Serie E de 25.OCX) ptas. nominales.. 
» D 12.500 » ' 
» C 5.000 » » 
» J5 2.5CO » » 
» A 5C0 » • > 

En dueienlPs Cite» 
j " por 100 Amortizahle 

.Serie F de 50.000 ptas. nominales.. 
> E 25.000 » » 
» D I? 500 > » 
> C 5-O0O » > 
» B -: s-X) > > 
» A 500 » » 

En diferentes series 

Prese-
íen!s. Wm% 

?9 o| 
<i nol 

SI 03 
^i oa 
S: 00' 
S I ooi 

S por 100 Amortjzahle (igij) 
Sene F de fo 000 ptas. nomraales.. 

25.QCO > , » 
12 ^ - o > » 

5.000 » » 
2 ,500 

j 

( 
B 

» A 500 
En diferentes series i 
O^BU&ACIOÍIES DELTTSORO I $ XZTXns.0 

DE 1918 t i , 4 POR 100, A UN A S O 

Serie A de soo ptas. nommalcs.. . 
|U>_ B 5.000 »._„. .^^»^>s. . . 

SS 70 
8S -o 
qo 00 ¡ 
93 25! 
90 2- ' 
93 .'5 
91 co 

I 

8^ 00' 
^I 75 
8í O" 
SS C(j 
ÍS 01 
ÍJS 00 

93 75 

9̂  rs 
93 731 
9 0 201 
ti? 0M| 

05 50 
05 I3 
j : 75 
05 15 
9J ̂ 5 
95 10 
95 15 

lar 05 
I I 10 

7-* 2, 
78 70 

70 5" 
81 ao 
ái 2j 
ai 00 
80 03 
10 CO 

r.o 00 I 
3i 40 I 
30 00 I 
gi ;5 I 
00 00 ^ 
co 00 

00 00 I 

! 
bS 00 1 
00 CO 
03 CO 
00 oo I 
S8 G O 

CO üC I 

35 9=1 
9' '5, 

QO O» I 

9'J .5° I 
g e í,0 i 
30 90 
CO 00 

9 i 
í>' 
00 
9:> 
9 ; 
95 

75 
^ 0 0 

25 
-5 
2^ 

CO 0 0 

0 0 0 0 0 
000 00 

OBLIGACIONXS TE<:01íT I " F'I-TO •'0'^%' 

Al 4,7 5 poit iou, 11 u^co iKos 
Serie A de 500 ptas noírmales.. . 

> B 5000 > » . . . 
En diferentes series 

'i^XíNrAMrCvTO DE MADR.ID 
Resultas, 
Empréstito de 1868 
Expropiación Interior al 5 por ico. 
Cédulas del Fns incne, sene B . . . . 
Ídem id id. Emisión de igi5 
OUigd!,i0nes pa, i Deb'j ij •y Obras. 
Empiestito •;\ilia ele I Indi .d» 

CÉDULAS HIPOTECAEIAS 
De ,50o ptas. nominales al 4 por 100 
De ICO » » al 4poi 106 
De 500 > » ai 5 por 100 

VAtOEBS DE SDCÍEDADES 
Acciones 

Banco de Espaaa 
Comp ° Arrendttti-ia de Tabacos,, 
Banco Hipotecar o de Lsoaña 
Ídem Hisoano Americano. . . . . 
Idí-m Espi ñnl de r edi'o . , 
Ídem Centi li M'^'^K^no 
Idí-m 1 sfuiiol <lel E o de KPUta. . 
Soc &ín. ^¿,r( d e l pdnj. , / ' í^. . . 
ídem'U >I u" id O ihtatias 
Socxcddd <.Duto Fe',, ieri> 
ídem • A.'tos Tluí n( •; i e \ ,zcai a>.. 
TJn'on P1 < lioie--' ) •^pañola 
Ferrocaiid del INO'e 
Inem Qf» 'M / \ 
T̂ i un 1 spc jOia de T íplos.vos.... 
ITidroeiecir aL-pa'", a 
Cooperatr'a I V ctra l!,ladnd. Serie A 
Ídem id Set ' B .. 
Union Electuca Ií,.^dtiieña 

r5/.¿í. ' oi-e? 
Soc. Gen \7,.^c , £s m ipilladas,... 
ídem id. id No est > if Uadas 
Sociedad «Din o Fclguera» 
ídem Española Const 'is-^^A.JSonos. 
Coop Elec^ra Madrid-Chamberí... 
Union Ll''( t ic i Ivtac'r l^ia . , . , . 
Ferroc!>rul M Z K j-'r itera hipoteca 
ídem del ISor'e l'iim.ia s'tie 
CAMBIOS SOBKE PLAZAS BXTIÍAN.IERAS 
Francos sobre París Cheque. . . 
ídem » Zurich. > 
Libras » Lonures » 
Liras » Roma. 
Marcos » Berlín 
t>óíare3™.»¿, Kc'w 1i'orlsSK»»ajíí 

'ÍJt "•% 1 

^ ' 7 1 
K ,1-, 1 

' ' " i 
' ) j i j 

Jt 53 
)> W, 
M •>! ¡ 
> / ua 
J j 5 

[Oo 00 
: J 7 S J 
£3 3 90 

-•ÍJ 50 
3 j 00 

í j J 03 
l i ) 03 
: p 00 
0 01 

3 / o s 
, ) 00 

4 J 00 
2 j J OJ 

J» OJ 
I . J 0 ) 
^1.) ^i í 
j / l ^ - ' 

; J J JJ 
, JJ OJ 

n -^^ 4 o-i 
i J i j - i 

-is-ji 
07 OJ 
93 3 = 

[O j OJ 
lí i-J 
JJ J j 
UJ •Í3 
u j 7 j 

,r 00 
JC .»J 
2 j U4 

J ^J 

. >J 
t í/0 

I 3 í SG 
102 .3o 
000 00 

00 oo 
ao 00 
00 00 
0:. oc 
tO 1 0 
CO 00 

9i 75 

99 90 
:07 83 
000 oa 

50a 00 
300 00 
000 03 
OQÍ> OO 
UOo 3o 

00 OCI 
354 OO 

gS 2 ; 
48 03 

234 0 0 
204 00 
1:0 00-
oso uO 
36<) 00 
¿DO ¡ja 

00 4 ^ 
00 oO 
GC CO 
00 00 

00 ca 
CO oa 
03 ca 

I 0 5 óO 
03 0 0 

,00 00 
03 00 
Q(. 0 0 

86 ;o 
00 00 
i í 60 
00 0 0 

0 00 
4 60 

BOLSA DE BAKCBLONA 
Interior, 78,30 ; Exteiior S0,50 : Amortizable 

S por ICO C) ^'oU'í P7 7'), ^r Z A , 73,85 ; 
Andakife , £8 "(5 OierKes, 2^^,05, Francos, 
87,15; Libras, 22,68 

BOLSA DE BILBAO 
Banco dr, Bilbao, 2 810; Urquijo, 685; 'Viz­

caya, 1210 Iza i ra , 415, Mundaca, 450, Gui-
pu^coan^, i% re i iocp i i i ' e s V?eoonQrado'5, fi20. 
La Tiobla, .WS, :>oiic ?3b, lanm de Cala, 
S48; Explosiiíos, S07 , Altos Hornos, 204, Ee-
emera, 659 , Duro l^elguera, 232,50. 

BOLSA DE P A E I S 
Norteis, 332, Arcantes 409- Libras, '35.97; 

Francos fcmro^, 111 SJ , Lúa , 8 5 , Dólares, t,45 
Flancos b Iga-, So 

BOLSA DE LONDRES 
rFanoog 25,98 ; Florines, 11,52; Francos fxti. 

zos, 23,20; Lirao, 30 31 ; Dólares, 477,12 ; Pese , 
tae, 23,62, Coionas n')riip¿ae 17,335; Buscas, 
16,íj'i5, d 'Dni í rní (•>-.<., 30 245 

SOCIEDAD NACIONAL DE CRÉDITO 
Ahali, 4B {Palacio io la Unión y El Fénix). 

Ebta bociedí'd, quo comienza feu noveno 
ejercicio ticouom.,cr,_ \p < leoej con^tantemen-. 
ta el nuuKjio do isus imponentei» y aumentar 
«1 capital realizado En la Jun t a geaeral 
últímamenta celebrada acordó distribuir, co­
mo en afioa anteriores un 2 % complemen­
tario á las imposioion''s correspondientes & 
B E S G ü - l R D O S . que abí cobii ion el Q % d& 
mteieses. Paia estudio do la garantía ó cono-, 
cer cualquier otio ddto, en las Oficinas de 
la Sociedad. Horas : de 10 á 2, 

I.—eCafliUejas» gana á «Carbonero». 
• 2.—«Temerariio», á «E-evoítoea». 
3.—«piaña», á- «Prince». 

«Eevolüasa», «n pna ' arrancada, tropezó con 
un buen pedazo, de eríistal, cortándose uno do 
loa rcmo,si, y quedándosie imposibilitado para co­
rrer. Kisto lo valió á £(u contrincante ganar sin 
eompeteneia; es un p&rcaiice V3rdader'a,inemte 
lameift'ab'.'S, puesto que esta galga delt mar­
qués de Perales, diada su buena actuación 
(performance), era de los.que tenían mayores 
probabilidades de Uevarse ia copa., 

De3piié,8 d© las t res pruebae indibadas^ 68 
,emp'?¡zá á correr la semifinal, tomando parte 
los, tres ganadores y iMontes», qu^ # ñMino 
día ocupaba el mejor puesto. En la lucha em,-
t re «Montee» y «Canillejas» ganó éste,, apun­
tándose un, p u n t o ; .el segundo intento para 
decidir ee declaró nulo (no courseX.'^oTííeTo^i 
deep'uéa «Diana» y «Temerario», ve,nciendo 
aquélla en un. concurso exactamente igual que 
el anteriioT, esto es, nn empate y un tanto. 

En rcBumen: por hoy, «Canille,] ae» y «Dia­
na,» son los qu» tienen mayores probabilida-
dpis. El próximo día, ya sei sabrá, desde lue­
go, el vencedor de la' copa. 

Foótball 
Esta, tarde, á la® tres, tendrá lugar un par, 

tido interesante de campeonato., ,e.n el campo 
del «Racing. Ctnb», entra efj equipo del Club 
propietari'O, del "teri-eno y el de la «Sociedad 
Gimnésfica Espáfiola». . ' 

Patinaje 
Creyendo que, i-g de interée para los a,ficio-

nados, y profesionales españoles, publicamos un 
importante desafío. 

El c-iampeón inglés' de las dos millas de pati-
,naje KQbre hielo', Jack IitipÍ7ig, .vsta á todog 
los patinadores |5ar,a una serie á e ocho pruo-
baa, ofreciéndose por sus comp'atriotias buenas 
apuestas: Dieljag carreras, que Se l'ií'varán á 

rra v mar acreditados por la Liga die k s Na- '̂ ^bo con patines •de^^^eda.s, tendrán los reco 
^ ° rridoB Sig-aientes : 220 yardso ,(201.164 metros.), 

440 yardas, 880 yardas, üu cuarto de milla, 
una milla (1.609,314 mefeoe), d'0;g millas, tres 
millas y 220 ya-rdats con obstáculo», siguiéndosie 
esta puntuación : 30 puntos para el primero, 
20 para, el segundo y 10 parar el tercero. 

Carreras do caballos 
El conocido Gampr, el jinete de la lemo-

ción, que corrió brillantemente con los colores 

'̂ e las oonseouenoiaa de esta última gut»-
ria mundial, no ee la más grave el cambJí) 
Je K^imen, sino e^a ola societaria, que hay 
]ií> eneauKar en un légimen sosegado de V>-
í'̂ lación social, d© reivindicaciones justas y 
iuuan!>s. 

VX Ejcrfito no ha de oponerse al de^eti-
iiiuaiei:ío de c^a pu'íbca social, sino aer-
' . ' <]" íouc." ) 11" en l ,r desboi'¡""micntos. 

"lia una prepíU'.ición eficaz 110 se puedeu 
1'iW en eieí'uc'ión planes militarps, por bien 
ri d¡ta<i,-is qu'.} ¿«.toi? sean ; pues todo lo á-s-
fi 1» es h.icer h6'oe"í, pero <,in trimifo<^, y lo 
n&'c,'u,o es ser Aquik-s vencedor; no Héo-
(rr vencido. 

Nuestro pasado es glorioso, y debtemos hít-
«T que lo sesi el futuro. (Gran ocacipn, que 

• ,dura íargu rato.) . 

L 

i|EUP»,EKA!! 
Ahora que vale tanto el oDlzado encontra­

rán graii economía, por ol resultado, com­

prando la'̂ j clases y modelos nuevos que tant.i 

lama dieron agesta Casa. 

icolás M.̂  Rivero, 11 

del marqués de Villainejor, y el añQi pasado 
con los del marqués ,ds San Miguel, acaba de 
firmar un contrato con la cuadra de- M. A. Ek . 
nayan, asegurando éste sus primeras montae. 

Aerostación 
Comniíioan de Londres que' un dirigible in-

glqs quse Uevaba, á bordo un oficial y once tri-
pulantfte ha, volado de Aberdeen a Moray Pirth ; 
eimpleando en el recorrido cuatro días, ctiatro 
horas y cincuenta ,ir;inutos. 

Con la hazaña indicada se ha batido ei record 
mundiaJ. de duración. De Aberdeen á Mora.y 
Firth, en línieia recta, ó sea siguiendo casi la 
línea férrea Aberdeeni-Elgin, hay pocas millar 
relativamente para un recorrido tan duradero 
aun en las pésimas condiciones aitmosféricas. 
Dfsde luiego, el itinerario debió ser contor­
neando la costa, y, por tanto, siguiendo Aber-
deemi-Ne-wburg-Banff -, ELgid - üMaáiru-Invem'esB-
Croinarty-Moiay. 

El últimto record de que nos acordamos fué 
el del aílEtmán Kaulén, que invirtió t r ^ días 
y quince" hora© (87 horas). Es el mismo que 
ba,tió ©1 récord de distancia, sin escala, hacien­
do el ¡reioorrido Batterfeld^Kirgisohe,, qiia re_ 
presenta •ana distancia d^ 2.828 kilómetros. ^ 

" ' ' K . ' • 
SAN SEBASTIAN 22.—Reina extraoráinar.ia 

animación para el cuarto .«Croes Country» qu© 
se celebrará mañana. Él Ayuntamitento ha 
donado copas pa ra ©1 concurso. 

ara 'regalos 

i,iiiiiii,,,i,i,i, 

Medallas de oro, plata, oro y esmalte, y 
plata y esmalte. Collares de oro. Cadenas io 
oro.—GiiLLABDO, CARMEN, 28. 

ALFONSO L 0 P E 2 
Carrara de San Jerónimo, 12. 

iWACR'D 
La casa preferida por sus contficicinos. 

I I f 1 „ i Ig f 

Ll PELETEBÍA BE iOOl 
Por fin tie temporada, hace grandes rehajas tie 
precios en las posas existencias que lí quedan. 
!>lo comprar pieles oin antes visitar esta casa. 

Colegiata, 2 y 4, enires-uelos. 

í Ü M K 
i i i i t i t i i i i i i i i i i i t i f i i 

DÍAZ F. Y CALVO 
DROGUERÍA Y P E R F U M E R Í A 

Principa, 16. Teléfono 54-44. 

Coipañia Metropolitano Aloso XÍII 
So a,nunáia á los señores suscriptores 

que el pago del quinto .y último dividen­
do pasivo de 5 por lOÓ, ó &e,a de 20 pese­
tas por acción, se hará en la cssa de ban­
ca Aldama y Compañía, Alcalá, 81, ,os 
días laborables, del 27 de Febrero al 8 
de Marzo, arabos inclusive, d© Hez de la 
niañana á dos de la tarde, ó en el Banco 
de Vizcaya, de Bilbao, los. mismos d ía s ; 
debiendo presentar las acciones, para eo-, 
locar en • eUas el correspondiente cajetín 
justificativo •<ie que quedan completaimen-

I te liberadas. Al riiismo tiempo, ee entre­
gará •una cédula de fundaición por cada ao 
oión, conforme á, lo establecido en los es­
tatutos. Por el Consejo de Administra­
ción, el presidente, Enrique Ocharan. 

'̂̂ ijj Desaparece con el tiso 
lilla Fimionina; con sus re-

1*1" sultadog tendréis el con­
vencimiento de que no 
puede faltar en ningún 

hogar. 
El descubrimiento .que da, 
mos á conocer es hijo da 

I estudios concienzudos y 
ensayos satisfactorios, pon-
Sando no necesita arti-
üoiós que hagan resaltar 

su yaleí. 

Frasco, 2,50 pesetas 
Farmacia Garazo 

Pídase en droguerías, farmacias, y en la del autor: 

í s l a z a d e |<iieolés S a í m e p ó n , s 
T®1. m. 4 . 9 2 8 OQadPid. 

• M i i i i i i i i t t f i i i t i f i i i i t t i i i > s i i i i r i i i i i i i i i i » i i i i T f i i i i i i ( f E i i i i i i i r t i i i i i | , , i , , | , , , , , , , , , , 

El único remedio para curar la 

Epilepsia 

ehneJ^rCñPe 
LOS T E S siSs SELEOmj 

j Maraa íssfísíraái 

32, MONTERA,-32, 
Telófoad 15-53 

• i i t i i i i i>ri i j i i i i t i i i i„ , KIIIIIIIIIIIIII 

paetillas antíepiléptioas BR, OCHOA 
•1lllllil1ll>1l'lli'll>llll'l*l*)BI|l>llll'll(l)<ll<"l'll»>IIIIII'l 'l<l)lll'«»llllllt>llllllllllItl«!lllllllll 

mmiM m mí m LUÍ 
Fábrica en Gaernioa (Vizcaya) 

SALGADO. Infantas, 4 0 
Esta OB'Sa tí.en& en sus almacenes, & dh-

posicifón de sus clientes, aceites de olivot á 
precios de tasa . Venta por mayor y menor. 
IK,R,t,t,>,t,f,I,I,l,l,tllll,l,lf,l)(,a,>,Rll,l,I,l'*t>,l,l,l,l,>,>,I.I:l 1,1,1.1,* 1.1,i,l 1,1,1,1,1,1)1,1,1,1, 

l l i iEiiQMiiil i iBit 
¡ANCrANOS! ¡rarSOS! ICONVALE-K 

CIEHTES! El mejor alimenta. El in<ls I 
sano. El más agradable y nutritivo, es ei 
puro chttcoiate de este concienzudo indus­
trial. Lo recomendamos con iníetés. 

iii,i,.,i,i,i,i,i,i„„„,,„„„„„„,,„„„„„„„ 

agü3 mi-

Dosis PURGAiSTE l¡i v âO agua—í-AAAWrE 
1/4 vaso, á aurucntor ligsrameai», sosfüa tsm-
^ramontos. 

Adfuinistraclón: Baimcs, £2.—BARCELONA 

oeoeo»osoi,o«o«oeoeoeoeo6o»o«,o«o*o«o»o«o*c*o«o»oeo«o«oo* 9oooeo»06qeoaososoeoeoo00000*00o*oooeoBO«o«o«o«o«o»o«*o 

s: ¡ \ G-IJERRA A LA LAWG-OSTA!! H 
¡Agricultores! ¡Ganaderos! Destruye la langosta y libra de esta terrible pla- l\ 

ga El Langostófobo, Remesa provincias. GLORIETA DE ATOCHA, 8, | 
« o a o « o á 6 é ó i 

CATARROS TUBERCULOSIS 
¡ BE, AKflGATÁURAh Qarcia F,^iárez. es el 

L A T B R l ? ! A ^"J'^as esUárÍBa%. Ja- 1 ^^^^'P^^ «9 i«^, vías respir.atorias más efi-
J J Ü 1 nShXS^lA. b ^ „ ^ , morenos, fl»», ' T ^ T ^fOBstxliiyente enérgico. 
gjd siempre esia acreditada nmroa. Bravo Mu« '' radicalmente loe catarros :• tuberculosis. 
íiUo, 20j Madrid. Teléfono J-1.171. Venta en farmacias y C. Heeolelos, 2. 

OBTENDRÁ USTED GRANDES BENEFICIOS 
BI ANTES DE HACER SUS COMPRAS VISITA LA CONOCIDA «CASA SEBNA», HORTALE- ' 
ZA, 9, TIENDA. VEEDADBRAS GANGAS EN RELOJES, ALHAJAS PINAS. CON PIEDBAS 
PRECIOSAS; APARATOS POTOGR-AEIGOS, MAQUINAS ESCRIBIR ¥ GOSEXÍ, PIANOS GBA' 
MOFÓNOS, DISCOS, ESCOPETAS. ANTIGÜEDADES, MEDALLAS, PITILT,ERAS. EOLSI. 

LLOS PLATA E INFINIDAD DBi ÓTEOS AETIGÜL03 DE OCASIÓN. 

RI í J r t \ l < 4 allbiaj .&s» o r o , p l a t í r i o , e i i l t l g t i e í l a t í l e a , n a o b i l i a -
W O V P n r l ^ l l í l r i o s v p i a n o s , p i a n o l a s , d a m a s c o s , e n c a j e a , a p a -
I I U y U I I % . . U , S M . r a t o s f o t o g r á f i c o s , e s c o p e t a s , g r a m ó f o n o s , e t c . 

SIN VISITAR ANTES ^^ í o D o DE OCASIÓN ;r;TiateSf 5 S ! LA CONOCIDA CASA 

\ 

UN NUEVO NUMERADOR 
automático de alia calidad y precio bajo es el mo­
delo "BLÍK», con seis ruedas de cifras de acero ní­
quel, que tí:mla numeración correlativa sencilla (1,2, 
3, 4, etc.), la numeración coirelaliva por duplicado 
(5,5; 6, 6; 7, 7) y !a numeración iija (8, 8, 8, 8 ), etc. 
Las cifras miden cinco milímetros de altura, y el tin-
taje es automáíico, lo cual da una i:•n̂ rc.='̂ ión hermo-

samcsnte clara. 

Precio de! Numerador, con frasco de 

1234 

t i n t a y e s t u c h e , 2 6 p e s e t a s . 

Para envíos por ferrocarril, agregad 1,80 

tefii Palacios, Preciies, 2 1 - Í Í Í 

I A 5 FER50WAS DÉBILES SECURAN 

T0HAMM f í - ^ " ^^ 
VNA CUCKA-

AhSTES D,£ 

e.=lAN Rri.^OMCTíTUYEMTtl. 

AHEM!A~Tí.lSEr.a;i.'íií5-WEU,V.iT:;N!A-CC!4-

elicitaciop.es


MADRID Año IX. Núm. 2.956 (6} E b . O H : 3 A " r 3 Domingo 23 de Febrero de 1919. 

ELIGIOSA 
Día 23. Domingo.—Dominica de Sexagésima. 

Santos Pedro Damiáu, Obispo, confesor y oootor; 
Ordoño y Félix, Obispos; PoUoarpo, presbítero; 
Florencio, doctor; Sirono y Lázaro, monjea, y 
Bacta Marta, virgen y mártir.—La Misa y Ofi­
cio divino son de e¿ta dominica, con rito semi-

'doble y color morado. 
Santa Iglesia Catedral A las 8, Misa de' Co­

munión para la Aroliicofradía del Corazón de 
María; á las 9,30, la conventual, piedioando el 
Sr. Tortosa. 

Parroquia d«l Purísimo Corazón de María.— 
A las 8, Misa do Comunión para laa Hijas de 
María; á las 6 de la tarde, los Ejercioios, des-' 
pues del da los siete domingos. 

Parroquia do San Ildefonso.—Continúa la no­
vena á Nuestra. Sofiora de Lourdes; á lae 5,S0 de 
la taird«, el Eieroioio, prdioando «1 Sr. Blázquez. 

Parroquia do Santa Bárbara.—Ejercidos de los 
siete domingoa i. San José. ü?or la mañana, á 
las 8, Misa de Comunión y Ejercicio; á las 10, 
la solemne, oon Exposción y seirmón, que pre­
dican, alteimando,' D. Félix Ifliguez y D. Ilde­
fonso de Lope; Beserva é himno. 

Parroquia de San Marcos—Siete domingos k 
Bwa José. Por la mañajia, á las 7,30, Misa de 
Oom.unión y seguidamente el Ejercicio. 

í'arroquia do Santiago.—Siete domingos 4 .San 
fceé. Por la mañana, á. laa 8, Misa de Comunión; 
á laa 10, la solemne, con Exopsioión y sermón, 

,quo predica D. Juan CarrUlo; Beserva y Gozos; 
á las 12,80, plática doctrinal por el señor cura. 

Iglesia de Nuestra Señora del Carmen—(Cua­
renta. Horas.) A las 8, Exposición de Su Divina 
Majestad'; á la 8,80, Misa de Comunión; á las 10, 
la mayor; á las 2 de la tarde comienza el jubileo 
de 'San Matías; á laa 5, prec^ y Reserva. 

Adoración Nocturna—San Pedro y San Pablo. 

Capiila del Ave iVlaria.—A las 11, Misa, Eosa-
rio y comida á 40 mujeres pobres, costeada por 
doña María Teresa Keobe. 

Corte de María.—De la Soledad, en la catedral, 
iglesia de Galatíavas, parroquias de San Marcos, 
y de la Paloma, ó de la Concepción, en las Co­
mendadoras de Santiago. 

Cuarenta Horas—Eu ©1 Carmen y en San 
Pascual, oratoria- del Espíritu Santo, Esclavas 
del Sagrado Corazón, Religiosas de María Repa­
radora, santuaorio del Purísimo Corazón do Ma­
ría,, Jeióninias del Corpus Christi,^ Misioneras 
FticarístieaH (Travesía de Belén, 1), Jubileo per­
petuo de laa,Cuarenta Horaa; y do 10 á 1, en el 
Santo Cristo de San Ginés, y por la tarde, en 
las Hermanas del Culto Eucarístico (Doña Blan­
ca de Naivarra), santuario del Peirpetuo Socorro, 
San Maamai y San Benito y Beato Orozco. 

Capilla Real—A las 11, Misa solemne, predi­
cando el Sr. Gallina. 

Cristo de la Salud (Ayala, 6).—Siete domingos 
4 San José. Por la mañana, á las 8,30, M¿a de 

^Comunión y Ejerció; por la tarde, á las 5,30, 
Exposición, Estación, Eosaiio, Meditación, ser­
món. Motete, Reserva y Gozos y Dolores. 

Cristo de los Dolores (San Buenaventura, 1). 
Siete domingos á San José. Por la mañana, á las 
8, Misa de Comunión; por la taide, á las 5, Bo-
saffio, sermón, Ejercicio, Reserva y Gozos. 

Consolación.—^A las 8, Misa de Comunión pa­
ra, la Arcliioofradía de la .Correa; por la tarde. 
Ejercicios, predicando el R. P. Hompanera. 

Corpus Chrisí. (GarboneraB)i—A las 7,30, Vía 
Orucis; á las 8, Misa de Comunión para la Con­
gregación de la Preciosa Sangre; á las 4,80 de 
la, ta¡rde, los Ejeroicioa. 

Concepción del Rosarlo—A laa 10, Misa ma­
yor ;, á laa 12, la rezada, con explicación del San,-

to Evangelio; á las 5, Ejercicios con Su Divi­
na Majestad manifiesto. 

Encarnación—A las 10, ídem, predicando el 
bt. \'aldés; por la tarde, Ejercicios al Corazón 
de -María, predicando el P. Fructuoso García. 

María Auxiliadora—A las C, 7, 8, 9, 10 y 11, 
Misas rezadas; á las 4 do la tarde, instruíción 
ratequística y Bendición con Su Divina Majes­
tad. 

Olivar Ejercicio de, ios siete domingos á San 
José. Por la maflana, á las 8, Misa de Comunión 
y Ejorcicio de los Doíoi^s y Gonos; por la tarde, 
á las C, Exposición, Rosario, sermón, que predi­
ca el E. P. Manuel Baxz, O. P . ; Ejercicio y Re­
serva. 

Pontificia.—A las 8, Misa de (3omunión para la 
Aivhicoíradía de San José; á las 5,30, los Ejer­
cicios, predicando el P. Seisdedos. 

Sagrado Corsüón y San Francisco de Borja.— 
ídem id. para la. Congregación de la Buena 
Muerte; á las 8,30, para los congregantes de San 
Estaoaislflo, con plática; á las 11,30, Lección Sa­
cra; á las 5,30, Ejercicio, ccm Su Divina Majes­
tad manifiesto, predicando el P. Castro, S. J. 

Santo Dominoo el Real (Claudio CoeUo, 114). 
ídem id. para loa socios de la Cofradía d© Ani­
mas; á lae 5 de la tarde. Ejercicios, con Su Di­
vina Majestad manifiesto, predicando el P. Albi­
no M. Eeigada. 

San Ignacio.—A las 8,S0, Misa de Comunión 
para la Asociación de Adoración Perpetug, á 
la Santísima Trinidad; á laa 5,30 do la tarde, 
el Ejercicio, predicando un Padre Trinitario, y 
procesión del santo escapulario.** 

•V. O. T. de Ssrvitas.—A las "S de la tarde. 
Ejercicios con Su Divina Majestad manifiesto. 

RETIRO ESPIR ITUAL PARA SEfSORAS 

En las Religiosa» de María Inmaculada (Fuen-
oarral, 113), el día 28, á las 10 y 4 las 4, dirigido 
por el P. Juan F . López; S. J. (Las señoras 

que deseen pasar el día en el Colegio avisarán 
oon anticipación.) 

» « » 
EJERCICIOS ESPIRITUALES 

PARA SESORAS 
Empe,zarán hoy, en el Colegio del Sagrado Co­

razón (CabaHero de Gracia, 40), para las-cela­
doras de la Gurdia de Honor, del Centro del Sa­
grado Corazón y San Francisco de Borja, á laá 
6,80 de la iajxle, dirigido por el P. Jdeó María 
Bubio, S. J. (IJOS demás días tendrán lugar á 
las 10 y á las 4.) Hoy, en las SSisioneras «̂ e la 
Sagrada Familia (Tutor, 17), á las 5 de la tarde, 
dirigidos por el P. Ramonet (del C. de M.). Los 
demáa días los Ejercicios serán á las 9,30 y á 
las 3,80; y el 24, en las Religiosas de la Latina 
(Toledo, ¿0), á las 10 y á las 4, pira los archín 
cofrades del Inmaculado Corazón Je María, de 
la Catedral, dirigido por el P. Euiz (M. C. jle M,). 

» «- * . 
JUVENTUD ANTOJilANA 

Celebra hoy solemnes actos reügioios con moti­
vo del quinto aniversario de su fundación é 
inauguración de un nueyo Centro Antoniano, en 
la oapiUa de la V. O. T. de San- Francisco: 

Por la mañana.—En • la - ca.piUa de W Orden 
Tercera (Sají Buenaventura, 1)—A las 8,30, 'Mi­
sa de Comunión general que celebrará el señor 
Obispo de Segovia. Terminada la Misa, inaugu­
ración del Centro Antoniano é imposición de in­
signias á los niivos socios. 

A las 10,30, Misa SQiemne, predicando en ella 
D. José Paura. 

Por la tarde.—En San Fermín de los Navarros 
(Cisme, 12).—^A las 4, entrega del álbum con que 
la Juventud Antoniana obsequia á su Padre di­
rector. 

A laa 5, Exposición ^ e Su fiívina Majestad, 
Carona Franciscana, sermón, que predica el Re­
verendo Padre Gabriel Palanca; Santo Qios y 
Reiserva solemine, en la que oficiará ©1 señor Obis­
po de San Luis de Potosí, terminando con el him­
no del santo paduano. 

V. O. T. D E L CARMEN 

La Venerable Orden Tercera del Oaimen, esta­
blecida en la iglesia del misino nombre, celebra^ 
rá el Jubileo de San Matías, que puedo gamirse 
por todos los fieles que hubieren coníecado y co­
mulgado en cualquier templo, y tuvieron la Bula 
de la Santa Cruzada, visitando, nex;6sariamente, 
una vez la capilla propia de la Orden, desde las 
dos de laa tarde del ^domingo, 23, hasta la 
puesta del sol del lunes, 24, propio del Santo 
Apóstol.' Además, el lunes, 24, á las 8 y 8,80, 
habrá Misas de Comunión, segiiidas de absolu­
ción general. A las 10, Misa cantada, en sufra­
gio de los Hermanos y bienheohores difuntos, y, 
é laa ^ de la tarde. Estación, Corona Carmelita, 
na, seguida de procesión de Reserva y Bendi­
ción, 

» » .» - ' 
CAJA DOTAL 

La Ca,ja Dotal de la Medalla Milagrosa^ de la 
Casa de Misericordia de San Alfonso (Mesón de 
Paredes, SS'), celebra hoy la sexta distribución 
del «capital repartible». 

Por la mañana, á las 8,30, se celebrará Misa de 
Comunión, que l a s asociadas beneficiadas ofre­
cen ixw BUS bienhechores. Por la tarde, á las 4, 
habrá una entretenida velada. 

(Este periódico ee publica con censura eo'e-
eiáetioa.) 

- * 0 Á 'A* 

'ESPEGTÁCULOSl 
LOS DE HOY 

KEAL.—A lae 5, Madam© BurterBy. 
PE.INCESA.-A las 5 y á las 9,4,5, La colum-

niada. 
LARA.—A laa 4 y á las. 10, Cobardías y 

Pa#;ora Imperio.—A los 6,15, Ja rabe ^ e pico. 
La casa de tos Milagro» y Pastora Imperio. 

' CENTRO.-A lae 6 y á las 10, El negocio.. 
ES eil negocio. 

ESPAÑOL.—A lae 4, Don A].va;ro.-^A ka 
6,30, La t>ata de oabrat—A das 10, Manoa 
blancas. 

BSLAVS.—A lia» 5,30, Julieta y Francina.— 
A la» 10,30, ,tJn contrato leonino. 

INFANTA ISABBL.-A las 4, D© pesca y 
Un drama de Oalderóp..-A (las 6,15, iTüemen 
razón las mujeres?—A lae 10,15,' í«ll día del 
j[uicio y ü n drama de Calderón. 

COMEDIA.—A las 5, ECl último peeado.-A 
las 10,15, La venganza da Don Mlendti. 

C E R V A N T E S . - A las 4, Lord L í s tw . -A las 
6,15 y A laa 10,15, Los amos del mar. 

APOLO.—A las 4. y á la® 10,30, Trianerías . -
A la« 6,15, Trianeríae y De rodilUw y á tua 
p i e s - ' ', ,•• 

CÓMICO.—A Im 4, Los campeeinoa y Alma 
de Dioe.—A las 6,30 y á las 10,15, La romana-
tica y Muñecos de trapo. 

REINA VICTOiBIA.-A laa 8,45, Los ale­
gres mariido© de Maxim's.—A las 6,3,0 y á las 
10,30, La mujer artificiíal. 

MARTIN. -A las 4, Pe.rioo dei Araajuee.-
A Jas 5, Rayes la Jerezana.—A iias 6,30, La 
banda de trompetas y El camino de S S i ^ -
ga.—A las 10,15, El camino de S«nti%o y Re­
yes la Jereiíania. 

FRONTÓN CBNTEAL.-A las é, partido á 
50 •tantos, á remonte,, Abarrálfcegui y Bequfi. 
ño, contra iMora, Pasiego y Agnimagalde.— 
Part ido á 50 tantos, á pala, Bolaaa y Zaran-
dona, contra Zubeüdiia y Jáu i r^u i . 

(B! anuncio de las obr/is incluidas en egta car­
telera no supone su recomendación ni apjobaoión.) 

IMPRENTA DE E L D E B A T E 

Calle dg los CañoSj 4. 

H a r e s u e l t o el p r o b l e m a d e l a 

LIMENTAGIUN RACIONAL Y ECONÓMICA DE LAS GALLINAS ^ 
Sr> f ó r m u l a zootéíoolcaí deil (=>rpfe»sor 3a i lvac ior Oai3t@lló 

Unsaquito dsS kilos (basa para 500 racionas) 6 pssatas.franoo da portes 
Pedidas al Administrador ds la GRANJA PABAIS9, AREÜYS DE MAH.--BABÉLONA 

CAMAS-
DORADAS 

Primera casa en España 
DNICA que puedo garantiza» 

SB dorado permanente. 
Cuidado con el brillo excesi­

vo; eo queda negro. 
PIKILLOS, Epsz V P^ina. 5 

dEO, PLATA y ALHAJAS 
y dentadura», compro. Cristi. 
no Monge. Felipe III , 1 y 3. 

l ieOSTRIILES 
Secaderos y calefacción i 

vapor oon regreso á la cal­
dera para toda clase de in­
dustrias, sistema privilegia^ 
do, patentado, con econo­
mía 75 por 100. Purgador^s 
elevadores agua, funcionan­
do Eiqmpre bien. Grandes 
instaiaoioneB hechas en toda 
España. Solicítense catálo­
gos, tacoma Hermanos. Bar 
<^lona, paseo San Juan. i4. 

Concurso 

orgaBizado por la Sociedad 
Agustí y C.*, con objeto ¿e 
desarrollar la afición 4 la 
fotografía en España y dar 
á, conocer sus nuevaa emul­
siones «Anium» y «Cinium», 
premiando las tres mejores 
positivas con mil, quinientas 
y doscientas cincuenta pase-
tas. Las bases para el con­
curso podrin verlas los se­
ñores concurrentes cu las 
principales casas de artíouloa 
fotográficos, ó pedirlas á la 
Sociedad. Calie ' do Valen­

cia, 293. Barcelona. -

Pí li I! imi 
libre "de impuestos y descuentos, han producido sáem-
pre, como mínimum, las Imposiciones de Capital y 
las de ahorro de 

La Cugpsratlia ipofesirii E I 

m m m k 5 í0; Osl, BJS;' EiiGia, 8,20; OÉÍÉS, 6 pesetas 
Almendra, 5 pts., en sacos de 40 kilos. Almacenes: Sloratineg, 13. TI." W. 601. Despachos: 
S. Vicente, 3; Valencia, 2; Alcalá, 180; Calatrava, 16; J. y María, 8; C. CoiiUo, 63; Pez, 12; 
A. Aguilera-, 47; Quevedo, 3; Barco, 13; Santa Brígida-, 33. Téls.: M. 5.055, S. 64S y S. 185. 

con garantía solidísima, y con mayor facilidad de 
reintegro que en cualquictr Caja de Ahorros. 

Capital suscripto en 31 de Diciembre: 

t̂as: 
PROGRESO, I, MA-DRID.-CAJA de DIEZ A DOS 

Bonos de Ahorro. Cuentas corrientes oon interés. Prés­
tamos hipotecarios. Y, en general, todas las opcíracio-

nes quo realiza el Banco Hipotecario de España. 

Pídanse instrucciones al Gerente. 

FABRICA DE TEJIDOS D'E SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR-̂  
DADOS ENORQ, SEDAé Y FIGURA ^ ^ i g l e s i a j 
para Temos, Casuliae, Palios, Mantos, Túnicas, Estandartes, eíeéíera, etcétera 

J U S T O B T T R T T C T C O Y I ^ ^ S I 
Calles de Luis \?ives, 5, entresuelo, ^ Paz, 10 
fisús, Terciopelóa, Espolines de oro, plata y sedaa 

Damascos, telas para trajes corales, Ibas, Roquetes ' 
CáliceSj^..eto., Esculturas y t»/do lo relativo a caito 
í : : í* : ; : : : : divino : : : : : : : : : : : : 

aiencia 
= es?ñññ =^ 

Diplomas de honor y Medallas de oro 

Zaragoza 1 9 0 8 y Valencia 1 9 0 9 EXPORTACIÓN A LAS AMÉRICAS 

(Lñ ññKñmilñ) 

AGUA MINERAL NATURAL • 
indiscutible superioridad sobretodos lospurgantes,pdr ser ABSOLUTAMENTE NATURAK Curación de las enferme­
dad eí del aparate digestivo, del iiígado y de la piel, con especialidad: congestióncerearal, bilis ñerpes, escrófulas, vari­

ces, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno y externo. 
Í-: MASDESESEMTAAÑOSDE ÜSOÜHIYEESAX. í-s DEPOSITO: JARDINES, 13. MADRID 

^A REVERENDÍSIMA MADRE 

lifíii PrsfiÉfiÉ 
ESQüíROS É IÑIGO 

Superiora general de las 
Reüoiosas Concspcionistas de la Enseñanza 

lia ísiissíáo ei Sia 22ás Fesrero de i919 
á los 3B años de edad 

habiendo recllisclo los Baixtos Sacrajuentos y la 
Bendición de Stt Santidad 

Sus deseonsnladas hijas en Religión; su padre, 
D. Fuancisco; hermanos, D. Tomás, presbítero, 
y Mad» Remedios, Ecligioea Concopcionista.; 
D. Ebsancisco, doña Carmen; hermanos políticos, 
D. José Pastoir y doña Julia Eiviti; tíos, sobri-
nos, primoa y demás familia, 

RUEGAN" á sus amigos encomienden 
su alma á Dios Nuestro Señor y asistan 
& la conducción del cadávca-, que tendrá 
lugar hoy, 23 del cctoionte, á las diez y 
media de la mañana, desde la casa mor­
tuoria, calle, da la Princesa, 15, al ce^ 
mCTiterio de la Sacramental de San Jus­
to, por lo que recibirán especial favor. 

El duelo se despide en e| cementerio. 
Se suplica ei coche. 

Pompas Fúnebre».—Avenida de! Conde de Peñalver, 15. 

S^ p 4 ^ pudiendo tomar parto administración, se ad-
yjyjÍKj mi(;0 (.(jn cjen mjj pesetas para ampliar indus­

tria rajno eléctrico, en buena marcha, montado por expcr-
5toa ingonieircs. Ofertas, Agencia Reyes. Fiíeniarral, 13, 
buzón 1. ' 

Gran Fábrica de 

iporiion i W8S íes pises 
Fábrica, S. Pedro Pascual, i ¡^ 

^7t4^C4Z^ i¿c¿rry^a^ 

nuncios oreves y ec 

Precio actual PtaS. 2 

de 5 á 50 bujías voltajes corrientes 
Siemens Schuckert-Industria Eléctrica, S. A. 

Barcelona, Bilbao, Cartagena, Gíj'ón. 
Madrid, Sevilla, Valencia, ValladoUd. 

en metales fieos f BroHoes 
Unicd. despacho: 

Hs soRfyndírse, freoto a! Bazar Olner 

C3S3 Gu^rrsro, 
Fábrica de tejidos de seda y oro para ornamentos de igle­

sia. Rasos, espolines. Noblezas para trajes corales. Bordados 

artísticos, Damascos, dobte ancho, para tapicería. 

Calle de Colón, 30.-Yalenoia 

O R F E B R E R Í A REUSGiOSA 

Dorado, planteado y niquelado de tedas clase de metales. 
METALÚRGICA : : : B i L . f l i i i i i ÍS ^ f l 

BSADRILENA, GUINEA n 

Oafosiloros 
loB mejores trajes y abrigos, 40 por 180 HÍÜS burato, en ;'asa 
Cuadrado. Fuencarral, 136. premiado en las meior^s Expo­
siciones del mundo elegante. 

TALLER:] DEL ES3 l ' . T l l 

i r" 
ÍCREDfTADOI 

ViCE 
IS^AñEKES, ALTARES Y TOSt\ CLASE ÜE 
CARPIKTEBiA RELISICSA ñ ü T I V i O A S EE» 
KOSTBADA EH LOS , iV1!JLT!PtE3 EÍ'íCftíl» 
e o s , OEB iOa A L M U É E R O S O E ü'JSTBUÍÜa 

P£ISSCíí«ñL 

PARA l.\ CORRESPDMlEMOn, 

l lEi lE 4EÍI, ESGüLio.1 ILEiO 

Pastorales y Discursos 
del EXCSÜO. SR. DR. D. VALERIA-NO MENENDÉZ 

i CONDE, Obispa que fué de Túy y Arzobispo da Valen­
cia, bembianzaa,- mtroduccionea y notas ñor el RTT.VF. 

' RENDO P LUIS URBANO (0^ P.), ¿ir^íor de Rosa¿ 
, ^Espinas, ü n magnificx> volumen de 820 páginas, tamaño 

14 por 22 cms., impreso á dos tintas, con bonita cubierta, 
! retrato y íirma del autor.—Rústica, 3.50. Encuadernado 4 50 

, IJOS pedidos, acompañados de su importe, que puede'reinil 
tirse por Giro Postal, Giro Mutuo ó. sellos de correo más 
40 céntimos para franqueo y (¿rtifioadc, á la 

Librería reli.^iosa Beleng-uer 
Campaneros, 9. Yalencia 

Gi!sp3 Se lilerro finas 
Keo.fss ? galvanizaías. Braii S'Jiíiáo 
CORTINA Y COMPASSA 

Alameda de Recaldo S9.-BILBA0 

MATA-TENIAS del Dr. Greas 

Preparado por F. GARCÍA GUZMAN 

REPSSSBSTAeíOSi REaUSlOA OE LA8 T E N I A S 
^ORaiNARlAS 60TllY0CEr«1.0 

•'"•*««mi!!lVS¡' 

^CSBEZAS AUMENTADAS DE TAMAÑO DE LAS T E N I A S 

Es posil-ivainente el medicamento más'seguro y eficaz para 
i;i i-apida expulí=áórL de tan temibles parásitos, sin causar 
molestias: Depósito: Pérez nsarlín y C", E. Ouráii, F GA. 
YOSO, Sadrid. y F. GARCÍA GUZÍV14N, VALENCIA. 

A! ,QUILERE8 
A L Q U I L A S E tienda, 
27,50 pesetas; piso se­
gundo exterior!, 4 habita-
cáon«Sj 85 pesetias. Bas­
tero, 20. 

CUAETO bajo, interior, 
para estrenar, sei» habita,-
ciónes, aguñij electricidad, 
calefacción, diez duros. 
Españoleto, 22. * 

HUESPEDES 

E N CASA particular de­
sean pensión completa. 
Es c r i b i d condiciones : 
José Palop, A p a r t a ­
do 626. ' 

COMPRAS 

SELLOS españoles pago 
los máfi altos precios, tíon 
preferencia de 1850 á 1870 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros ant i ­
guos, modernos, muebles 
antiguos, telas, abanicos, 
miniaturas, encajes, por­
celanas. Gatería General de 
Arte, plaza Saia Miguel, 8, 
principal. 

P I E L E S , tejidoa, confeo-
ciones, contado, plazos. 
Carmen, 6 y 8, entre­
suelo. - / 

COMPRO alhajas, denta­
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23, esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería. 

COMPRO oro. plata, pla­
tino, g a l O l í ' e s , alhajas, 
dentadurae, dientes. Pla­
za Santa Cruz, 7, Plate-

t ía . 

LAMPARAS metálicas, 
desde 1,30; material para 
instalaciones eléctricas ; 
precios ventajosos. • Orue-
ta , Núñez de Arce, 7. 

ENSEIIÁNZA 

35 PLAZAS 3.000 pesetas. 
Estadís t ica Edad, 17 á-36 
años. Adíniten señoritas. 

"Programas. Preparación y 
apuntes. «Instituto Reus», 
Preciados, 23. Madrid. -

RADIOTELEGE A F T A . 
Convocatoria Abril y Ju­
lio. Prepariaoión por Ra­
diotelegrafistas. U 11 ima 
convocatoria, número 1. 
Estación Marconi p a r a 
prácticas. C o r r e d e r a 
Baja, 10. 

P O L I C Í A . Próximas opo-

eioionea. Sencilla y rápida 
preparación. A c a d cmia 
Mariana. Reyes, 11. 

COPIAS 40 % inás bara­
to que casa alguna. Nue­
va organización; depft-
tamento indepeodisttte; 
servioio perfecto. C a s a 
«Bar - Lock», HortaVeí», 
17, • teléfono 4.458. 

PILAR, modista, ense­
ña cortar y probar. Rei­
na , 13. 

OFERTAS y DEMANDAS 

' J O V E N TAQUÍGRAFO 
mecanógrafo, oon infor­
mes, se desea.' Malasaña, 
28, 8.° centro, de 1 á 3. 

VENTAS 

VENTA hotel, todos ade­
lantos modernos, c e r oa 

q a 11 e Princesa,, jardín, 
mucho sol. Razón : San 
Joaquín, 6, portería. 

V É N D E N S E chotas, cho­
to, holandeses. Ramiro I I 
6. De once á una. 

VEA GÉNEROS y pre­
cios de sus confecciones 
en, la sastrería Gonzalo 
Navarro, Arenal, .10, prin­
cipal. Traje de smoking, 
125 pesetas. 

VAmOS 

GOLOgACIONES faciUta 
'Mercantil Palaee. Tudes. 
«sos, 2, principal; 6400 

colocados. Teléfono 10-98. 

DIPLOMA T I C O 
o o ra oi f avoí eapeoíal y 
facilitando informes ce­
sión de dos, ó tres habi- ' 
taoion^s en casa oonf(»-
tablje y céntrica^ de fa­
milia m u y distinguida. 
Espittbid.: Juan, de Mena, 
21 , püinoipal déme cha. 

AVICULTORES: Corde-
ros pura raza Lincoln y 
merinos. Catálogos ilus­
trados, gratis. Granja Me-
lina, Ñapóles, 99, Bar­
celona. 

iisi 011 mim 
NECESITAN TRABAJO 

CON INMEJORABLES 
referencias ofrécese buena 
modista y sombrerera, Cs. 
ñizares, 16, segundo. 

? 

SOLEDAD González, m-
tra y costurera, se ofrece 
para tnabajar en su casa 
ó á domicilio. Jornal mó­
dico. Santa Engracia, 82, 
principal número 8. , 

MANUEL d© la Fuento 
desea colocación escrito-

• rio, contabilidad, etc., con 
buenaa referencias, Espar. 
t inas, 5. 

OFRÉCESE j o v e n 30 
años, práctico contabili­
dad, oon-espondencia, y 
mecanografía.. Arenal, 8. 

SEÑORA resipetable se 
ofrea© regentar casa ó 
acomiPafiar señ.ona. Muñoz 
Torrero, 6, portería. 

OilOíiNA Católica de Co. 
locaciones Femeninas y 
Bolsa; del Trabajo. Espa­
da, 4, principal; de 9 á 1 
y, de 4 á 7. Urgen donce­
llas, cocinepas y mucha­
chas para todo. Ofrecemos 
profesora de pintura y, pro. 
fesoras de etemenfcal, su­
perior, y de aieraáa ; seño-

, ras de'v; compaftia y porte­
ras^ y para toda oíase da 
servicio doméstico, > 


